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O AERODROMO DA AZEDABREVE APELO
NO· NOVO ANO
UM· ano que começa é sempre

um raio de esperança para
aqueles que não; perderam com­

pletamente a fé e alguma coisa
aguardam ainda da vida.
Que podemos esperar todos nós,

algarvios, neste início de 1972?
Maior compreensão para a nossa
realídade social por parte dos di­
rigentes, melhores soluções para
os vastos problemas que diària­
mente se nos deparam em todos
os sectores, uma mais profunda
Identíñcação com .o panorama da
nossa Provínciaquese vem agra­
vando progressívamente, ,

Quem poderá : travar aquilo que'
começou mal? Ou quem poderá
emendar as curvas sinuosas que
cada vez mais se vão acentuando?
Há BÍtua�ões, que' acabam por

solidiftcar-se embora todos concor-
.

dem que nãÓ deveriam manter-se.
A1go de semelhaJllJte se passa, ínfe­
Iízmente, com o Algarve no que
respeita à exploração turístíca,
Errar é mau, mas insistir no erro

parece muito pi(}r ainda.
O tempo julgará os responsávels,

mas entretanto fará também as,
suas vítímas,
Hoje, no começo dum novo ano,

uma coisa desejamos ardentemen­
te: não nos tirem' o PoUC() que nos

deixaram, não píoeem ainda,mais a
vida de 'cada um!
Neste apelo quase desíludído vai

tudo o que nos resta de esperança,
.de amor por esta terra e de revolta

contra; as sistemáticas manobras
comerelaís a qUe temos sido sujei­
tos nos últimos anos.
m para quê, afinal? De que valeu

o sacrírícío se continuamos a men­

digar Iludo aquilo a que temos di­
reito?

,
,
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o PLANO GERAL- DE APROVEITAMENTOS
�

HIDRAULI·COS DO ALGARVE

PODERÁ TRANSFORMAR ESTA .PRovíNCIA
NUMDOS MAIS IMPORTANTES
SECTORES' ECONÓMICOS DO :PAíS

por Joaquim Francisco da Encarnação Sequeira

E Sr.I1EVID no locai da futura barragem de Odelouca o ministro das
Obras Públicas eng.', Rui Banches, que apreciou «in 'loco»· o pros- •

seguímento dos trabalhos destas
..........._" ..."-."WL" .."-.,'_,._'u_" ...,' ...�'IIIiIt." obras, que darão ao nível sócio-

"económico do Algarve em geral 'e

de SHves em particular, uma nova

dímensão, poís delas-resultará não-.)'apenas uma maior produtividade
dos solos, ætravés 'da adaptação ao

regadio de muitos milhares de hec­

tares, que 'em sequeiro, dado o·

baixo índice de produção, torna-

(Oonclui na 6." página)

A CAIMAIRA Municipal de Vila Re8il de Santo AntÓnio, 81provou
!rá _'Pouco Um estudo parcelar de urbanização de Monte Gordo,

elaborado pelo seu arquritecto urba­
nista José Henrique Pinto dos San­
too. O estudo, cuja marquet'a foi
presente ao ministro das Obras· PÚ­
bUcas na'sua: recente 'Visita à Vila

¡P:()ffibalina, 81brange uma área de
cerca de 1'1 hectares situada a norte
das zonas recentemente construi­
das, desde a Rua Pedro Alv8lres
CBibral até ao actual Parque de
Campismo, em terrenoj> que na

qU8iSe totalidade são pertença do
Municíp�OI.
São 81pontadas no importante .-"_" .......,....,.,._" .." ..,,...,

projecto, as 'zonas de reserva, 'cujo
aprov·eitamento só s!erá :conside'ra­
do quando a expansão da povoação
o justificar, em ¡f)uturos estudos de

uI1b8iIl:ização; e os 'espaços livres,
que só poderão ser utilizados a ,ti­
tulo precário, para esplanadas ou

outms !formas de exploração, co­

mercial OU não, de .carácter público.
No que respeita a moradias iso­

ladas, poderã:o ser 'construídos edi­
fícios ,c()m o máximo de' dois pisos,
com área 'coberta que não exceda
20% da área do ,lote, não sendo
permitida a 'con.strução de 'quais'­
quer anexos. Quanto a agrupamen­
tos ha:bitacionais a Câmara forne­
cerá o anteprojecto-tipo das co.ns­

truções, definindo o número de pi­
sos, condições gerais de 'Ocupação
e o camcter· arquitectónico exte­
Tior daquelas. 'Os projectos de Bipar­
tamentos deve!l'ão respeitar as 'co.n­

dições de àlmplantação definidas no

plano, deSignadamente' quanto 'à

(Oonclui m¡ 6.� págioo)

A"�" .." .." .." .." .." .."�" .." .." .."�" ..i,..,,..,,..,,,

A ESTRADA É PARA TODOS
tIAS NEM TODOS SÃO PARA A ESTRADA

\

III por Manuel Faria

UM POUCO DO QUE SE DE­

VIA FA2;ER PARA EVITAR O

ACJDENTENovas instalações
da Comissão Regional
de Turismo

ENr.I1ENlDEMOS nós que o cada
.

vez maior número de acidentes,
e .correspondente aumento de perda
de v,idas e h�s, dev.el'ia merecer

maior 81tençã:o, preocupaT mais as

entidades 'responsáveis, obrig>ando
a muito 'mais se fazer, no sentido
de d}minuir essa onda aterrorizante
das, ,nQssas estradas.
Não se pense que aumentar a

vigilâmcia nas estradas é suf.icien­
te, e muito menos se pode exigir .a

tripla função de vigilância, repres­
são e ensinamento. P()rque o facto
de úm agente da G. N. R. ou da
iP. S. P. ensinar um peão a atrav·es­
sal' uma_ estrada :oU Tua, não re­

suIta El' pouco mais' Be 'Obterá do
que um'sorriso ao dar co'stas. Cada
81Cidente tem 'O seu responsável, é

certo, mBiS também é verdade" que
'{C&no'hH na 6.· pdgitwJi

DEVIDO ao �trao·rdin:á:rio desen­
volvtmento que têm vindo a

conhecer O'S serviços da Co.missão
�egional' de Turismó do Algarve
passarBim a funcionar num amplo
imóvel na Rua 'Eng.o Duarte Pa­

oheco, n.O 2D (frente à Praceta Co­
ronel p,¡r.e,� Viegas)" em Flaro.

O Posto de Recepção e Informa�
ções continua junto ao A,r,co da

Viàa, em zona' de gr8inde concen­

tr·ação turistica e o «PI8inO de
Obras» (Infra-es,truturas" Turi·sti­
cas do A1gaI"Ve) rn:aJDJtém-se na Rua

Rebelo da Silva (pBiláicio da Junta

Distrital) ..

¡jLGUNS 'ROBLIM'S NO 'ANOIUMA

INTHRUCIONAt, MAS iS

PERSPICTIVU SÃO OPTIMISTAS

N O pan'Orama internaci'Onal, pa­
rece eetarmos a atra'Vessar

um perioâo de transição, 'Ou antes,
de edificaçãO' de n'O'V'Os esque'l'1U1.s.
C'Om a chegada, bastante tardia,
da China de, Ma'O-Tse-Tung, à Or­

ganização das Nações Unidas, es­

.
tã'O á delinear-se perspecti'Vas dife­
rentes :n'Os contactos entre os po­
'V'O'S.

A admissão não. significa aceita­
çõo e a m·UJÍ,01'ia âos paises que 'V'O­

t'Ou a [œoor da entrada de Pequim
ainda não tem relações diplomáti­
cas c'Om 'O seu g'O'Vern'O. Daqui, ter
começado já a tramar-se, ao ní'Vel
it�ternaci'Onal um diál'Og'O bastante

difícil.
'

.

Será neste contexto que 'Vão rea­

grupar-S-e aaor« oe 'Vários blocos :

¡Oonclui na 5." pdginiJ)

APRESTA-SI PARA SERVIR

O· SOTAVENTO ALGARVIO'
A pista, como está, permite a

aterragem normal de bímetores,
dispondo de uma placa de estacío­
namento 'com 5Ox40 metros quadra­
dos, que ehega à vontade para aco­

modar 30 aviões de pequeno porte.
Não tem ¡problemas de acesso e

possui excelente aproximação, sem

'cabos de alta ternsão nem eíevações
de terreno nas imediações, suseep­
tiveis de fazer perigar as aerona­

ves, 'ao descolar ou aterrar .

,

A «descoberta» e valorização
deste aeródromo sotaventíno, deve­
-se aos dirigentes do Aeroclube de
Faro, qUe ao terem 'conhecimento
da exístêncía da pista, então rudi­

mentar, Iogo se aperceberam do seu

interesse para as terras em 'cujas
imediações se situa e respeetívas
promoções de ordem turística, Nas
obras de beneñcíação despendeu o

Aeroclube, até agora, maís de 200

contes, parte, dos quais aínda não-

(OO1icl�i na 6." pdginai

TEM 800 metros de comprímento
praticável (que pode estender­

-se aos 150Q metros) e 30 metros
de largura, a pista do novo aeró­
dromo qUe se espera venha a: ser­
vir Vila ReBiI <le Santo António,
Castro Marim 'e pela relativa pro­
xímídade, QiS empreendrime'llltos tu­
rístícos de Tavira. 'Situa-se no sa­

pal da Azeda, como Q Ioeaã é popu­
larmente conhecido, próximo do
sítio da Aldeia Nova, e não muito

distante da 'Estrada Næcional125.
Porque o terreno da pista era

por natureza alagadiço, tomou-se
necessârío transferir para ele mi­
Ihares de metros cúbicos de terra
aproprdada ao respectIvo pavimen­
to terra que a Câmara -Municipal
d� VHa Real de ISanto Andónío ,ce­

deu amàvelmente. ¡Para o índíspen­
sável-hângar, que se prevê tenha

24xl!2 metros quadrados, importan­
do em 'cerca de 300 contes, foram
já abertos os alicerces.

..,.."." .."."." ..."." .."." ...." ..." ..." ..""""\,.." ...,,.,,.." .." ..n.'''''''1I.\U''''.''''I
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NO 22.0 ANIVERSÁRIO DA MORTE DE

ANTONIO ALEIXO
UM

"?.:'!; �

DO
POETA DO P-OVO
.'-RABAL..I-IOE

O MUNICf,PIO
DE VILA REAL DE SANTO-ANTÓNIO'
EMPENHA-SE NA EXPANSÃO
DE MONTE GORDO I FACTOS E IMAGENS

LEMBRANÇA PARA O ANO NO VO
A FALTA de cuidad'O, traduzida, I (J¡c'Ompanhad'Os de fot'Ografias bem

em muit'Os cas 'Os, p'Or excessD'S esclareced'Oras, focand'O em espe­
de 'Velocidade; descontr'Ole das lu- cial a amálgamà de destr'Oços que
Zes' a dar origem a encandeamen- result'Ou de 'VeículQs que em si le­

to's; ultrapassagl3lfl,S 'na pi'Or altura, va'Vam esperanç'Osas 'Ou utilissimas
em especial próxim'O de curvas 'Ou 'Vidas e que acabaram pDT' trans­
l'Ombàs, está na 'Origem, entre ou- formar-se em p'Ortad'Ores de m'Orte.
tr'Os fact'Ores, da m'Ortandade que Pareçe p'Orém que este \Sistema p'Ou_
continUa 'a 'registar-se nas n'Ossas CD resultad'O 'Oferece, uma 'Vez que
estr·adas e a c'Ontribuir para o em­

PO'brecimento d'O País, quer ,pelas
vidas que se perdem ou inutilizam,
-quer pel'Os estragos de ordem ma­

terial ,que ac'Ompanham, tais per­
dœs.
Para tentar atenuar esta autên­

tica ceifa de seres e h.aJV.eres, abun­
dam nO's jçrnœis, bem à 'Vista do

leit'Or, circunstanciados relatos d'Os

acidentes, sempre que PO'ssí'Vel

rOonclm na 8.· pdgina)

V por Ezequiel Ferreira

«QUEM TRABALHA E MATA A FOME»

ANTÓNJO Alleixo, no dizer judi­
.cio'so do prof. Magalhães, era

um «bom». Certamente. Um «bom»,
porquanto era ínoapaæ de prejudi­
car a;Lguém; punha a honestidade
de processos e de' pensantentos aci­
ma de ,tudo; era bem ·comportado;
nunca in()ita;v� à rev()lta; e, quan­
do ataJc8iVa era de fr,ente que o fa­

zia, sem ,cobertura na .retirada, e

com as úntcas �rm�s que possuia:
as do seu engenho poético, repen­
tista e ,satiri,co. Mas inofens}vo, de­
certo, porque não seria ,capaz de

pegar ,em armas para lutar IcOlnt.ra

a nriséri-a que o �tormentava, n�
de - para matar a fome, a ¡própria
ou a dos fi'}hos - roubar um pão
a quem 'quer que fosse; muito em­

borBi essa incBlpaJcidade não o 1m-

pedãsse de Ver primeiro (e acima
de tudo) o homem que o l1adrão
naJquele que rouba para comer (e
à sombra de quem, J:IlIIÚtas vezes,
prolíteram dezenas de ladrões dis­

farçados), como ,na quadra, a Do­

mingos Louzeiro, «Já lá vai preso
o ladrão».
Era UJn «bom», mas isso não o

impedia de ver 'cl8iramente Os gra­
ves problemas do seu tempo e' do
seu povo, e de dar, ace'I'ca deles, a
sua -clara opinião. E; é, sobretudo
pelo 'que há de profunda observa-r

çãõ e esforçado en.tendimentó na

opinião de Al.eixo, que ainda hoj.e,
e lcada v,ez .mais, apreciamos a sua

poesia, não ,como um fenómeno fol­
clóri,co próprio «do povo que c8ln­

ta», mas 'como uma genuina cria­

ção artisUca, expressão de génio
de um ihomem do povo que da ,sua

ligação aos Qiutros h()ffiens, e da

noção 'critica que tem dessa liga­
ção, reUra a 'seiva,e o Umbre do
seu canto. Como já um dia escre­
veu Jacinto Martins na revista

«Vértice», <�Aleixo tr,az bem che-­
gada a 'si ,essa condição terrena de

fIlhO' do povo», e o.s seus versO's

slio' «'a sua Hnguagem sintetizada,
são ,reacções - manifestadas po,r si
em poesda ( ... ), são sempre o ho-.
mem e a sua voz fiei, - aqui mOB­
tra,ndo Icomo era, ·aU apontando
como 'Vivem>. (1). ,

Homem doente e ,sem dinheiro,
pai sem pão p�'I'a os ¡filhos, numa

(Conclui na 8." pdgina)

TAVIRA
NO TRILHO DE UM NOVO CAMINHO
H A rceI1ca de dois meses, em via­

gem de trabaIiho fleitJa. ao nor­

·te do Pais f.aJando na Câmara Mu­

nicipal de' Coimbra, o ministro do

Interrior, dr. Gonça1ves Rapazote,
entre outras, fez as segui'llltes afir­
mações: «IParece-me mdispensáJVel
que na presidência, na vereação,
no Iconselho municLp8il, nBis cOInis­
sões muni'cipais e nos serviços das
Câmaras haja uma, s6 preocupa­
ção: a v8l10.nzação dos 'concelhos,
a de servilI' o seu povo, a de digna­
mente represætar a sUa gente de
modo a que: est.a ge' rllEl'Co.nlreç.a c�-

prometida através dOl M'tlnircipJo a

que pertooce, não só nos interesses

próprios da sua terra como nos

grandes e permooentes interesses
da Nação».
Elucidativas são estBiS pBilavras

do ministro do Interior, ao f-risar

quanto ·representa para uma me­

lhor estabilidade de todos os sec­

tores D.Bicio.nais a æcção de uma boa

e exemplar administração local, ba­
seada na aDálise ·serena e objec-I.

(Oonclm na 6." pdgina)
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S. BRAS DE .ALPORTEL

AG-RADECIMENTO.
António ..losé Martins, Pires

António José Pires Bica, sua esposa Joaquina Lourenço Martins, e

restautes familiares, agradecem com imensa gratidão a todas as

pessoas 'que se incorporaram no préstito fúnebre de seu querido e

chorado filho. Envolvem nesse agradecímento de alma, a dedicação
'de mêdícos- e .enfermeíras do Hospital Lourenço Viegas, e ainda, as .

pessoas que prestaram os primeiros socorros no terrível. acidente que
lhe ceifou a vida. Emocionados por tantas provas de carinho 'e àmí­
zade em transe tão difícil, aqui patenteiam o seu eterno reconhe­
cimento.

, António José Pires Bica

Joaquina Lourenço Martins

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

Adeus 711 Bom dia,

A. leite �e narBoha
M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Bua da �dade, n-l.', Ellg.

FARO

T"'L"'P'S {Consultório 24505
.

""., . 1l•• ldâncla 24641

Parte do AlgarvI Isteve sem

luz durante dez horas

Gramde 1pllol'te do Al)Jgarve desde os

a;rredores de Faro a vtla Rea:l de Samo

AntóniJO, estewe às escuras a pa.rti,r d31S

2<2 .h(lll"llJs da ¡pe¡nú1timro qu;i!l1Jtà.-fffira,
até às 8. do dia segu:inte, '1XXl" avaria

registadlj. illOS calb{)s de 8J1Ita tensiio, na

rona do P8Itacão entre. as s'Úlbestações
de Cam!p'iIIla (�uM)' e da Peniha su-

búr'biœ de Faro.
'

O
.

rebenrtaJrnento de um dos œbos,
8iV'a1'iou 8J1gi¡,ns !postes, que [{)i necessá­

rio 'l"eparar ()Ill', SUlbsbi.tuir, rt:ar€lfa, que
se tOl"ll1OU de cerl;{) mooo 'diflchl e m0;­

rosa, d€lV'ido à sua na.tureza.

A ·fa.1t3 de luz e de 'energia prQIV{)'Cou

aJpTooiáveis prejulzos quer nàs insta­

'laÇões 'imlustrlai,s q� Illas caoo,s de

comércio. Mg'tIJIna� p8idarloo nãó ;pude­
ram· ,tralbalihar.

Num Sporting-Benfica

nunca se sabe quem ganha.

Comprando J;la" CARAVE-
J., •

'-

LA quem ganha é você ..

UUVHAO-
Vil. leal de- Saoto António

o violento_ temporal
.,.....:; .... .._ ,",'

que assolou Faro
Ao p,rinctp.io da ,tame de 1.6 do mês

¡findo, œiu ·sobro Faro uma, trO'Illlba

de áJg1ua �8lllihadlli d� forte ,trovoa­
da e ,grn.n:i"o.
CllwV'eu ,e:x:trnOordin.àir:LaJmoo,te dlUJl"anrt:e

allgumllis horoo,' e, en·trertamrt:o, for8Jlll-lSe
mgist8Jndo illllmda'ÇÕes � v·ãriQs pon­
tOos dru cidade, ·0IIllde Os ibombeiros pas­
\SaiI"aIm a a:<XlI"l'eI", num corr:{)Ipio CO!ll'S­

,tante q'll'e viTia a rprolongar-se peia ,tar­

l1e e ;pela noote forn, . pain. só terminar
às :pr imeir8iS hora.s do dia. segludnte

N8J 'Pal'te ,baioca da. cidaJde' a 'slt�ão
a,tilllgiu ¡prOlporções rola.rm�tes Esta­

be'lecimenrt:os e haJbitações f{)� IDva­

didos pelas á;�, enqua.ntQ aJ,guns
aUltornK>vets .eram rurn-ast8ldos p.ela, enxur­
rada tendo ¡fiC8ldo :imob:iÜzad<>s n� va­

Ia.s albel'tas ¡para colocação de novos es­

gotos, na· Rua Ferrei,ra. Neto, Praça
Ferreira de Almeida, RU8J do AlLportel
e Estráda, da Pe:nJha:.

.

Regi,starrum-lSe :prej,UJizos de VUiLto em

especial na.s
.
i'llSta.lações da firma. 'él!Jr­

mo & Brás e no Ca.fIé Pa.rJs, ,b� como

em 'l"esill:ências paI1ti'Clltlares.

Os bombeiTos !lIlalllJtiIVerrum em actiJvj­

'dade, espalhooa.s pela cidade dœ bri­
gadas IIJUIID total de 'cem h�ns coon:
onze ;'iafuras. .'

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIM ENTO
JORGE PEREIRA NOGUEffiA

,Sua família -na impossibHiíIade
de o fazer pessoalmente, cumpre
pOor este meio o dClloroso dever

de agradecer pll1�Iicamente a todos

que o acOompanharam à últiJna, mo_
rada, e as prov3ISJ de amizade tão

carinhosamente paJtenteadas nes-;¡e

difícd[ períodOo.
A todOoS a expressão do s'eu maior

agq-adeclmentol•

JORNAL DO ALGARVI
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�1'�1c1c
Vende-se em Lisboa

��
na Tabacaria Mónaco

- Rossio
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NOVOS PANORAMICOS CENTRAIS

£
Dominando a praia de Monté Gordo-Vendem·se

completamente mobilados 2 andares, si mobilia um apartamento

,Agência Comercial e Turística, Lda.

�
Em MONTE GORDO - Raa Pedro Alvarls Clbral - Telelonl 2188
Em VILA HEAL DE sma ANTONIS - lUI T861110 BraEI, 39 - Tllefona 311

leos
Partidas e chegai1a8
Em 1'YIIiS8(tO de 'Soberania 1J'(J7'tiu pwra

lJuand,a de £!IV'i:Lto, o '8oldallo 'radiotele­
grafi!sta, er Antonio Ramos .tio: Silva,
filho do n08S0 assinante sr, Bernwrdin-o
Ant6nio da Luz Stloo, agente 'da G. N.

R., em Loolé.
.

-

= PasS{)U a quadlra festiva do 'Natal em
V¡j¡la Real' de Santo Ant6nio, acompa­
nhado.de \SUa espoeo. e filhoB o er. awal­
ter Ant6mo âo« Sa11it08 S�lva, n0880

assinante em Esp!Vnho':�''''

farmácias
DE SERVIço

Cinemas

Necrologia
D. Maria Laura Gonçalves Silva

Faleceu em Li'sb{)a rea1izroooo-se o'

1'UIIlera.1 ,P8i'l'a V,tla Reál de Sanw Antó­

Inio, de ()Inde-era nllitUTa:I, a sr.' D. Ma­
riro La,Ura Gonça,bves Si!lva de 213 a.nœ,
¡flliha da sr." D. Ctdália' Viegas doo
S&nltos G()nça,I'ves e do sr 'Cesário Tei­
xeiTa da Sillva. Era; Hmiã da men·ina
lM&ria IMalllJUela Gonça,llVes SHlVa e d{)
menilllo Cesário A!ntónio Gonçalves Sil­

va; neta!lIlBlternro da sr.' 'D ·La.ura V.ie­
ga;g e do sr. R8lUJ. G<>nÇ81Lv¿s '€1 patel'na
da sr.a D. Gr8JCiama TebœiTa e de Oe­
sár.jo da, Sillrva, jã ,f8ilercido; e sohrirn!ha
da sr." D. ManUiela da SiLva Teix.eiŒ"a
e dos srS. Ma.nuel e António dro S¡,lva
Teixeira e Rlliu,J e Már,io dos S8lnJtos
Gonça,lrves.
O illunera!l constituiu grande .mani­

festação idJe ¡pesar.

FARO

AGRADECIMENTO
JOÃO CORREIA DA SILVA REIS

Sua ejSposa e tlilhos, na impossribL
lidade de o fazerem pessoaIme.n:te
comOo era seu desejo, vêm pOlr ,�SIte
meio agradecer muilto s6llSlibiililza­
doIS a todas ,as pessoas que se

ægnail'am acompanhá-lo à sua úl­
tima morada e às que de quallquer
forma manifestaram o seu ¡}esar
pela sua morte.

AGENDA.
Inácio Gomes Baptista

il1'a.leceu .;em Lisboa. o nosso CQIIIlI:pro­
vímcíann sr, Inácio Gomes Ba.ptista, de
77 anos.·Eira rpai .da, sr.' D. Fra.ncisca
Ajméllia S'oaxes' Bs¡ptista Oæbaco casaida
com o sr. M8iIIluei FerJ'eirn Cwbàço e do
sr, José So¡¡.res Bæptísta casado corn

a 'sr.' D. Irene SOares BaJPtista.
D. Maria Luciana' Palma

Veríssimo Bernardo

'E
PRONTO. Eis, meu ano velho, que embarcaste na car­

-

ruagem da saudade, enquanto nós, de mala aviada com

os tarecos, encargos ê preocupações que não levaste, es­
tamos batendo à porta do teu �rmão de raça, desfiando preces
pela compostura e prosperida:de do seu reinado. Ê só um

instante:' ele, o 72, está a cl,1egar. Como será? Luxuriante?
Prazenteiro? Amigo dos COiIl-

-
-

·selhos. �paternais, a rir p'rá
gente?.. Hum! Cá me cheira:
o «tipo» ainda nos vai comer,
é mais um dia! Usur-ário - é

o·que é! Nem as noivas o de­

sejam ...

Agora de U, 7i. que saJUdades co­

meço a·tleT! O mau terrupo é leUra

mOI1tæ. GorrnmguemoSi da alegria
da PcmtÍll1na: à espera de Sier a

zoma comerciiai por excelêncla. Im­

porta '¡¡¡go,ra escolher-s'e o tipo de

com�I1cdo que maJilSl"lIIlteress,a a elSs,e

novo ,centro, não vá dar-se o caso,

de «espetarem» ali meia-dúzia de

stao:næ de aUltomóveis ou �gual nú­
mero de iagênJCiJl'!S' de banco... e lá

s,e vaL a intenção do urban:iSlta! 71:

Muiltos Q'UJtros\ brmruelS lançruste de

supeJtão neste 12,.0 «.paraqil1ed3JS».
Estou a lembrar-me do fUlturo aces,­

so à prata (se me permJi'ti:sslelSl, S'll­

g'eT�a QlUltra ponte ,e outra e;;¡trada

paralle1alSl às rodis,ten:tes, sobre aque_
le Ibraço mer1:e da poét!i'c'1t ria).
(Ma:s, vai tranquilo de iconseiência:
a c1Jdade 'uem motivoSI para fixar-te
na memória! De mão no ferrolho,
aguardando, cogito: quem dera, o

72 a0reslcen:�ar 3lS' certæaJs! JjIDCOIIl_
traJr o riltimO seguro para a reno­

vaçoo nœ s!ectores 'urbanílsltico,
iSoai'al, ec0iIl6miJco e cultural.

. Faro, estrat�,gica e dimatenca­

merr¡,te, não tem apenas condições
.

,ideaJÍJs para o fim turÍJs'tli:co: a re­

giáo e o .ambiente ci¢adi:no, alcan­
dorar¡¡¡m-na já a um plano SlUS­

ceptível �e receber, por jUlSiU.ça e

direito próprJ]os" outros g¡¡¡laroões"
a níveiJS que Ol1a iIlilcaram no tiJn­

teiro, parUoo'larmente adentro do

campo do eruslÍll1o.
IDn:tI1e!tMllto, um novo 'ano chega.

Comvém s'orritr-Ihe na melhor sau­

dação: Bam d�a, 72!

Fa,1ooeu na œ1usIeta. onde ihá muíeos
anos residia, a -sr.' :O. lI![a,r.ja !Lucillilla
'P8J1ma Verissimo Bern!l1l'do de 60 anos

illaJtJura.1 de Miértola casada. com o sr IIDni¡ LISB()(A - o ISI'. José Odorico

João do Nascimentó Bermardo, EJcroa. mãe Cn.w e SIiJ1va, de 4!6 anos, tot6g'I"afo na-

da sr.' D. Manuela da C{)nœlção Ve- It'llrail de TaIv·ira:.
'

'l"�ssimo Bernardo Ca,v8lCQ e do sr. João

,¡\¡= ��Bg��!; :�e�t:�:Ci: dos Rei,s Verl'ssim� Bernardo; sogra

Farnnácia .iPliedarae.
da sr.' D. Maria. lDuJlce da 'Paixão Boer­
naædo .e do sr. FJ{)'l'6lltino Gomes ca-

)llm, FARO, hode, a Faæmácia Olivei- vaca; â,rmã da sr.' D Jos€lfina. Pa.Ima
ra Bomba.; amanhã Alexandre; se- p' "-"ad'
gnmda-fejra, Crespo Samos; terça" Pau-. ,p=. e eunn a do sr. José Pai'Va

la ; qua.rta, ,Allmeida,; qunrrta: iMollltep·i{)
� O. �era.l, q,ue se �UGU: ¡plU"a o

e sexta-feiea, Higi·ene. eemítér-ío da :Jl1lI'seta. constttuíu senti-
'1E!rn LAGOS, a Farmácia" Nerves. _da rnaníéestação de·pesar ¡pods & .eœtdn-

!Em LOULPJ hoje, a Farmácia Pi- ta era mullto estimada peIa.g suas qua­

nneíro, aIlIlamrhã. P.into; segamda-fedra, ,100.ade8.

AlVenoo.a; terça
. Madeirn; quarta Con­

,¡fjamça,; oq-uJiillJta,: Piniheii'o .e·,se;x1<Í-!eira,
'Pintó.
®ru OLHÃO hoje a Fa.rmáoia PITO­

,gr�so; aa,nrurrliã, ..qJÍhanJense; segru;nda­
-feire, F,erro; terça, Rocha.; qu8Jrta,
P8JC.heco; qlUJimta, PTogresso e s;e:x:·ta­
-íeiŒ"a, OlihainelllSe.
Em PORTIMÃO, il>ode, a; Farmácia.

Dias; 8IIIlamJhã. Cenltæail,; _
oogunda�feiŒ"a,

OlhlleiŒ"a Ji1urtaJdo; terça, MQ.d:ern81;
qu8Jl'rt:a•. Carvro)Œ1o; .quilllta R.osa. NUIlles

e sex-ta-Ifeira, iDda.s.'· "

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,
a. Farmá:cia. MOIl1te¡pio; aJinaitlJ¡ã;' Dias
Neves; seglunda-fei.ra ,LPerei,r8J; terça,
iMOontepio; quarta DiWs Neves; qU:inrt:8l,
¡Peren e se:x,ia4eim, l\I[=iepio.
Elm SILVB'S hode a lFarmácla João

de oDeus; e até s�tá-feirn, a Far,mãcia
v.enJturn.'

.

,

iEm TAVl1R4., hode, a Farmãcia ,F1'!'8/l1.­

oa; a;ma.IlIhã, Sousa.; segunda-teira,
iMolllteyio; tocça Aboim' quarta Cen­

tra,l; quint8J, Frámco 'e sextá-fetra,
Soursa.
Em VILA EBAL DE SANTO ANTO­

NIO, a :Farmácia carmo..

Jaquelina Justa de Oliveira

Fragoso
Em Lisboo, (}llidIe¡ residia, fal�œu a

sr.� ID. Jaquelina 'J'ÚlSta de O¡¡'veira
FraJgœo, de flI:) a.nO¡¡, ,prO'fessora ofiola.l
a!Posenrt:8lda n8Jturrol die Vi'la Real de
S8illtO António, ca.sada com ó sr. dr. M-
cillldo J.i1uTrt:a;do FraJgOgo lEra Œlhà da

Elm ALMANSIL, no Cinemâ. Mtl'amda. sr.' D. JruSlt8l dos MártllTes Ftrmino e

ihoje. �SlIJngUe toureiro»; amamhã, «4. de ManJuel lF1el!oio de Oliveira jã fale­

C8ISOS de amor»' quarrf:a-¡f'eira «G'fgaill.teS oido; dxmã do sr. arquM:eÓ1:¿ AngelO'
do :ilrirñe:rIno».

' ,

LUJ!s da Stlrva e CUIllIhada d& sr.' iD.

Na FU'SETA, 1110 Cin:ema TOIpázio, AolziTa .Fú:lia dá S:Hrva..

aJIIla.nhã, «O ·segredo de Sainta VitÓr.ia».

Em LAGOS na Te8ltro GinOOIa Im¡pé-
António Hilário de Paula Júnior

r,i.o, ihoje. «<Â ",ida é semlJil'e .j'gu:al»; Elm Portimão, onIde r��I·'.� I'a. hã la���
arrnaIJlhã «IS'e o meu carro 'Ía,lasse» ;

� " �. ",VD

lter�-Œeirn, «.Jovens fugLti>vos»; quinta- amoo. faleœu: o sr AntÓllli() HLláriO' de

..�e¡;ra.' .,Nov8JS semenJtes>.
:P8iUlla; Júnior, dre' 67 a.nos, iIlatúrn.1 de
Fetr8Jgudo, gerelllte !(la tãJbrica de 00!ll-

Elm . LOULÉ no Cine-Teatro Lou- ,Se'l"VllJs d8J a.n<IJilga. ¡firma .Elt&bMssements

Je1;runo. ':hode, «!I:.iilidas encrencas a,s ;ga-
, fF'. '. '?elory, .8lCrt:ualm�te CQmp8¡g¡n!e

rotas»; aJlIl;llJl1ihã «IO segredo»' terça-' Saurpuquet. iDelxa viÚva a sr." D. Sa.u­
-feirra «() o:naIaitdro da 'ba,ta brnnC8l»;' d8Jde Marque,¡¡ da. Luz HiŒário de Pa'llla

qiUiJntà4e-ka, «Jamaiœ». e era, pa.r do sr. Anltónij) HilárLQ da Lu"

Em OLHÃO, no Oinema-Teatro, hoje, ,
de Pau,la casaJdo com a sr.' D Lucie

em. :tllilitinée e soirrée, «<Nem semr:pre se ¥ar!a Hesse de Pa.u;la e .da si:.' dir'.'

pode ganihar» e «JeŒ'cy em Londres»; iMBli'la SallI'd8Jde de Plmlà Pereira Pinto,
aana.nihã em !llUlJtinée 8 soiree, «A rea¡l œsada oom o sr dr MáTllo Fernando

caçrod8J 'do sol»' ,terça-feira �O mas- ¡Pereka Pirn!to; aivô doo men.in,os João

.sacr'e de OhiC8Jgo» e «TrllitWmento d'e Ca.rlos !Luis iMa!llJllel !Pedro Mi.g:ucl e

CJ!loq'ue»; quarta-á'eira «A incrível aven- RUa M�arida de PÍliula Pereira PintO'

,turra» e <:Â lVil)JgamÇ<Í. do cOllld'enado»; e iirmão dros sr. 's D. Cânl1i1da, D. SUd'ia

q.uin-ta-fetra «Coisa,s da vida» e «·Ri¡fif'¡ e D. Ioo!bel da Glória Hi>lé,r-io die Pau,la.

em. Paris».
.

.

'. 'Jllm PORTIMÃO, ill{) Oine-Te8ltrQ, h{)- D. Teresa dos Santos Alves

le, «iHe o rrnJeru ca;JTo f8Jlasse ... »; ama- '

nlhã, «.os caNaleirro's da.s e'ste:Pes»' ,ter- Nuan:a C�sao d'e
.

saúde de Lagoo, fa-

ça-feira, «KiIll,g-Ko:ng,,; quarta�,féira, 1eceu a sr.' D. T'eresa dos Sa:nlt0lS kl­

«,Uma rosa para !too·D'S'»· qu:inta-feira, V'eIS. de 59 aIllos. 'C3ISaIda. COIIl). {) sr. Ma­

I<oRerseguidos na eSICUil"idãó»; se:x:ta-á'etra, nuel Al1ves M8Jl"r.eiTos prropri,etárrLo re­

.«Humor nregro e violência». sirdJenJte no Parral'so '(,BeIli-saIf!r¡jm).
'

Era

� No Boa Esperança Atlético CLube mãe do sr. José Allvas MarrreiTos e da

Pol'rtimOllle:Ilse hoje «Um ol'l1'be só para sr.' D. Mlllil'illJ dos Sruntos Alves M\aI"­

œJVàliheiros'»' 'am8JIlÍhã «Aco.mrp8llliha-me reiros ;PJna; sogro. da sr.' D. A1da. da.

meu amar»;' quaNa.-feira «Tooos ,são C,osta Ba.r.raddilliha e do sr. José AIu,gusto
melliS .irnjrojlgos».' PJIli&; e avó da lllIem.'iIlla MiaJria Manuela

Œlrn S BRAS DE 'ALPORTE-L no
B8lITa.d1ilnihtt; Alves Mlllrre'iros er do me­

São ,Brâs-aine�Te8ltro .hod,e «.o g{)llpe nino Samuel .A:1vres Marrreil"!os Pina,

ldJe O!Uro»; amamhã, .oito fer8iS à solta» arnb-os estuda.niters.

e «.o .homem da IDlterpol»; quin1a-feira, Ü lllÚ!lleral, ooro g'I"aonde ae()llIlQJlaILha­

<Vertigem dum assassino» e «Pobres" mento, re8l�ilWU-se da iJgrej·a evam.gé­

ma.s IrollliS».
lioa. de L;a¡g1os, em aUIto :fúllllebre .para
O" cemitél'io de :BeThS8lfr-im.'

,

;Elm SILViiJ,S, no Oiill!e-Teatro SH'V'en­

se, ihoje, em roatinlée e soirrée, «Bikini>!!
ao -sol»; 8JIllaIJlhã, em !llUlJtinée e so�,
«S'elvag'eilll é o vento-» ;. terr,ça-á'elra,
¢Águ-ias soboo LOIIllkes»' quinta-fe'Ln!.,
..:A ,pieqillena vi-r1lurd:e».

'

Em TAVIRA no Oine-Teatro Antó­
nio' !P.iniheiro, hoje, «Antes morto que
v·Wo»; amanihã, ¢Os amantes» e «'Flor

=ga»; .terça-á'eira ,.,ViiVO para a tua
morte» e �Frolemos de ihomens»' quin,ta-
-:feIra. «.o preço do 8IIIliOI"».

'

D. Gilberta da Silva Porfírio

Fa;looeu remJ � !LiS1boa onde res:id,la a

·sr.' D. Gi,�b'oota dI:!. SLlrva. POorfirio
•

de
61 a.nO.9, vilÓlVa do antigo fad·ima, J{)sé
POI'IfiTio. 'EEa mãe d:o nosso IliSSiinante
sr. :Fern8lIldo da SiHva POI'!fiTio fun­
ciQlllário do B8illco Naciorul'l Ulocâana.ri­
n.o ieJIIl SiIllVes; sogra da sr.' D. Marla­
-na. do Carmo Caert:amO' PQrr!irio iplToprie­
'bária do SIlllão d� caJbe}eiTeirro "AAtta�; e
avó dos men,imos Paulo JOil"ge e Ferr­
nando R'lü Ca.etano ·iPorJf1rid.

Joaquim Correia

.Elim Lalgos. onde ire<sidia, faleICe'U o sr

J08Jq'llJim Correia idle 69 anos narowal
de AoliVor, que dei,:x:a: viúva á. sr." D

I;1da, Pereirn. ETa pai da ISI'.' D. Te­
resa de Je;SUs Plereira Olrrrr<eta; sogro
do sr. José Joaquim Romeira Fi,rmi­

.no; aNÔ da sr.' D Maria. do Car.m{)
COl"T'eia. Firrmino Messias, estudam'te
lUil1i,verrsiltári:a ca.saJda com o a<gente téc­
nico sr Ma!rluei Correia Messias e do
sr. FaiWsto Jœ1é Carreia. F1rmino es'-
tud8il]te' iliicooJ.

•

D. Alice Santos Quintino
de Avelar

FBlI'e!OOUl ern Pkmtimão, a sr.' D. ,&tlc'e
Sruntos Qumtino de AV'eLar de 80 anos,
na.tUTalI de .A!l'm�ão de Pêra. e rres[denltle
na.quela :cild8Jde. 'V'ilÚtVa IdJEl Ja.úne QuJm¡tiIllO
de AiVelarr, qUe fOO agente de naIVega.ção
em LP{)l'!I¡!mão. Err-a mãJe das sr. ,a dlt'."
IDsbeila ISWntos de Mellar Ie iD MIlITia
A�iOe Sa,mos Alre18lr Pires· 1mw. d'llJS
'sr. 's iD. Elrv:iTa SRlllitos �es e D.
Malrda Samrtos BI!rllTão e tiia. d8JS sr. ,.a

D. Brlite;s Pereiira �lIil1kl:es iDIormIilllgtUleS
e iD. M8JT·iamJ¡ Cam¡peto &rotos Pa.trrici� 'e

dios srs. Pa.UJlo Anltóllliio Domingue,o, e

drr" Liwis Ant6tniJO PatrriciOl.
O diwnJeml oonstIiItuiw sen'tilda illlIIIIl:ltea-,

ta.çã.o de iJ'eISBIT.

José Maria Miguel Bomba

iFaoleceu ean Faro onde rres:idia: e de
onde era nart:urr8JI O' sr. Jœ'é Mar:illi :MI!­

guel Bomba, de 73 M!œ, IIIPO's6llil1)ado do

B8illco de Porrt:u�I, casado com a. Sr.'

D, 'Fram:ciSCSl Rosa. Féli.:x: Bomba. IDra.

"pa.í do ,�. José M'aria Félia< Bomba e

·�o dru ·sr.' D. Ferna.nda !Neves Pires

Bomba; 8iVÔ d{) sll1. José António Neves

Pires Bomiba. caoo.dO' com a sr.' D. Ma­
ria M8iIlIUela: da. SlUva Tei!Xeiil'aJ :&-agam­
ça BomIba,; da sr. D. FernliJida Malrda

Neres Pires Boo:!1Iba Carreim easada
corm o sr. JOIlIIqwrm AlUJgusto CærrreiTa e

da rmenimaJ Ana, Orirstilna Neves PiŒ"es

BomIba; C'UJnIhaido das 'ST. ,. iD. Teresa

Augusta Félix, D. 'MaxLna Angusta
Féli:x:, D. Ofélia, Rosa FéUx NetO' e D.
GlIIStaJlda. éF1éHx Sloruaa. e dos srs. João

Henrique Pereira Neto e Joaquim L€aJ
de Sou,sa.; e tio da sr. Joãa' Henrique
F(¡Uoc Pereira Neto,.
O tIlUlIlera,1 erfootuúU"� da. igreja. do

Monte do Carrmo para o cemttério de

�o, constitl\�liIldo grrlllIlüe ilIl8lIl!llfestação
de pesar.

Também faleceram:

,lEIm LAGOA - O' sr. André d'e Sousa
V�ei,ra. de 94 anos. v,llÚvo, .proprriert:ãrIQ,
da.li n8ltura.I. ¡prol doo sr." D. Maria de
iDeu's VteiTa Coollho D Gertrudes da.
SUva VieiTa RudvO' b. UucHia da S'vlva
Vi,eira Monso eoeil!hu [) Ema de Jesus
V,ileira Encarnação é do SI' João da
Silva Vieirra.

.

®In SAiN1TOS�O-lVlE!LHO - a sr." D,
Cl8lUdina da, OolliCeicão ISi,lva de W1
a.nos, viúva, na'tural de Tavira' mAe d's.
sr.," iD. MM,la CII8/Udina ds. Sáva Gor­
gullho e do sr. José de SOiUI!Ja G<>rguJ,ho.

IIDn1 OAISC.AœS - a ·sr." D. AdeHilia
iM.o!llcihelra de 80 8illoo vi'1lva. nat'wra.1
de Castro' M8a"1Im.

• ,

- a. sr." D. Marla. EMite da Cœree1i(;l{)

- o ST. José COIlTeda. Lucas de 83
anos. �. °-sllll'g'elnita da GU8irda' Fiscal,
lllposentado. n8ituml .de :Bru!d!ens. easado

com 81 sr." D. An8ltI'Lde do Carmo An­

tunes Pereira Lucas e ¡pat do sr Carlos
Pereira. ÜUIC8:S. .

•

_ o sr, Alle¡xandrino I�IJguel, de 80

Iamœ, ltIlBrlt.im,q. JnaJturral de Portimão,
'paT da. sr.' U. Marria da Enclll"IUliÇã{)
Na.srcim�to e flIVÔ do ,gr. (Mário do Nas­

oimento GOItl�1V'6S.
_, O' gr . .A,nrt:ón;io J.08Jq'UlIm Marquies, de ----------..;.;,..;..---

20 IlIIlOS. nllitur8il de iMO!llcih.ique. '

- o ·sr. Ren8Jto Brites P&ssos PiIllto,
de 40 a.nos, lll8ltural de S. Brás de ,AI­
ip()l"tel, gerente¡ cQlllli€ll"Cial, casado corn

a .sr·." n. Maria Odete Cll1Wrolho ilI!IarinJJ.{)
Pmto.
- O' sr., António Martins, de 52' anos,

maritima, naroU'l'8i1 de Olhão. pai' doo
sr." D. Maria CeLeste Miranda Mar­

tjns P8JC.heco ;e D_ Ana de Jesus M'­

randa lMal'rtilllS e do sr. João Miranda
iM8ll'tiins.

'

_ o' sr, Elrrl�'diO' Pereira 'Maio de 00

anœ, natuml lie iMœmh1que.
'

- o sr. José Ma.ria 'Serra.no, de 53

amos, JlJlJtUTa.1 de Fa.ro, desenihador téc­

nico casado COllTh a sr.' D. 'Ma.ria Amé­

lia. .GUerIre Gar'Cia de Lemos Se:r¡ra,no,

¡pai da. sr.' D. Maria. José Guema Gror­

oia 'de Lemos Serrano.

_ a. sr." D. Mar,ia, IsaJbel Gluerreir{),
d'e 55 aIll<>S. IllIItural de S'ailir.
_ a sr.' D. Slaobillla da Co:ncffição

Mourra. de 86 8Il10'S Illatural da LU" d·e

Tavira.
'

ÀS fami1iàs enlutadas, apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos péll8illles.

TLveram a 'genti'leza. que ag;rrude'ee­
mos d'e nos eJllIdereçarr� votos .de Bú8JS

Festas os Sl'S Avclino José Parreira;
Ao�ber<tó Lourenço' José Estêvão de Oli­

wiTa; João F1'!'a.nciSOo Manjua Leal;
ettase. - OOlIIl!PÍInllhia de Indú3tria e

'I1u.rismo dO'.A;1gaæIve S. A. R. .L.; cihetfe'
e funcionários dO' Posto da Di,recção­
-Geral de Segurra.nça fllID V,iJa Re8i1 de

S8lIito Amltónio; con:junto �sa de

Villa Real de Sa.nto Arntóni'o; ker(')-C[u-

be de Faro; Gl'émio dO's I�duzru-.jats de

iPam.ilfica.ção de ,Faro; ASSOCla"a() Huma­

niJtá.ria dos BO«IJlbeiros Vobuntários de

Vila, Real de Sa.mio Antón!'o; R:aIIlcih.o
Fololórrdco do Sport iLl.slboa. e Jrnse-t8l;
Assooiacão Indu:stria.l portug;uesa (Fei-
ra. InternacionllJI de Li!sbœ); Socied8Jde
FUlIXIlIlIÓniœ Artistas de Minerva de

Loui!é' José TomáJs da Gr8JÇa; Itum­
beIito 'José Vi�gas Gomes; dilrootO'r di­

ri'gentes e fH18Jdos do Caj. de Faro,
da M. P.; B8IIloo Agrroola e Indusrt:ria;l
V,lseense' José 'Gerrmano Pedro L�;
A!ntónio 'Firrrm11llo Lei:ria,; 'LU'sttano Fu­

tebol OlUibe .d·e Viila Re8>1 de Sa.nto

António; Joaquim Maria Roque; José

MlIil1uel Madeira Rolão; HOitel dos Na­

vegadores. de Monte Gordo; Fer:nand{)
Costll. do NaJOOimenrt:o; Míl.nuel dos Sa.n­

,tos e SooiOO8Jde Campo P.equeno, Lda,;
Ca,sa. Mlllrinel de,Albud'eiTa; Jesu,s Nu­

nes R:8JimJundo; Eimlba.i!Xada da. Repú­
blica 'Fedeml da. Mermaniha; Ginásio'
die TaNiŒ"ro; JoaJqulm Daniel Eva.n;geli's­
t81; Fernailldo Costa OlN8lCo; J08Iqulm
!Manuel Caibrlta Nelto;, Ca:sa do A�garve,
em LiSboa' Hermeneg'¡'¡do Newes Fram­

eD; J. Phllenita S, A R. L.; Artison

iPlUJblicidade, liis.,; :Mob�l OH Portu­

guesa' MalbO<!" General - Manud'8JCrt:urra
Na.ciOOa.I de B<>r:racila: S.. A. R. L.; Vi­
riato RodMlgues Mj¡g:uéis da R�bblala.c
iPortug'llJelSia· M8ItHde BaITOSO Marques;
S:iIlldiMto Na.cioo.a:l d()s Prolfission¡¡¡j-s da

.Indústria Hoteleira e Simi,lares do Dis­

trito de Faro' OAT TeófiJlo F1ontainih8lS

Neto' gerênclà do Cilllema Miramda, die

Alroainsiw. 'Lanlremimo Ferna.ndes de­

legado marítimo de Quarte:ira.; COOOO'­
ilIho de Admilllistração da. Soeioo'ade Jar­

diJm Zoológico e de MlIroação em Por­

ltug'lLI; José Joaquún C. Correia; J. San­

tos stockIer; Roblbdllilac Portwguesa;
'l1AiP - Til'8IIlSPortes Mreos portugue­
�s· Orlgaill,iæa;ção do Rallye Internacio-

InaI' '!'lAP· Puiblirtur - Sociedade de Pu�

I'bll!ca.ções' d'e '!'Iulrj,¡;§rno. Lda.; Empresa ALADOo...a ·PUB.........
L1rt:�grM.jœ do Sul. S. A. R. L.; BEA;

A� ..:..&&()
!LoriUeuoc-iLeI1'rane; M, San,tos Traq,ulno; -------.----- ..J
Ad,riano A. Simões 'iRamos, delegado
reg1onrol Ida Viotória - Soo Anón. 'de

Seguros de Vida.; ConsrtanHno. S�'llsa

iM8.I'ltinS; Maria ;p. Buiblbe; Tr8illlSPOm.es
R€IUiIlidos de oS Brãs, Lda..; José A.

'Viega.s Lilbório,' cih€lfe dao Ci=lção
de EXJPI1orn.ção Postal do Alga.rve; Joa­

qulm Ma.nuel Bentes A!bolm; Escola de

Hotelaria 'El Turi'SIIllO do Algarve; Viale
Mcmtinlho; J\rna,Ldo Trindad'e & C.",
Lida.; Ciesa - Norman, crnig & KUlITh­

mel, PubUcild8Jde, S: A. R. L.; Gud.­
,1Iherme d'OliIVeirn Martins; Centro So­

cia.L Padre iD!llVid de .oliiveira Martins;
Arménio Alleluia Marrtins; LiPlE - Mor­
rison Dda.; JOIIl(l.'ulm Fra,noisco da En­
carna,ção Sequeira; Rogério Q. Soores,
d.l,rector comllireial da BElA; eng. Ar­
mailldo da ProliIna Carlos dirrector-geral
düs SBl'Viws HidrãurlOOoS; Manurel An­
t6tni,o

.

Pa.clleco dos Santos; Mário de
Sant'.M!a QuillltiIJlha; Manuel A.rnaro
Guia e F. Olara. Nerves.

Deodato, de 29 anos, natura, d:e :Mon­
carapacho, fi,1l}a¡ da sr.' D -MaTia José
da Conoeição e irmã da 'sr.' D Cedu­
zilllida da Conceição Deodæto Footes.

Na COVIA iDA PlEDiA!DE - o sr.. José
iFra.ncisco, de 7!l anos naMliral de Sil­
,ves. casado oom 8. sr.� D, Mar·ia Antó­
nia. ,e pai da sr." D. Julieta da Coneeí­

. eso S!Iil1tos e do sr. lMlmueI Francisco
Af·OIIlBO.

IElm ALMAIDA - o sr João José Pe­
reira Fel"Il18iIldes de eí amos n&t\lil"8JI
die Olihão, 2.°-suJt)c.helfe da P, S: iP., 8J<pO­
sentado casado com a sr.' iD V,irglnia
de Soru� FerIl'I!IlldeB.

.
,

- a sr,,' D. Joana das Dores de 77
amos illIIItlU"8ll de Paderne mãe 'da Sl".'

D. r'si'lda: das iDores e dos srs Raul
da. 'SiJlrva <El V�tor da SiIlrva caxraSoo.
- III BflJ' iD. La1ll"8i· de Jesus Trdn­

dade, de 87 anos v;iiÚ_ naturra1 de
!Laog0!3.

"

Cumprimentos
d. B08s Festas

o Jornal do Algarve vende-
.

. -se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

lolas
De 22 a 27 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TIMINEIŒlAS I

Retfregro
Audaz .. ,

l!11lor do SW

=e./ .':
'Norte ::

••

Alecrim
Garotima ..

Oa¡j.ú
Sul. . ,\ ..
PéroJa¡ do GUlIJdillJlUl¡
L\!berta
VLvinihlll . .

Maria Rasa .

Concetçan:itro

51700$00
40400$00
2766�26230""",
23 900$0!)
22 500$00
�430$OO
22300$00
22 300$00
18500$00
17900$00
17900$00
15220$00
:ul700$OO
(12060$00

S54 810$00

BOMBAS DE PEIXE

�O

De 21 a 28 de Dezembro

O L H O

TRAINEIRAS:

COOl!SeriVWa . •

Estrela do Sul •

NWill Cllarinih8l
Noroeste . . : • ,

Pérola Aoliga1'\'ia. . . : .

Nova Sr,.' da, Piedade ,

F�ndo José.
Agadão . , .

AmazOilla. . . .

Rroi'l1ba. da Sul
Len8J . . . :
Costa Azur! • .

BrioS8l . . '. .

Sónia Olementi!lla:
.

Ulla do Sonho
.

Sete &ltrela.g
. .

Brisa.
.

LurdlillŒÜ4s'
,..

.

Alecrim
Pérola do' Giuiad,w:na,·
RestauraJÇão
01!mJpia SérgiO'
NOiVa EsrperanÇa
Vandlilliha. . .

Princesa do SIuol

1ll) 250$00$0087992
76424$00
6OHO$OO
47777$00
41000$00
37730$00
85 850$00
00 700$00
004l1$OO
28950$00
26950$00
:l4100$OO

22�19 uMVo¡>UV

19000$00
15070$00
14400$00

, 14270$00
lii 950$00
9180$00 .

!l417$OO
6370$00
4850$00
4500$00'

7!J1 3iSI1$OOTo:ta.l

MOTOBES
INTERNATIONAL

De 15 a 21 de Dezembro

QUARTEIR:A.
m2358$OO

BELLATRIX E8PEOIAL IAllnumtaçl.o Tr&ll8iateI'Ül'"

De 18 a 22 de Dezembro

PORTIMAO
TRAINEIrRAS :

Senihara do Caia •

POl'ItUiga,1 5.. . .

S. iPalllIlo . . .

Briosro ..

Donzela' .. :
Ba.la de Laga!! .

Arrif8Jna. ".
Sete EstrélU
Cinco ,MlIIl'ia.s
PortUiga.1 ·4. • _

Nova lDóri,g. .

Ando da Guarda .

Ataol8lIlita • . . •

&mia OlemenHlla
PQŒlIta -do I..edor

.

011mJpia SéTg'io
SoIl
GraJC�

••.

IAla ..
N�ni)l,
Al!Jva¡¡o,ito
Lena . . . . .

iPrala T'l"ês II'IIlãos
P<>r-tugal 7. o • •

Nova' 'Pllilrmeta. .

Vulcânia .

S. �á�o' : : : .

Sr." da 1Elnicama�

m. 580$00$00i28 920
25900$00
24500$00
22900$00
17950$00
!156()()$OO
14580$00
14400$00
(la 200$00
l�350$OO
11150$00
9550$00
9300$00
8540$00
7760$00
7�$OO
6600$00
6460$00
5000$00
4600$00
4600$00
s 930$00
a 350$00
s 300$00
s 200$00
1650$00
1 SOO$OO

8395«>$00TotBd

JORNAL DO ALGARYE'I ...
... ".do••• c_&e. ••••• ., ,••
do C.Dd... .,•• lJlir.......

DR. DfAM1NTIIO I. BALTAZAR
lUdiear EspeciaJi8ta

DoeIlçu ti Oirorp
dOtI :B.Iu • Viu UrblAriatl

Consultae As segundaa¡ quar­
tu e eextu-feiru a piaI'Ur

dae 15 )lor..

CouulMrio!

B. BaptlMa Lopell, 'O-A� l.' EIq.
FABO

TeleloD4111 { VollMllMrio 22811
BeIIIldkloo. 24."1

..RR � �� �;�C&& �LCM �'..w..œs ..

MOTORES INDUSTRIAIS, MAIlITIMOI.
E GRUPOS DI RIGA FARYILlNK
EQUlPAIIIlNTOS DE LABORA�ItIO, LDA.
AOlCITAK-1ilII AG:&NTU NOS OOHomLBOS :uv..a'
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reveste-se outra cowa em tuà« mãos co�Jiidals
retira-se o meu espaço e [aeem. suase,e'VidM
os que ,nas casas fazem 8Uas 'Vidas.' ,�: ;:"

Cartório Notarial de lagoa
A carga di licenciada ,Catarina Maria de SOUII Valente¿ �,� �

'5 !-"" '.
'

Eduarda Arelijo' Ferreirà �,

..Justlli,qao_.�
Certifico narrativamente pa- ., rústico;

.

sito :' em' Carvoeiro,
ra 'efeitos de publicação, que freguesia e concelho de Lagoa,
neste cartório e no livro de no- composto de terra de semear

tas para escrituras diversas . com amendoeiras, a confron­

A-29, dé folhas 60'verso a fo- tar do morte com estrada, do
lhas 62 verso, se .encontra sul com António Cândido da
exarada uma escritura de jus- Silva e António Piscarreta do'
tificação notarial, outorgada nascente com .Antónío Cândi­
em 21 de Dezembro de'1971, do da Silva e do poente com

na quai João Vieira Guerreiro António Marreiro.: Inscrito na

e mulher, Aurora Maria N¥- matriz predial respectíva, em
nes, casados no regime de CQ- nome do justificante marido,
munhão geral de bens, natu- .sob os' artigos 3761, 4140,
rais desta freguesia de Lagoa,' com o valor matricial total de
com residência habitual em 2620$00, não descrito na Con­

Almada, na rua Raul Flores, servatóría do Registo Predial

13-A, se declararam, com' ex- de Silves.
'

clusão de outrem, donos e le-
.

Os justificantes alegam na

gítimos possuidores do prédio referida escritura que adqui­
CŒl!v1,vios, ruim.d'a ql\lle distin>gru,mdo elas-

",.." ..."-",.""""",..." ..,,,:, Tiram o direito it metade do
ses, são d,e molde

.

a oontrilbUliil' para F 'I'Deseti'3Jr1a;mos 'qrue Lagos mareasse no mais 'lmlJ,ião €/DItl',e os eomponentes das a c" O"s e .am·a'g·en''s 'r�ferido p.rédio na. partilha, ,
sen-ttitdio. 'c posi:bitv,o. ,mas, ese ,olli, memória mesma.s, 'e. aesím se ;poderá f,orlalecer .-

d
não IllOS' truliha, 197il Só Illota 1Il€\,"'8ItiJva al farol,1m mtilHta.r no sentido de diIlOOtiil' '. '

. :' nao re uzida a escritura pu-
IIISSIillla.lou nos que. ¡parBi assegUŒ'3Jl'em o nosso pa- (a I

.

b
'

As' Ob� da R.ua I:;ima. 'LeittãlO; >SÓ j:rimó!l!io wLtTaJrnarirrlo :têm de sofrer
one usao IZa 1.' páo:_ina) '. lica, por morte de seu irmão

têm .provocado desolação; a æn.beITWP- _pi:l"V'açães. eoragem tpaee, 8:51 erufrentar. O -ti'ágico notiCiário âos desas.tr..
es

'

António Vieira Guerreiro sol-
cão do mareo J'.OllItelllário do Bælrro da SIlIlientOllL que sendo a horn de '=ri,fi- de autom6ve� oU motoreta se tor-·. :

SteiIlhotra da GLória (vUiLgo Bano da: .cíos, 00 dÜIP!ênd-ios em, que convívios t
. .

'd
ÂlbrQtea) qoo vem datndo azo a. cla- desta iIlrutu.reza, importam p-odem ser nou quotidiano e a lwta negra en- eIra, malOr, resl ente que foi

mores não só'dos .que não têm condi- com'P'ffil'sadolS �elo amor fl'8iterria¡¡ qme é groS'$a,de dlia ,para dia, tornando- no sitio .:re Carvoeiro
CÕ€',!l. para desPender ,�tâincias em ·de ru;lmitir se fomente quantdo estão' - dt'

,
U' •

illIIstaàacões ,pæ>itvauiJv8:S, (lOmo dos que, p¡i'eseilltes as causas que ,interessam IW
-no,s campeoes es a competiçp.o 'Q , ,

.fllfastádos do -bairro •
.ficam -inubidós de progu-esso da th=b:idooe: 'indesejáve� cuja meta, que jama4s ue por falta do titulo de

a.báISteCilmento lpa;ra 'os seus gastos .ca- F1tIltallmente. e porque justo se !!he se a�can_ça, vai senâo o lim de maw partilha não têm eles' possibi-
eeíros e dos llIIl1maJs que empæ>egam afilgllit'OIU d'emOinstomr g;rabi'dão V€lla umas 'Vidas. .

.

���es.s��co�;�iS��� =��� :!n�� q� ¡�� �°.te� A par das no-ticias � Imprensa,' hdades de comprovar por
dos da p<)IVoa"ãOl . .€I os de· llil'1l'�do'res, l,eg¡raŒíla BIO camailidaIlLte da Região iMi- surgem f!-8 campanhas de �imitação meios normais a aq-uisição do
sem ,probalMlddaJdea 00 'abwstooiJin<lil)lto lHar ,d'e ÉV()Q'31. {) quwl foi redig'idOl :nos da ve�oC1 "'ada, o,a a"õ. aos da TeTe'''; _

.' . ..

die ái_gTu!a oanaJI�1BI 81gnm¡ndamtdO �JIID sElg1um!tes ter<mos: cSargetntQS acti'Vo e v
u. v o voo • ·vo f d d t

.¡peza. e OObeI'tUTa CÓ<ntdtigma; !liS P.OI� refo!l'1lfiarlos Teunidos àJ1moço' COlllIfra1!eT- "s'ão e da Prevenção'Rodoviária e a
re en O lrelo.

, ¡jil1lSltat}a<;ões aaniJtáriia.s qoo a ciJdade oon- 'IlJi=<;ão ill1Jtegrndo 'Festa Natal presidido jwcaUzação das. estradaJs, sem'que"' Esta' conforme.
rt:8.. sem oIIISSistência e regra geral, fe- comatnd8JIlJ1:e O,' I. O; A., (i il'OOOO'Idamdo f 't I
oh� qua:ntdo mæi,s' filiLta f821em; 01 V. Ex,- ¡fOil'lIllJUllam. vo-tos' !prosPerida-

os ne as os e mtos tendam a dimi-

h,œpHaà em obr8lS, só servimdio p8ll"a d,€lS EOOéroLto pootúg!uês e lembram nuir, talvez po,rque o muito que se

idespentder ddnheilrQ com. pessoaà que quanta,s no ULtramar lutam dmesa ip(L� diz El faz não ténha força bastante
illa. rna.iotr pail'Itte rul!da ¡faz, ,v'wto IliÓ lO tT·iih1Óil1i0 lliilttramarilh':Q)j;. "

'
,-'

para chen,ar às' mentes das lutu-
serWw de secretaria -se maJIllter �m O comatndamt-e do a. I. C. A, 5· agra- ",

TOOUfllida escala' !lo zOIIla ,da R�beiTa d€ICoo!lo pl'€i,Sença de qwnttos ,.t<l!l1laJl'8iID ras 'Vitimas' mentes que na .
altura

caa-eeiida de inst:&lo3lçõ'es sàJ!¡.Hárirus 1:âiI1- p'arte IllO c,otlWitviOl e -referiu, n1j,o ha.ver azada 8,e micoñtràrão plet6ricaS de

!tas V'e0es por :nós defuntd1dSls, coffi
.. pa- ,propósito de d,ÍlSltinçãó' de olas'ses moo .

t
.

.

rélCer fa'\ll(),rável' dos que presiderrn, mas que nãOl se disp1lll1iha de SljIla
.

espa- energ�œs, (jp as para vencer tudo e

'�8IS \p€llia burooracia de �e çosa cœno a qll1é ou-tIDota s-erviu ':pail'a todos nas «fácms» lides' da conau-
... a.1leada .por ;pessoos de Lag·os qUie nao o cOlwl:v:io de t2 de FeJV'€T'eiro de 1965. ção, ou q'¥e, toWadas 'pe�os vapo-

,"-"-,�,'--"-...,._,...........

c�guJirulo iplllffi 'SIlla gJóràa rutingir res do álCoo'�, nem sequer saberão,' O A
..,

d C
, �im1 prevllisto-s. !Ilão hooirt:alm agitr rp8il'a Bensafrim e Barão de S. João S rmazens O onde
eVW1m" Q!lle OiUlU'as 0iS. COillSlgaID; a Ave- I

escó�her o caminh,o que as �evaria .

,iMda, dos ID€lSlCobl'J.meilitos, regu-a. gerail :vão ,�er água canali�ada? a bom porto.
.

B()()IIU atSPooto POiUlCO :di.g1l1JitficaJnte. vlisto N d
-

.

ara-o celebram
que o únJico homém q�ê. 'aotJua illi() ;txa- F:?1-i1l0S !grato il'etgiistaJr a oompartici-

. o ocea;no e suges-toes tel/'lden-

,t.almento das ;plantas 'El árvorroo .que p�ça,? d€l 2(}O cOllltos 0051 'Serviços Mrmi-
.

t�s a diminu;ir o cauda� da in�gO'� ,

<

O<IDta ser mUiitBIS v€ees dMl'8iido ,p'ara c'p'31Iiz'adoa da :k.wgos IPwra a;basteéimoo- t.ave� fonte de �utos e pre,'uízolS que
..25 anos de Axis4'e""ncl"a

t£ra¡oojhos nem setmIJil'l6 COiIlS'id,erooos <ie to de ágUa a Bensafil'Mn e B8Irão de S, é
., U "

l\III'Igêillcia !>...æn.teToose; a,� oilide n�-
João povoa,ções qUie pela OO'Idem n3lw- O ,trânsito automóvel, Vimos âei� :

ceu J'úllrOl -Druntas adqUIn'lda pela Ca- raJl dBls, coi'ros 'd'€I\"ooiam SeT preferidOO .

.tar também, neste· começo de: um Laetv:estem-S€I de especial! .iJnlteresS'e as

T:�t�����%�:>� " r.J, siyo� "�o �=���l;';:_r {?:�in�: V�� ,L7!@�� q,�@;, €f., �o��lt got,q ;de -d_g1flt -

;�lml:aIIlOCILcÕes das 'bodas de, pra¡ta dos

mstal8lÇão da Bi'bH-otOOa-iMuseu JúMo �. ElstaJs, 'oÇlm d'll!IbillliUtO-,oolthero. d'e':¥�- . q_'!(,e,af�gura-se--nos, poderta repre- A.riIxuWénÍl do' CÜa]de :i3a,rãO,,:aa"&xñéei'­
ŒlWl:ta.s com taà aspootó (Ie ablllIldono v-�asb e S'arg;acad com 'ãig'Ua ean rola"!- sentar alguma ajuda, no aspec·to -t1liL'dao fi.rma. RJod:rjgn¡eg & Gomes. Lda..,

que VleŒn sendo ,motivo de reparo':> (J,UIE)
uwa ru u!Iluâwl'a, .€Œ'�. :n8lt;uml esperas- psicológico para D amplo obJ'ootivo

illOS €iIl'voogÓilllÍam; o ed:iílcfo da Jllscola sem que as lPo�oaço.es 'mtaJda!s ¡fossem ."
.' '. .. __

oujo '¡rubo'l' ,tem ,merecidOl �QUvOll"e5 pois

Conde F'ooreLn¡, 'desre!!hOOOl há -t�o 'albamecidas, d'a ¡preferência, mas:erm em, msta. Sena .. poss�ve� ,passar a trata-se d<l 1'l!IIIla dillS IIllBiits lP'erfet� or­

COIIÍl "vitstâ ao' obrai! ,pw-a_ d:nstalação da .Lllil?ios,· doestde teillllPOl$, remotos ·se.t� completar as ,notíci-as jornalwticoÆ g'8luizaçõ€ls comerciaiis do ¡Pruls.

f,ilarmónica a!pŒ'esen.tarulo aJSiplooto de fUlS,ecr:i�á:,::.��;=£���e��r:nqu:�7s respm,'tan,tes: 1:f?S, causadotes de ac:!-� Os ÂŒIllla2lén¡j do' COllIde Barão ·foram

f�:=é����:d�et,aJ��= podem ,em ¡pr€(juizo d,os qUe"menos po- dent�s rodomar1.Os, c01!l- a m6'nçao fundarlos em 21 de Dæembro,de ,1,946, /

lâÇões 'que se :IJ'I"OOtem a Condli.g.na 'es- d�,.É q�estão de dimai'ro e se uma do numero de anos da sua· carta ou tendo hoje 'v8JlioSOs eSltaibelooimlmtos,

cola de músiœ.· e o mercado IDu;niCÍlPwl empresa ,p!llra. seu ,benefioio, 1liI'lÍ'Íls� '1lII1S licença de condução da entidade '

com faillta da '.rebooos e caiacão por contos d,a ,!né1S a �referênl(Jla fàcl'lmeill- .'

'
. ,! ' ,.mstaladolS· I!lão só >em Lisboa, 00!l1li0 em

estail' ;preV1isto iIlOVO meroado 'em local te -se j�st�fica, !poo"q-úe o meU!il· Vli,l e q�e outorgou uma ou outra e do Que1l1Íll, Augés MOSIC!Wide Villa ll'nlalca

cbil1dJeIllarlo pa;ra o efeito desde que slJllJ8iIlte, cO!Iltinua, -i'nrel:i2'llll-eII1Jte. a �r- numero de quilómetros registados de Xira e �is, O >IJ'1'i�ei'ro estaibele-

OIuttrO não SlN'ja em ZOll1ll, oposta. car I�'oslção, ,em qU8:se 'todos os actos até ao dia do desastre 1/ :'

®nIDim IUlIll não mars acabar de ooilSlllS da v.da <BOCIIliL A f'
. C1meIJJto -teVie a dtnaUJgtUração no lJargo

nega;titv:is ,sem que w1go se possa ciltaJr ,Como juLgamos ,BI V'eil'Iba oomVIlir<t!roi- �gur.a-S'e-nos que valeria a pe- do COInd€l Barão, 42, onde ailnda :flUJn-

d(l' Posittliiro, , 'visto o IpoUICO que !néSite parla :r:elatiJvaJmel1!te pe;q:u'ena (!Jl);ra o 'na tentar, pois qUe tais e�emé'f!.tos, crO!Ila. IEm NQlVleIDibro de 1949 fez-se a

Sentido sa' vLsa. estar 1niciaJdo. sim. a!b8JStI,�"�ento às !PoyoaçO€1,9 'em oausa, 'além· do facto em' si o'brigariam
'oooino 'o Bairro rpa.ra iP'eSlCaJdones, mas' .aXil: .. ·"uu·O 's€l.eIllœJmlillhe.·lIlo senUdó da 't

'. ,rubermurn. da <primeira! fil\ial, jrmto aJO

Poder ccmsi.tdlel'a.r-se d1lJVidoso de .uuil11- concret1zrucão de t&l me!!horameruto v:is-
mu� os condutores a p¡;¡nsar na mer,cado de ,Mgés, em :rua dMer€illte

zação ;próxima dOOOl o ,usuail d'esinte- to o m�o P'Old'e, cà1�r ,os qlUe;' �como . ,ocasião, um p.ouco mOlis ne�es'pró- daquela onde Ihode sa sittua !!la Rua

1lie¡¡5e "pelo que ,possa COlltribuk' p8Jl'a ��s. :;;,t;mm p>ref€Tênæa, ao¡S wglomera- pr.ios e nas 'Vidas que por vezes ErnestOl dQ SliWa, 8. corm .0' n�e ·d,e

'0 'veirdaJdedæio ¡progll"eSso'- de Lagos. .

S IS POIIJ'UIl¡osos. lh
-

f� - '"- �

�..

.

.

e8 �ao con '�'. «O BliIrateII'o ide :AJl-gé�.

,- Para fortalecer o Esperança, Joa,qúMn de'Sousa Pisoarréta C. da R. -Data d€l meOOos de a.95a., o aJ:ar;ga-
.

'todos os amigos do clube ",""'''',''''',__,__�,_,� "'a",,,,, �,_�,_..,,,,,-,,,,_,,�, mento das.' ânstaJlaçõ€IS da sed'e, com

são poucos
OO\lII)II.c1j,o ,tQtail do 'PI'imeiro aIIldar do

Nt t"'· d LOU'
'..' editfi:oio; em 27 de OutJuibro de 196t2. foi

Vêm estas iltin!has a ¡prC;PÓSiJtOl dó 8JfaiS-
.

O ICta"S'
:

e
'. LE ónl8JUJgru,rOOa a segTUllllda ifihli8ll, j-unto aJO

rtàmen-to das Udes d.eSPOl:!'1t¡'vas do'Es-' '.
.'

,

. mercado da. BOla Hora, na ·trnJvessa do

'ipeNlill<;a, die rulogru,ém qua CŒ1SiJderamoS
verdl)ldeitro 8llIJ)tgO do o1ube. ,Trata-se

mesmo m;ome, 49-A, a qua fui dado I()

'do' fo€llTenho despor,tiosta que ,todOiS 00-
nome de <:Hora Bos:»; em ii: de .TUI!!ho de

,np'eoemos,por .,Fjsœ:1iza» e que iIl)!esIDO ESO rT1 .. A,MO NOV,'O 'p - ra todo C!!!: ·1955, foi! a 81\J,erttm-a da terceIra :fiillial,

, CointT3JrÍllldO SlLg1UJIll!loS vezes, œm ooom- lil:iiii - no 'Popu,lOS() ,bamro de """��o' d'e' Qu-
·

.¡paiDIhOOo OOiffi dntocesse os :t:rel:noa dOiS
VCW"l'

.niaJis jov€lll!S !PTeJParamtdlO-eos Blssim Tla.Ta A VIZINHA-SE a ohegalZa de, 1972,. do, em que; quer para o lado do bem, rique, 24-A e ':M-B COIIllI o lIlOIl1le de' �O

,illna. V<etZ atii.g.irulo a ma-io'!"i\looe, d'aI<erm� E, coma a .mulher q--ue e.sp,era, .'m
. BarateIro de ,C��,;,,_· '''e "-·-i ... ,U�»

"

�

, .

• 'b'" l'
-

do
- quer pama o lado do mal, tudo pode m-

�.."'-'.... """"'-. v =u

· ',0 .$elU oonc!'1IJ ,,,,.0 para. a VIIi ot"lzaçao fiUvo,
.

oomeçOl1'n;-se ,a .Doboçar todas no.
S'l d -D b '" - !l"56

.1lUttebol -despooto que. não sendo -paJr!L
� � flectir e tanto pode ser um a1lQ em que' e œern ro u., '" ,a 1nawg!Ura"ão

llióS o mewhtor é illO .eIllIt:aintto o prefel!'iido interrogações que 8e .relacionam com o· tenhamos de dwer: «àendito o ano ae
da 4,- 1'j,\li3lI, 'a -axetllJlPlo dIllS 8JIlJ1:�as,

·

-:pelas 1IlIlISS819' a:tra1!Ildó ceiIltenas Be não caso, Na nossa ment.e coin-eçam er flo- 1972», como: «que malv�"- aM� -os
siltJuada também dUlIlJto do mercado mu-

mi;Mul,res diet ,pessoas às'lœalidOO'es ond,e "

"""V ,� ,.

se r:ea,¡íZam >desafios de nu¡j,()i[' nOllll!eadw,
nr esperanças, a raiar inquieta�ões, a saiu». illJioiV6ll, !!la Rua Gen&al Ta,borda, 115,

, ClF1í.Sc&Mm» ¡porque é daqueLes d.€IS- - r.ecror-se desillwsõe!8,'
.

De bom ,e de mau o Novo Ano '1WS
,bwptiizada com o nome de .:0 B8:rateItro

.w;rt1-sJ;as qiU� trru�wllha .pO! aJIllm: à ai'ite, Será um ahio de f€wt':wra, QU die fame' t á E á
de CaJm¡pobid�; emi 1 de AbdI de 195,7.

não pode V1€'r com -bros o�hos acto'S dIE)
S

.

rar, 8ta ser decerto a conelusao , ,"

8Idmiihistra<;ã,o OOIIlwálios IliO que a �á- erá de r.enasciment,o para as letras e maM fácil e cómoda, 'l!n1llUJg1UrOlU-sa a 5,- ¡(illillll, na Crulcada

itiœ. 8.éOO:t¡;j�liha e otá;lvez por -isso ,pediu
.

para as à/r'tes,. será negativo ou co=-
.. da COmb-ro, 91. que .passou a seT cOOthe-

,á, sua <i'emissão dó cargo de treinador truti'l10, será ,de {Juerra. ou ae paz será S'
. cida ,por ·«Belo¡preçQ». Em Albrill d€l 1959,

dos jUfV'erris sob!OOCarrega¡ntdo asSim o .

'
. Q¡¡;U maw um número do. simpático f

1.o-sargento' Fo:rtUllla. que. d¢icado é um a'no em qwe a hwmamdade se sinta jornaZinho «Ecos da S·erra» q1/.6 se pu-
01 ,inaUJgtUl"aI(ia a ;¡wilmeii'a a;gregadao:

certo lIlão poderá rtrei!Ilar a oontetnto mais ;frate'r'll!a, bondosa, unilZa e soUe blica em Abte COi'1(t sabor retintamente no coração de LiSboa (iLaI'1g0 M8JI'Itim

j'\lJVeri!is e j'1lII1iores; Vlisto 013 seniores, Mria ou. um ano. de àesavenças de regional com co/laboraçao de so'llZados e
M<miz, 4), e sob a 'gerência: dos A, C. B.

dOOa a -1>OS1ção
.',

pOl1!KlO vantajosa- na
h's't·, 'IA'

'. ,
.

'

". foi �,"'___.o �� �"bl"�- 0- «Po;ov,'''e dn�
JlIiI Ditv-i� ohegaa-ean !()am .;dall" que' fa-

• er'll8mos ou VtO �nmas sem contat emigrantes que sentem sCl!Udades da
�"'''''' � '..� ""'" -,,,'� �

zer -a.o tl:ré1!Iladoi' oont:r8ltad.o pelOl clwbe,
' G'ammh� par-a as grandes desco- aZdI1/£a mais portuguesa de Portugal. iMailih8JS», q,ue :mais tard€l palSSOU a ser ,

qll¡oe nãOl v-i'VendQ de dUJtra, (lO-jsa tem de àertas dos cientilstas' que melhorarao os' 1iJ um c<2ntico de àtracçao GOS f�'lhos de aæma.zém de Œ'8IVeillda contilll'U8lIldo m;o

ser oOlIlJI)elltsado com ,imlpor,tânoia;s in -

.' ,

oorna:>àtti'Veis com ru9 receiJtats do cl-)l!be. meios de ataq'We e cura de lZoenças até Alte, espalhadios pelo munlZo, um alfo- 'eIlItlIIIlto, 'III vender aOl lpúblico em geI"llll.

!Estão ŒJ!ÔIis as coisas no E<speJ'lIIIlça hoje conhecidas como lZevastadoras IZa bre de saudades e um elo de ligaçao Hou'Ve, dep!Ois, em 1 d's Âlbl'i,l de 1961,

'em ,pdS'iÇão contrária à vontade da huma�de, que aprofundarao cajl.8as entre todos. a ,imI¡ug1ll!l'aÇão da sex,ta ftll,ja.l, lWV8iIIle!ll-

l[II8;iOO'lia dOiS lliÓoios e �OO'q'UJB estamos
..

CODJYeiIlCild,ôs que nestes 8IÍiI1da -sa con- e razões de sofrimooto e .de IZar e lhes Escrito em prQsa simples, desp:retem- ,ta nos arredores de Lisboa com O'

Itam aJIDitgos d'esporti,stas dOl olube al- conseg'lllirfto .lZar aZí'l!!ilo QU lenitivo ou, siosa, agradável e sentida de sab-or te- Illorne de�s de Que1�» j'llJIlJto

g;1lJIlS ruté œ¡pazes de COlllV'ffiloer o «IFis- pelo contrário, a ciencia criará meios lúrico, () 3'<Y7'1l1Q1�inho em quest"o A
"m

ao mEll"C8ido daquelia iVlÍIla, ·Ilia R� Ma-

CBlliza» III il'etOllll&l' a 'SIlla acuiJvidOOe, que
.. �-

em breve ;nos seja dado -retfenir Sligo mais terrf.veis de matar, devastar, ea;- reUcário de reacções Uricas IZas seus
teus Vd.cente Olitveiil'a, 48; e, em 30 de

de ainúlmador na V'ida dO' oo1co dJUbe terminar ,ou a�eijar' habitantes ·que nao esquecem sei- a ter-' l'Æwrço de (1900, fOO dnlll1.lg<U'rada lii segu!ll-

que :pratica. ¡futebol a é, rpOll'talnto, mo- '�TUdo 1"'0 ��fí;"l "'e pre.'er e' tudo d
da llJ""""'''ada os «"--d�� A ' __ d

!ttv.o d'e Mrooção-nã.o só 'Para OS "lacobrà-
,.. w. v. W v ra e C<2ndido G1æirreiro e por is8o' ",. '-'O ,

'

""'''''� ..;, -"""U''''''''''," e

gEmses ;arleptos da mooSilidOOe. corno t(l,o fácil de c.once¡ber., esmaltam ·de poe8'kÍ ItOd;a¡¡ 'as suas reac-
MOSlClllVide:> na. Avenida Jooqu:im tDias·

ip84'a iIIlIU1JtO'S estIranhos IliO meio qu:e rea- Estwinos no limdar de um novo mun- ções psíquicas, _ R. P. -de 'Sousa 'RlIbei-ro, :J_rT-oA. 'e 17-B. qua

l:jza.ndo exourSÕes ipa.m ll,OOIIIlIpanhar:em V'itria à 001' aumentada cœn ollitro esta-

OS seus jOIgarlOi!'es 'Vem dar ma·à cidade
illOS diaa d'e d,'esaJfjœ otf.ioia.i<!,

beleoimeillta . no !no ° 15.
'ITam-se em resumo .de f,� corn,

OI'\g'alIl1zacio ruptrimo� e uma actl�i­
dOOe que Ibern meræe J<ruJVo:res, justi­
ftican¡do os 126 aIIlOS que a;gora festeja..

dá-me um'mês de goivos por entre uma jane�
q,á-me" o' pez d08 passos da 'Vida amaréta

' ..

e
.

outra cola clara. qUe admire os o�JwS'
dá-me canela sílica na nata

.

_

-,

e 018 [olhoe dum' bibe irreve.rsível.
'

iembra-me o' útero' qui6it� que
diz-me a 'Viscera,da espera,
e o corpo que i1'llUhldou
dá-me um copo de ·lei.te
que me aceite oe dentes.

se inaugurou

dá-me a lebre dá-me a lebre da corrida da 'Vida
e diz-me com sossegQ como tive medo com razão
e diz-me com: Sossego como tive medo da razão
e diz-me o livro dé Cor e salteado
dliz-me, o cansaço depow de ter sà�tado
diz-me o brinquedo e como tive medo com razão.

..

1971 - Balanço negativo

Cartória Notarial de Lagoa,
28 de Dezembro de 1971.

A AjudáŒl'te,

Maria Cecília G. Pargana.

Convívio de sargentos
iElm '22 'do miê.s .1lin.dQ. rtJomátmos llarte

no 8ilmoço de cOOlJl'·l'8Iternização entre
�s do O. I. C:' A. 5 e l'I€IÍorma­

dos do Comamtdo MLliitar d'e Lagos, que'
8€1 ficou devendio BIO coffillllld,atnte da. Re­

g1ião Mil]Ji-tar d'€1 ÉVora. P'resellltes o'
oomanida:rute dó.c, I. () A,. 5, e esposa,
COIruIIIlId'ante da G. !N.' R. e esposa e'

a\¡g'uanas pe9soa¡s de falmUm d'os BaiI'­

genios 'ql\le ,tomaram ¡parte J1I() cOil1vl­
�io. .Foi dado 81() gj¡g.natáxiO' o mais
'Y'eIliho dos SIIlI'gentos cpr,esentês o uso

Ida ,pàda.v-ra: 'e SeIh qlUa.MdOOes orrutOO-lBB,
ma.s IIlnlma4Q' da. ViOIltOOIi de despel'ltar
;para me!!ho:r ql\le se lm:pôa. 'l"€COŒ'dou
comr1vlios --8iIlJterl'o;roo....sal!1ei1l1tatnido o de
2 die Fevereitro de 1968 ,presidido 'P'€Ilo
genera.I,COŒTela Barrento, illO qual toma­
l'IIIIIlI ip(Lrle wl'LIlBIi"es de {odas IiÆJ clas­

)S€IS . � ttlll!Mlm.9. RéifetrdtuJ, que ,os últimœ

Á ve.n,da

FRIE-IRÁS •••
1.° andar, mobilado, com cin­

eo, assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Janeiro e seguintes em Vila

. Heal de Santo António.' Diri­
gir"a este jorna,.l ao n.O 8920.

QUE FLAGILO! II �LUGA-SE
Só as'tem quem as deseja ter!

Usando «QUEIMAX»
desaparecem ..lhe

tempo, mesmo
'.

-

nas F.r�6c¡.s

em pouc,O
as ulceradas.

o
v

..,..

Produ_tdos peta: ADEGA COOPERATIVA _DE ARRUDA DOS VINHOS':
.,

'Va IHI-fli? Hlr¡,¡lil)[oiiliil
TINTO BRANCO. RLiBI

'

Um prQduto cla rede dtstrlbuldor,a Wla
'

"

'�
..

O�OStTOS:FARO telef. ia8S9-TAVIRA telet. 2f!4- LAGOS tétef. 28'
¥, PbRTIMAO teleqI54-ALMANSIL telef, 34- ME8SINES telet.8e89 ,..;. . __

_. olSTFlieuiõóFl@S ,EXCWSIVOS .

._->

e�T!il.i TeOFILO.FONTAINHAS NETO CO� É INOt,6.A.RL
Tilal 01633-TelegJaal·TalaI, 45308/ 09·4 Llnbu· CIlII Poslall H di MUSIN£Hlome • Porluoel »

.

"16nlo' . Aleixo'
poeta do povo e do tràbalho

(COOclustJo IZa 1, � página)

época em que a n¡j:sérda atrai mi­
séria. .. e todo o mundo parece de­
saibail' à :S1la volta. António Aleixo,
todalvia, não se deixa' ,cegar pela
dor nem pe'la desgraç'a que o con­

some; e é <le pés. bem fincados no

seu :rude chão al'ga'rvio que reag:e
e combate todos os fatalismos (de
que O' «'A,u1;o do CjlrandeirD» hã-de
ser a melhor demonstræção) e Œ'e­

chaça todos os derrDtismos com
que vuJga,rmente'se ICDstuma enga­
nar os pobres, que, sofrem.

.

Para 'António AleixO' não há so­
fismas nem faJ!ljtasias que o tolham.
Para ele, a ¡causa dos s'eus males é
bem clara. e di-do fran'camente:

Quem trabalha e mata a lome
Não come o pão de ninguém;
Mas quem não traba�ha e come,
Come sempre o pão de alguém.

A capacidade de ver por dootro
a rea1idade rocio-,econ6mica e de

seguir o seu prDcesso relativo des�
cDbrindo e apontando as causa:s do's
fenómenDs que todos sofrem e pou­
cos ,compreendem é uma das 'e&r8!C­
terísticas mais r�lev8Œ1tes 'da ilnte­

ligência artisttca de António Alei­

xo, e a que dã mals l'eal!ce e mais

pujança .à sua poesia: - po.esia Po­
pular, porque feita por um homem
do povo e para o povo, mas não'
porque terma alguma ,coisa de co­

mum - além da espont8Œ1eidad�
fDrmal - ,c�m as quadras pOipu�a­
res ou as glosas qUe o povo utiliza
nos seus mome<tlttos de folgar ou

sofrer·,
Anail-isando a obra de António

Aleixo numa 'seqUiência ,cronológica,
segundO' a ordem do aparecimen­
to dO's seus Uvros, verIfIcamos que
o poeta é um homem soo's!Ível e

atento, não só _à realida:de que ime­

diatamente, e'de perto. o toca, mas
também ao que se passa no munde

distante. e que, por ,cons'equência,
não enjeita o empenhamento-ideo­
lógico em' relaçãe aos ¡problema's
que os hOmens procuram resolver,
e ¡p.erante DS quais é preciso tomar
uma posição definida.

. Assim,' é com SlUperior desdém e

raivosa inquietação. que do seu Al­

garve - para uns «impressionista
e mole», para Oiutro's tão mau de
roer -. longe <;Ias grandes aren­

gas poliUcas, Aleixo ass'iste ao de­
senvóIvimento da -crise político-so­
-cla! que arrastava a humanidade

para ai II' Guerra Mundia:l, e

'adverte:

V6s que lá do vosso império
Prometeis um m'l/,ndo novo

Cala4-vos 'que pode o povo'
Querer um mundo novo a sério.

Ma;¡¡ os senhore,s do impériO' não
escutam a 'Voz do poeta: e ao povo
que o escuta não ibasta �querer
'urn. mundo nDvó a ¡sério».

Vem, entretanto, a guerra, com

o 'seu ,cor:tejo dé ho,rrores. Me1xo

'segue, sofredor e -revoltado o cur­
so. de D)isérias e bestialidades' em
que, poucO' a pDUCO, vai mengulhar
o mundo inteiro. E, «embora os

meus olhos sejam /
.

o's mais pe­
quenos do mundO'» não 1lem difi­
culdade¡ em localiza:r as origen·s do
mal e denunciar os seus ef,aitDs
'monstruosos:

As águiœs de hoje na guerra,
Com dS seus go,lpes :traiçoeiros,.
Queimam os pastos da terra,
Morrem de 'lome�oS' cordeiros.

Da guerra 08 grandês 'culpados,
QUe espa�ham a dor na, terra,
São 0$ mEmOs acusado's
Como culpados, da guerra.

Por outro �ado, em face dos jo­
gos dup<los e sujos, e das baixas
traficâncias a qüe assist�, i�o­
tante e que à sua consciência de
homem ,repugnam, Aleixo s'anre:-s:e
.do seu estro-vara: .

Fiz do meu estro uma vara

Para medir a verdade
E' dar com. ela na cara

Do cinwmo e da vaidade;

para arrancar a IllA-scara,. aos QPor­
tunistas sem escrupulos, e expor à

condenação do povo desavisado OS

rostos' manchado's dos verdadeiros
culpados da guarra:

A guerra não ligues meia,
Porque alguns grandes da te'rra,
Vendo a guerra em terra alheia,
Não querem que acabe a guerra .

'MaSl, felizmente" a ,guerra áca­
'ba... E lã se vai a torre das ilusões
simplistas, duplamente arquitecta­
,da no 'sofri'mento el ha 'esperança
de runa radica,! mudança do siste­
ma de vida. De entre as rúínas

ainda fumegantes dessas ilusões. e
contra as fal'sas pro,messás dos de­

magogos. ergue-�e então a voz de
António- Meixo, ¡¡impida e desmi-s­
tifi-oodora:

Fa�aste-m� em liberdadt!l
E eu pensei que erra verdade.
Não conh�cia o teu 'Iraco ...
Mas já deixei de ser bruto;'
N{Lo gosto do teu charuto,
Não lumo do teu tabaco.

.

Quem não' ,reconhece neste «cha­
ruto» o velho -leão inglês o �¡fumo:
so» Churehill. acérrimo' defensor,
depoIs da guerra aJC3ibar, das mo­

narquias balcânicas e do 'Colonia­
lismo britânico?

Ezequiel Ferreira

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havanem
- Rua Teófilo Braga..

Terrenos pilra Construções
Pr6dlo. "e landlmente e AHlr••

Em nova urbani3Gç4o, servido. por t,.arupo,.tos oolcctiv98.•

elOm ".ande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡Oil. Il ¡. S. CARRUSCA
•• lratla cia Penhfl 'ARO
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6.°

A sociedade poderá amor­

tizar qualquer quota nos casos

seguintes:
a) Insolvência ou falência

do sócio titular;
b) Arresto, arrolamento ou

penhora de quota;
c) Venda ou adjudicação ju­

diciais. ,

§ 1.° A' amortização será
realizada pelo valor da quota

incluindo o direito aos .locais, determinado pelo último ba-
'b�lcões: :stantes, ,�ercad�- lanço aprovado, a qual será
nas, moveis, e utensílios, atrí-:

paga em 5 prestações trimes-
.

-buíndo-se aos ditos estabele-
t

. '. .
,

ralS e IguaIS.cimentos o valor liquido total § 2." Considera-se realizada
A soeiedade adopta a firma de 500.000$00..

a amortização com o depósito
«ALEXANDRE, VIEGA� & Segunda de 1125OO$QO do

efectuado na Caixa Geral de
GONÇALVES, LIMI'rADA», sócio João Carlos Cavaco Vie-

Depósitos, Crédito e Previdên­
com sede nesta cidade de Ta- gas, em dinheiro do qual já cia, à ordem de quem de di­
vira, e estabelecimentos em entraram na Caixa Social

reito, da primeira prestação
Faro, Largo do Mercado, nú- 56 250.$00., devendo o restante

correspondente ao valor da
meros de polícia 43 e 44, e em ser realizado, também em di-

quota apurado nos termos de­
Lagos, Rua Lima Leitão, nú- nheiro, no prazo de 3 anos.

terminados no parágrafo an-

mero de polícia 21; e sua du- Terceira de 112 500.$00., do
terior,

ração é por tempo índetermí- sócio João Filipe dO'S! Anjos
nado, entrando, no dia 1 de Gonçalves, em dinheiro do

Janeiro de 1972, em exercício. ,qual já entraram na Caixa So-

§ único - Poderá a gerên- cial 56250.$00., devendo o res"

cia instalar e montar sueur- tante ser realizado, também

sais e qualquer outra forma de, em dinheiro no prazo de 3

representação bem como os : anos.
. .,

tabelecimentos ou oñcínas Quarta de 25 o.o.o.�OO, da so-

�s
dispensáveis onde e quando cia Maria Cândida Castela, em

��e pareça con�eniente. dinheiro, já entrado na Caixa
Social.

Quinta de 25 000.$0.0., do só­

cio Víctor Manuel Castela Ale­
xandre, em dinheiro, já entra­
do na Caixa Social.

§ único - O sócio António

Alexandre. retirará da Caixa
Social o que no valor atribuído
a;os estabelecimentos exceda o

valor da sua quota: Levan­

tará assim, desde já, 8!S im­

portâncias de 5625.0$00., e

56 250.$0..0, e ma;is 250.0.0.$.00.,
e 25 000.$00, entregue pelos
restantes sócios, num total de

162500$00.; e levantará o res­

tante seja 112 500.$0.0 à medi­

da que forem sendo entregues
no sobredito prazo de 3 anos

pelos sócios João Carlos Ca­
vaco Viegas e João Filipe dos

Anjos Gonçalves.

Certifico narrativamente,

para efeito de publicação, que
por escritura lavrada em 19

de Dezembro de 1971, de fls.

89 a 95, do competente Liv.s

A-5 do Cartório Notarial de

Tavira, foi constítuída, entre
António Alexandre, João Car­
los Cavaco Viegas, João Filipe
dos Anjos Gonçalves, Maria

Cândida Castela e Vítor Ma­

nuel Castela Alexandre, uma

sociedade comerciar por quo­

tas de responsabjlidade limita­
da, a quai se regerá pelas
cláusulas constantes dos arti­
gos seguintes:

o capital social é de

500. 0.0.0.$00 que corresponde à

soma de 5 quotas dos sócios

do seguinte modo:

Primeira de 225 0.00.$0.0., do
sócio António Alexandre, rea­
liz8!da pela transferência que

por esta escritura é feita para
a sociedade dos seus estabe­

lecimentos comerciais: a) O

de conf.ecções, lanifícios, cha­
pelaria, camisaria, sapataria e

miudezas, instalado no rés-do­

-chão com entrada pelos núme­
ros de polícia 43 e 44 do prédio
urbano, sito no Largo do Mer­

cado, freguesia da Sé do con­

celho de Faro, pertencente a

Filipe Martinho da Silva Pêra,
inscrito na matriz predial res­
pectiva sob o artigo 3009 com

o rendimento colectável cor­

respondente à parte do imóvel

ocupada pelo �stabelecimento
de 10 800$00. e pelo qual é pa­
ga a rendamensal de 3 000.$00;
e b) O de confecções" lanifí­

cios, chapelaria, camisariÇl., sa­
pataria e miudezas, instalado
na parte do rés-da-chão cO,m
entrada perlo número de ,polí­
cia 21 do prédio urbano, sito
na Rua Lima Leítão, fregue­
sia de'S. Sebastião, concelho
de Lagos pertencente a Dr.

José Francisco Coelho, inscri­
to lia matriz predia:l respecti­
va sob o artigo 2249, com o

rendimento colectável corres­

pondente à parte ocupada peIo
estabelecimento de 35 640$00,
e pelo qual é paga a renda
menswl de 3 300.$00; e abran­

gendo este estabelecimento o

arma:zém que lhe está anexo

sito no rés-da-chão do prédio
urbano térreo, - sito na Rua

General Alberto da Silveira,
freguesia de S. Maria, conce­
lho de Lagos, pertencente a

Eng. Albertino Ribeiro Paula

Santos, inscrito na matriz pre­
dial respectiva sob o artigo
891, com o rendimento colectá­

vel correspondente a 8 640$00,
e pelo qual é paga a renda

mensal de 1 000$00..
,

Estas transferências são

feitas
.

com todo o activo,

3.°

o objecto da sociedade é o

comércio de confecções, lanifí­
cios, chapelaria, camisaria"
sapataria e miudezas, poden­
do, no entanto, dedicar-se, ao .

exercício' de qualquer outro

ramo de comércio ou indústria

que os sócios acordem e a lei

permita.
4.°

Não serão exigíveis presta­
ções suplementares de capital,
mas qualquer dos sócios pode­
rá fazer à sociedade os supri­
mentos de que ela necessitar
mediante o juro e nas condi­

ções que se estipularem.

5.°

São livres entre ós sócios as

CESSõES de quotas, no todo

ou em parte. A cessão de quo­
ta a estranhos só poderá efec-

Lavandaria Lavex
Estrada de S. Luís, n.O 46 - Telef. 22790
FARO

Pró aMo eu vou 'I>e1' uma F'Ui8eta diferent,a
uma branca noiva do mar, bowLta, sorridente
Cativante; O/Ilançanào a golpes de audáciá;
Cooqwil8tando-terrenD8 ao mwr para p,lantações die acácia!

Pró ano eu vcyu; ver fi Fueeto. desbraroando vinlhas
E vinhos <la lendária A,taZaia;
Camtwndo odes à tlia Awica na; barra da swa saw!

Falei na barra? 01]" céus., A pal!avra provbida!
QwancZo se fal(;¡¡ nela, a populaça fwa q'Ueda e muda;

TMnSida;
E '1lllo há quem lhe æcuao!

Pró ano eu 'Vou ver a mO'derna wven4àa do patrque

Regurgiltando de cwrros com matri&w/a.s estrangeWra.s;
E na praça os géneros a subir

Nas bancas das vw.dedeiras!

Pró, aino eu vo.u fiicatr no ooiIs a ver' OS bwrcos crescerem.

Hoje já roo 'tradtneiras;
A�M, se CO'1l.t,Vnuar a pesoada aos monsõe«

Berão
.

arrastões!

tuar-se coll'I prévio e expresso
consentimento da sociedade,

P-RÓ

7.°

A socieda:de será representa­
da em Juízo e fora dele, activa
e passivamente, por todos os

sócios que desde já são no­

meados gerentes sem ou com

remuneração e compensação
como estimuio a fixar em As­

sembleia Geral. Nos actos e

contratos que envolvam res­

ponsabilidade para a socieda­

de a representação será feita

por dois gerentes, sendo um
sempre o sócio gerente Antó­

nio Alexandre, e o restante

qualquer dos dois sócios João

CarlO's Cavaco Viegas e João

Filipe dos Anjos Gonçalves,
podendo estes e aquele delegar
estes poderes num dos restan­

tes dois sócios.

§ 1.° - Os actos de mero

expediente poderão ser firma­

dos apenas por um gerente.
§ 2. ° - É proibido ads ge­

rentes obrigar a sociedade em

actos e contratos estranhos ao

objecto da sociedade, tais co­

mo fianças, abonações, letras
de favor ou outra;s· semelhan­
tes.

FESTAS

ANO- EU VOU
Pró amo eu vou ver, p'ovs, uma. Fuseta sem passCl/l'!Í,1fhoa
Mas com alguns passarões;
E pelas valetas

Nõo mais correrão, como tnn -Cel'tas O'CasWe8

Águas poluídas e pretoo!

E sobretudo teremos uma terra

D'evidamente' electrificada;
Pois a instalação das tuse« plÚblicOlS
Está bast¡¡mte amJti.quada!

Pró œno eu vou 'Ver junto ao mar

Nwma enorme extensão de atrOO 1l1na e IJ8'8Baào

UmQ mata salgada!

E, p�ra apanhar berbigão e comq'UliJlha
Vou fer passadeiras na tlha.

Acabatram�e 08 encontrõee, as t<Y¡Jada8 e 08 tropeç(je,!
Aleirrem-se ó aencee:
Não klwerá ?IUlIis âeâoe deicabeça:d�
Peloe pregQs saUentes!

Ai; pr6 ano ..•

As águas Zímpi!da8 do oceano

Poolvilkalrão as ep'idermoo de >Sal refihrado;
E os corpos broneeœr-se-õo de mænnã aQ SOZ-POlito.,

Bera, pOils, bem-aventurado
Aquele que twer férias em Ag08tO'!

Por 'tudo iIs,to, jurQ à fé de quem sou

Que pró ano eu vou! ..•

DE NATAL

J!l o progrooso..

Pro.tp'OO8O evidente em cada diIià que passa:
Agora caçam-se .uâesœro« na; praça
Da ReplÚblica. «- Iff bem fe4to (dVs8e alguém)
«Os pardad.s, só servem patra' nos 'ootragatr o fato
Quando, depois de almoçcurm;o's pato,
Bebemos O' café na eeptamaâat»
� «Além dlVsso - ·diz outro - ãão-noe cabo das ouvidos

Oom. a. sua chilreada!»
- ..Onde eu goslto de ve-los, é ftri;tinhQS à' mesa.

Para o eliaba a pro'Pecçaa à natureoo;! ... »

Na Empresa Litográfica do Sul, Na Fábrica de Cerâmica do AI­

de Vila Real de Santo António garve, Lda., em Mem Moniz

(Paderne)D�=€IU em amIblffi't!& de lL�egri6 e

=lLrada,gem IL fæta, de Nætæl: dedícada

aos 1ii!1hos do's €Ill1IP..egaJd.:os da Em!(J'I"eS'a
LiibogrMica do SilJII, de VoiJIa. Rœil de

S!llnIto Amlt61ll1ÍtI.

A anteceder IL :tlelSl:a. d� peq'llemdjlws, á
aJdmimilffiJI's.ção d'a empresa homenageou
os empregados que COIIlItaJm 2'0 e 10 81100

de actívídade, dilSlt,irri,gmiooo-os com IL

m€!rta Kle eanJMOOlILs em ou.-,o e !p!r8Jm.

A mm ,eIllOOllltr8IVIL-·se vtstoS8lll1Jelnt:e d'e­

coradll., COIJIl ·Mvo.-e e oUJtros motirvolS

a1UJsWos à qUiadro.. F1orom iInU!ÍJt!liS a;S

crianÇll;s qUie lI'eceberrum bll'ÍII'lJqlue,los,
MIllIPa.s gwlo:selimas 'e blLlõ.eIS, ·s€illdo taD:n­
bêm �'ildo UJIl)¡ laJ11Xlhe a wdoo os em­

P'!'egaJdoo .¡l¡ ¡faIlllÆ!lia.s qwe {¡6JVIe a œJ!ra.c­

ter'izá·lo illIm 01lllllh<0' de Wl1!Ís1:osa ccmvil­

vênoia, OIfereCie11l(lo às œiaJllças mom�n­

tos de a;1egr:ilaJ. A 'lmtrega doo 'l'e<mIbram.­

ças ¡foli fen peLolS ad'lIlim�llitnlKl.io'res,
8KlOilIlJp8Jllha¡ds d� ,€lSlpO<Sl8JS.

, Na Casa do Algarve

,iM8iIII!!eIIldo uana. 'tradlição die lIIl/Uiltos

anoo, a. Ca;sa d� .Mgaæve €im LilSl!J:Oa,
reuniu na, sua ,sedie OIS a;lg3Jl"V1ios nooes­

siltJadOIS TesiiJdellld)BS na. ca;pi]t3JI e ,8JlTeldoo­

·res; ,paJra diLslirilblUlÍ'ção de 'lIiIn bado COlllS­

tiJtul)do !pDT génerolS aJNlII1IeI!lIticiO'S é a;gu­
. sa:J.lhos.

-Dut'aJlllte o a;c'bo, o dT. iM!aJut'!cÍIO MOIIl­
teliro, p!r'eSild'eIlte da. dJiirecção 'El N€IV€B

Franco, viC�Sid,eI!lIte 'El SOOl1eitâl"iQ da
oOllI1lissão dia 'hen'efiJCência, J}roIIlJUIIl.()iaJra;m
pllllaJW'aJS aiJJU!SÍiVILS à qll.18Jdm iIl8JtJaiUoia.

SegwÍlUJ-.sa a dJilSItTilbwição do ,boda a ooc­

ca die 500 a;1g8a"Vlioo die que 'i§e enC8JITe­

li=aan semhoræs�s -da COJnlIiISsão
d'e ben€!l'ircênom:

8.°

Fica expressamente permi­
tida a divisão de quotas entre
herdeiros de sócios, como con­

vier entre si e for de direito,
mas enquanto a quota estiver

indivisa, ou não for adjudica­
da a um único herdeiro so­

mente poderão os respectivos
direitos ser exercidos em co­

mum por um só dos herdeiros
do sócio falecido, devendo es­

a todos

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SilMMS

'fAQUINAS ELECTRONICAIõl.

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor nu
OFICINAS ARMANDO

DALUZ

ZONA DO -DIQUE - Tel. 21\05
PORTIMAO

tes nomear um que
represente.

9.°

As Assembleias Gerais se�
rão convocadas por meio de
carta registada com -a antece­

dência de 15 dias pelo menos,
desde que a lei não exija .ou­

tras form8!lidades ..

§ único - A expedição de
cartas nos termos do corpo
deste artigo pode ser substi­
tuída pelas assinaturas dos

sÓcios no aviso de reunião.

Neste caso, a convocação não

depende da mencionada ante­

cedência.
'E'stá conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con­

trário ou além do que aqui se
na:rra e transcreve�

Tavira, 21 de Dezembro de

1971.

VEND.E-SE
em Portlr:nao

Fábrica de guanoS, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500. m2' podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luis Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

o CeI1JWo Ide Aàegrilll I!lQ Tralb8Jllho dOIS

EIrnipirIeIg'8IOIl da. Face8Jl - Fábrica de

Cerâmica do A1ga;rvle., Lda.., !I"e8Ilioou

em Mem iM'OIIldz (Padeæne), a ,trn.d!ioÍlOIl18I1

¡festa de Na;taà.
1l10r0an diSlfmilbwdJos 'bT'inqruwOlS e cho­

cOllllites aos fiJlhos dOIS �ega.dOlS e

le<mIbrnm.ças a. esrtIes.

HOIlWe bruiJl.e e V3il1i1&dald� em qUie
ootmal"8lm oS a;rti� Jlosé Alugru¡sl:o e

J'e!rÓlll!'iJmo.
-

.

Na p; S. P. em Faro
-

iReUJlloiJu 'lamg8JS d'oo€illaJs de ¡partioipa.n-
tes I!. festa n'8Jta¡l!c!a !plromowda. pelo
OOlll18illldo Distdtal da p. S. P" Presen­

.tes taJrnlbém ,ilnd'wiJduaJlikhlld,e¡g de I1elevo

na. vida da, P..ovillliCia. HOiUIVe rdJi;¡wtbUii­

ção Idle brdnq,uooOl9 le a;ga;salhQs \llJOS fi­

lihOiS dios agerrJJtes da cœ;tPoração, Sle­

gwÍlllldJo-se IlIIIIl IaJIloha, qUe se<rV1Lu de �-'
,texto para 8IIlliPIl!a oOllllf..aroerniz.ação'.

Do C. A. T. da Câmara Municipal
de Faro

,.MuJi1tas d�ena;s de cl'iOOÇ81S, fi,Lhrus

dJos e<m(p!r'€Igados da C� MUlIJJiJei!pal
'de FaJro assietJiŒ'aJID mo Cinema. Santo

A.ntólllio à Foota de Nllital, piI'OIJIlovMa
'p'elo Ce1llliro de Alegria iI1iO 'l1rruba;lho .

Rresildliru o m:. Matr:c:iaillo NOlb!rÍ8, pre­

siJdente da diJrecção do C. A. T. qUie se

T'efurÍlll SiO sÍlg1llJifica:do da. festi:v.iid'ade,

seg¡UlÍmdo,se a. ddstr:L'blUJição de Ibrinque­
dios 'El .JeanJbNll1Ç11S.
O 'sóoio Felicia.no Parreh"a., dos s'er­

�i'çOlS de limp'eza, :receb-eu IllIIl1 pr¡éIIIIIio
!Pela sua IllbiIl'egução na lde<1lesa dà. vilda

de uma. oriÍ8llÇia.
A pi8.T\te !r'OOI'erutilV'a flOi tpreemcl¡illa com

Il; ,}lII"O¡j'ecção die tiHmes e a aclJUação do

Tearono de Fruntoches do Grutpo de Tœ­
!:To Ido C!1'lCI1lI!o CiUJ1t1IDlJI do Ailigarwe.

Ed. Paqueta Nunes
Agente Técnico Engenharia
Construção Civil, Estradas,

Ãguas, Esgotos e Minas.
Proj. Const. e Resp. Técni-

cas.

LISBOA

-B. Abad. faria, 34-2.°, DID.-Talelane 71 am
QUARTEIRA

-

R. Vasco da 6ama, 79 - Teleloue um

Vende-se
Terreno próximo da estrada

Mgoz-Guia e entre Algoz e

Tunes denominado Serro de

Ãguia.
Tratar com J. G. Calado -

Rua Pedro Nunes, 7-A-1.° -

FARO.

•

,"

¿�.�ItO�
PI/STI/ ''SI/IIIl,

Em feridas
infectadas

FlJRÚNCIJLOS
E AN"I'AAZES

A Ajudante,

Maria Elete- Teófilo Lopes
Dias Nobre

'CO"TAA A FUAU"eU�O&&

I.AI!JORArÓRIo�A"o.lt N. SAta
À "I'" 1M 'ODAI AI 'AflMMtAL

JORNAL DO ALGARVE'
N.o 771 - 1-1-72

Comunica ao Ex."'O Público que se encontra aberta, e

apta para resolver todos os problemas do seu vestuá:rio
e roupa em geral, dentro dos mais modernos processos
de limpeza. E muito se preza em bem servi-lo.

EDI-TAL
a- PRAÇA

ÚNICA PUBLICAÇÃO
DOMINGOS FELICIANO

MOISÉS, Juiz Auxiliar do Tri�
bunal de 1.a Instância das, COn�
tribuições e Impostos do Con­
celho de Vila Real de Santo
António.

Faço saber que no dia 12 do
mês de Janeiro pelas 10 horas
na sede da Flrmà Sopomar,
Lda. nesta vila, se há-de pro­
ceder, à arrematação, pelo
maior lanço que for oferecido
dos bens abaixo designados
penhorados a, Sapomar So­
ciedade de Mármores, Por­
tugueses, Lda. para pagamen­
to de quinze mil quatrocentós
e oitenta e cinco escudos e ses­

senta centavos, mais as cus­

tas devidas, proveniente dos
ImRostos de Circulação eCom­

pensação 3.° Trim. de 1971.

BENS PENHORADOS

Uma máquina eléctrica e

automática, que se destina a

cortar pedra, maroa B. Bar­
santi, com o respectivo char­
rier para apoio e deslocação
da matéria a cortar, acciona­
da por motor tipo 132M n. °

267529, cujas características
são: KW-7,5 HP 10., R. P. M.
2880, V 220./380. Esta máqui­
na e seu conjunto, encontram­
-se em bom estado de conser­

vação, e vão à praça pelo va­

lor de 20 000.$00. (vinte mil es­
cudos).
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
23 de Dezembro de 1971.

E eu, António José Var­

gas Branco, escriturário o

subscrevi.

O JUJirz A:uxLUar,

Domingos Feliciano Moisés

Arrenda - se

Casa comercial, bem afre­

guesada, sita na Cova da On­

ça, junto à Estrada Nacionál

Faro-Olhão, por o proprietá­
rio não poder estar à testa;
Trata o próprio.
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Um produto, da, rede distribuidor a PUOLOD
DEPOSITOS- FARO teret, 23669 - TAVIRA teret, 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�5 TEOFILO FONTAINHAS NE:TO COM� E IND�. S.A.R.L.
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Hã muitas razões
para- você preferir Fosl,amõnio Homenagem em Paro

ao comandante e ao

comissário da P. S. P.

Portug1Jês
1.o'Cartó�io,Notarial de Lisboa
Rua ,dos Douradores, 135-2.0

Notariado

É um adubo qulmlco- composto.
É um adubo completo, e por isso mesmo,
é muito mais eficaz.
É adequado aos solos portugueses:
foi estudado especialmente .para eles.
Há um Foskamónio para cada' solo.
Há um Foskamónio para cada cultura:
milho, batata, arroz, .árvores de fruto, vinha. tomate.
No fim da colheita; é que se vê
o que' se ganha' a mais ...
melhores frutos: maiores Iucros,
porque, Foskamónio
é próprio para os sólos ,p6�tugLieses.

iNQ Hoteã !E�, 'em Faro, d-eClOITeU um

wlimoço de homenagem. e despeddda aos

SII'S. ca;p'ill:ão Ail1Jtõn1-o' Jaeques Favre

Castel Biram.o(') Fea-reLra e 'ArumI' JesuínD
da CIl'UZ, ves!pootwa.menrte, comandante
d'i,s'trirtal ,e 2,0 oomdssârão da p. S. P.

Ambos debeam agora as euas runcões
neslte d,isltll'iJto, o pl!'lÍm8lÍ!l1D para prestar
nova oomiJssão d,e servdço no U'ltramær

e o segundo poD!!' haver 8iu'Ü promovído
a 1. o comissário e iJr CihJefli� O'S serví­

cos ,plOiliciruiJs em EQvas,

O almoço decorreu em rumb�6'l1Jte, die
tranco CDlil11VIV1tD, nendo a.lg'U\l1s elementos
doa eoeporacão eil18Jllted'dQ rus {,i'gums dos

homenæg'OOJdlDs, ql\lJe n.o Lin8il agrade­
ceram,

A cargo do Notãrio luis Martins de Campos Farreira

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

lavrada em-dezoito do corren­

te mês, exarada desde folhas

sete a folhas nove, do livro
número A-cento e oitenta, de
escrituras diversas, deste car­

tório, se encontra uma escri­
tura de justificação notarial,
na qual Dona Ana Maria An­

selmo, solteira, maior, natural
da freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
com residência habitual na

Rua de Campolide, número
cento e vinte e cinco, segundo
andar, lado direito, em Lisboa,
se declara com exclusão de
outrém, dona e legítima pos­
suidora, de uma porção de
terreno murado, próprio para
construção, com a área de ses­

senta e nove metros quadra­
dos, situado na Rua João de

Deus, da Vila, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo

António, a confrontar do nor­

te, com José Pedro da Costa,
do sul com Maria Isabel Alves,
do nascente com Cesário Ro­

drigues e do poente com a Rua
João de Deus, inscrita na res­

pectiva matriz sob o artigo
mil trezentos e trinta, com o

rendimento colectável de oi­

tocentos e sessenta e quatro
escudos, de que resulta o va­

lor matricirul de dezassete mil
duzentos e oitenta escudos, a

�

que atribui o de quarenta mil

escudos e não des:crito na Con­
'servatória do Registo Predial
de Vila Real de Sianto Antó­
nio.

Que a referida porção de

terreno se encontra, inscrita
na respectiva matriz em nome

,da Justificante e que a mesma

veio à sua posse por ter sido

comprada por seu pai, comó

seu representante legal, quan­
do ainda era menor, à Câma­
ra Municipal de Vila Real de
Santo António, não se encon­

trando o respective título,
pelo que não pode comprovar
pelos meios normais a aquisi­
ção da dita porção de terreno.

Está 'conforme. ao original,
e declara-se que na parte omi­
tida nada há, que amplie, res­
trinja, modifique ou condi­
cione a parte transcrita.

Lisboa, vinte e um de De­
zembro de mil novecentos e

setenta e um.

Carece_m de reparação
as bombas dos poços
de Alcoutim

Siga omelhor caminho...
com Foskamãnio
Aproveite a.' asalstêncla técnica gratuita da C. U. F.

P'ed!6l-'I1Os um l'eiJtDr que chamemos' a
atemção ida.s autorídades para, D estado

'ern qrwe se 'Elilloo'llJtram as bombas de

æLgmn,s >pOÇDS de AloofU'tim, as quads
C8Jl'6ICem uI1gooteme'l1te de ser repara­

das 'POoLS Impedem o normæt abásteoí­

m�to de ágma �:Dll' �arrt:e da P>O!P'lll-

<('
I-'
Z
w
a.

Ü' Ajudante,

Georgette Simões Barata
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lação,

Aqud deixamos 'O r-eparo, convencídos

de que trá ser atendido,

Vende-sePARAB�NS, CACHOPOI EMPREGO
(OQIfIClus{f,Q da 1.· página)

a Ohtna, certœmenie procurará
apoio junto ãos jovens paises afri­
canos, ãoe asiáticos e de alguns.
socialistas, que hesitam entre Mos-
'covo e Pequim. Quanto à União
Soviética reconsidera as suas liga­
ções com o reeto do Mundo e apro­
xima-se a' passas largos do Oci­
dente.

"

Os velhos litígios do Médio-Orien_
,

te e do Vietname continuam à es­

pera de solução, atingido, este ano

o seu ponto culminante em virtude

.âa« anunciadàs _negociações de paz
entre árabes €I israelitas e da reti­
rada dos soldados americanos do
Sueste Asiático,.
Por seu lado, Nixon p,repara o

grande golpe para a sUa reeleição
,

com a apregoada visita a Pequim.
,

Jamais uma viagem de político' foi
'tão bem preparada e alvo de tão
intensa campwnhq, de propaganda.

� Nunca -se esperou tanto de uma

simples visita qu¡e acaba por ser

: um contacto protocolar. Níxon que
tem sabido cO'fl,quistar .o seu lugar
- já o classificam Como o «homem.
do ano» nO's Estados Unidos - re­

to'mOu lentamente o cargo de «lea­
der» do' Ocidente depois das espec­
taculares manobras económicas e

monetárias que puséram o dólar
em confronto com o ouro e com

outras moedas fortes como o mar­

co e o iene.
O ano de 1972 verá a solução

desta crise que abalou a economia
mundial e ainda a integração da
Grã-Bretanha no Euromercado que
lançou também o Reino Unido à
beira de uma outra crise.

No B'nJtanto, dois g,raves proble­
mas continuam a p,reooupar O·

Mundo para os qUaMl parece ain­
da não se vislumbrar uma so'lução:
a Irlanda e o Paquistão. Ali uma

luta fratricida, divide 08' hómens
numa autêntica campanha ,terro­
rista qUe nem sequer encontra pos­
sibilidade de entendimento entr,e
os governos. No subcontinente

asiático, mantém-s,e vivo o pro­
blema do-s milhões de refugiados
do Paquistão Orienta.l que, embo­
ra de regresso já ,aos seus lar'6S,
vão encontrá-los devastados. A fo­
me e a doença continuam a subsis­

tir, sob a bandeira indiwna ou sob
a do Bwngla Desh. Além disso, a

luta politica vai continuar e o novo

país enfrentará as dificuldades ha­
bituais para conseguir subsistir.
Estes'são alguns dos graves pro­

,blemœs que o wno de 1972 poderá

C'ONFORME notícia inserta no nú­

meno anterior do .Jornal do Al­

g'a.I1Ve; o mi1'!li«tro das Obrœs Públicas,
durante a sess{f,D de ,trabalho'8 a que
VeiD pl/'æidir na õõmar« Municipal,
resolveu a favor' dai oonetrução to,tal da'

"Zigação .I/'o>dov.iár<i;a· com (Jachopo que se

vem' atrrastandD' por um número·'de, anos
que ,muito se aproxima da cente_.
O presidente da Junta Aut6noma de

Estradais refe.rila números que se rela­
cionavam com a ilnacabada via, valor
aprDximado da obra 13 nece8'8idatle de

r�is{f,o do prQjecto já ,exist-ente, mas 'O

wi,nlÍ¡¡tro não 'O deixou a:cabœr:
- Dê-ee andamento aQ assuntQ, de

maneira á' que se: po'ssa iniciar a obra
'aiVnda em 197ft.

PDis aqui está a irase que van, p/Jr
termo 'ao ,t{f,D falado, SQlioitado>, reque­
rido e ambicionado mBil/Wl/'amento, poiis
decerto ninguém esquece ° b'ene[íciD
con81tituido peZa ligaç{f,o directa.. com

ITavira, ntfo s6 para aquela freguesVa
como pwra' œs regiões vizinhas. Encwrta­
-se a distancia em cerrca de metaade,.
oondo-se 1J'Ossi.bilidade às gentes de

Oachopo de 'conviverem mali;s de pertD
com a sede do concelho e à respectiva
l/'egüJ,o de ser maA,s favorecida cQm me­

ihoramentos, p,rD'tecç{f,D oficwl, ou tran­

sacci(Jna.r maA,s eficientemente all" S,e>US

pTiodutos.

Para além do que ao l()ngo de tDdos

i'J8tes a'lÍi08 fOI/'(J falado; Drgarvizwra-'se
desta vez U'IIW p'etiç{f,o ao presidente da

Oa1nalra, em que nlIo faltaram as as'si­

'nalturas dos habitantes e natura¡i¡¡¡· da

freguesia, representações do omnércio e

1indústria do cowelho e de todos a's

tav4renses de boœ v.o'fIJtade, qUil' assim

quvse.ram a;padrinhar a velha aspira­
ç(jo A petiç{f,o aCDmpanhada pDrtanto
de 'váriias cent'enlllS de as8'ilnaturas, so­

Zicitava o a;p,OiD do pl/'esidente do Mu­

nicipio e a intercesstto jU'fIJto do Pre.si­

dente dQ Cœnselho, ministro das Obras

Públicas ,e gDvernadOl/' civil. Assim
aconteceu e o> documento foi entregue
ao mMuistro, verificando-se ,erotraDrdi­

náiia 'receptividade pDr pa:rte dœs enti-,

dades qUe sobre 'O mesmo se debruça­
ram: Ajudou pOl/'tanto, 'e bastante, à

favOl/'ável re,wluçéto, ° ilnteresse PDStD
na quest{f,o peZDIl" tavil/'ense.s, que ° pre-

siidente ao MunicípiO interpretou a con­

temo.

Mais despacho, menO's ãespacho, pro�
'feoto ou ilervw{f,o, mails mes menolS mêe,
'àtamcl'8 certoâe que se não deixard de

fazer açoro: a conciusão desta 1Jia., e

que o p'l1ormetido sel:á oumpridD. E, em­

bDra p,ossa parecer antecipadD, aqui
e,stamos, a. felicitar Oachopo. '11'01/'., ter
sœbido esperar, pOI/' ter chegado a hora

da justiça e âo reoonñeoçmemi» do valor

.âa região SEl1'l'ama; na econDmia I/'egional.
õremos que esta: notícia merece bem 'O

tUulo de eæoeleræe pl/'ooda de Natal,
desejando para já, pDdermD'8 estar pre­
eentee na ilnlilúguraçéto tUI, obra e que'

n{f,o pas'sem. efectivamente'muri:t08' nœtwf,s'
sem que tal aconteça.

Terreno com projecto apro­
vado na Rua Cândido dos

Reis, n.s 56, em Vila Real de
Santo António.
Trata: Café Pescador, na

mesma .vila,

Ex-furriel miliciano regres­
sado do Ultramar, com o cur­

so completo de montador
electricista, carta de condu­
ção, alguns conhecimentos de
escritório e desenho, deseja
emprego compatível.
Resposta a este jornal ao

n.s 14930.
'

TINTAS «EXCELSIOR»

Andrés Linis Bós, Herd.:
SILVES

Lí. H.

Júlio Sancho Telefones ,42351 - 42352
lWIlDICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagn6lltioo
Roentgenteri.pia

Rua OIUItilho, ST - Tel. 2%6"

CONSTRUTOR

FARO

Aos benefieiá.rioa dos ServiçOtl
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlíDica no. exames
radioŒógi.cos a titulo partiCular.

,

ALBOS
Pontes 'Eusébio

Trespassa·se lléttico es,pea.ialista
Ouvid08, Nariz ill Garganta
Con.mltu diária. depoda du

15h�,

COIUf. - Rua de SlIDto António
'n." 68,- l.· Dt·.

{CODA. 2S1SS
Telef. Resid. 2'251

Res - Av.' de Q1.tvença,
.

97-5.° Esq.
FARO

:IDstabelecimento de mer­

cearia sito no Bairro N. Sr.a
de Fátima - Hortas (Vila
Real de Santo António) por
motivo do proprietário não po­
der estar à frente.

Resposta a este jornal ao n.O
14905.

TR,ANSPORTADORES de tela de

borrach,a para todos os fins

Cargas, Descargas e Empilhamentos
Grande rapidez - Fácil

NOVO,S, BEM LOCALIZADOS

£
all'l Vila Real de Santo Anl6nlo

Vendimos I atugamos óptilllos andarei

Agência Comercial e,Turística" ,Lda.
v� � Em MONTE GORDO' - Rua Pedro Alvarel Cabral - Telef. 2169
-V- Em Vila R.al d. Suto Alt6nlo-Rua Tl6f11a Bralll, a9-Tllet all

talvez resolver 6mbora se mante­
nha a'dúvida sobre a eficácia das

soluções prropostas. No entanto, no
plwno internacional, o pwnorama é

mais construtivo, e op,timista do

que noutros anos.

Mateus Boaventura

Constroem�se diversas medidas -
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A estrada é para todos
m•• nem todos são para � estrada
(Oooclust!.o da 1.'_ pdgina)

esse responsável, na maioria d'OS

casos, desaparece do número dQS

vívos, 'Ou está protegido P'Or uma

companhia de seguros. Portanto,
multo há a fazer e muito mais se

. devia exigir de outros sectores pú­
blícos, para -diminuir este preocu­
poote f.lagel'O.
A, escola primária teria, neste

'

caso, uma imp'Ortante obrigação a

cumprir. Nela se aprendem 'Os pri­
meíros passos, e 'O saber utilizar a

via pública corno peão, seria um

passo útil. 'O proressor 'OU profes­
sora primária que mcluísse no seu

calendárío de snsíno esta matéria,
poderia evitar muitos dissabores a

pais despreocupados e fazer de 'Cada
aâuno um peão exemplar, conhe­
ced'Or d'Os seus deveres e dos
alhelos. __

Nã'O vamos ao ponto de excluir
as pessoas da via pública, mas pa­
rece-nos razoãvel que todos com­

preendam 'OS seus deveres, CasQS
há em que opeão tem a prioridade,
mas sabe usar desse díreíto, TemQs
visto no 'estrangeir'O, ,nas passagens
assínaãadas para peões, 'O que re­

presenta saber utílíæã-ías: ternos
visto, dízíarnos, 'crianças e adultos
a pretenderem cruzar a via nessas

passagens: antes de 'O :f;'azerem, es-.
tendem 'O 'bràçQ e só depois de te­
rem a' ceeteza de que os conduto­
ires se aperceberam da sua inten­

ção é qUe 'O fazem. ora, ist'O não
nasce 'com'as pessoas, aprende-se e

certamente nas escolas, P'Or Isso
nós parece que néste caso, muíto
há a esperar 'OU a exígtr do sector
da educação..
Também podía exigir-se celabo­

ração da Emissoca Nacíonal e das
outras estações de radíodífusão, já

,O. aeródromo da Azeda
apresta-sI para servir
o Sotavento algarvio
(Oonclust!.o da 1.· pdgina)

satisfez, para 'O que 'conta, também,
·com 'O interesse e 'o'Oa vQntade das
entidades 'Onciais e turisticas mais
directamente ,beneficiadas.
Desde há an'Os qUe está prevista

a, 'cQnst'rução de um aeródrom'O dQ

SotaventQ, a servir de ,cQadjuvante
'ao aeroport'O da ,capitM da PrQvin­

cia, na mesma medida em que· já
'O servem, nQ BarlaV'entQ, 'Os aeró­
drQm'Os de P'Ortimão e Lag'Os. Crê­
-se que este oaeródr.omo da AlZeda

reúne, e até aupera, as c'Ondições
exigidas ;para-Q ef.eitQ e neste sen­

tido, segund'O julgam'Os Salber, a

Câmara Municipa1 de Castro' Ma­
rim em cuj'O c'Oncelho 'O aeródromQ
estã situad'O, pediu, 'OU vai pedir,
à DirecçãQ Geral da Ae'rQnâutica
Civil que ihe aut'Orize a 'Oficializa­
çãQ, c'OmQ aeródr'OmQ muni:cipal.

1!l digna: de relevQ a aictuaçãQ do
Aeroclube dt'} Faro nQ sentid'O de

pr'Omover e estimulàr a práltica das

actividaJdes aerQnáuticas na PrQ­

vincia. Fundad'O há dez anos, só há

três teve o dube a possibiLidade de

dar maior dncrement'O à sua acçãQ,
estoodQ nos ;propósit'Os dos 'seus di­

'rigentes alterar-lhe a designaçãQ
para A'€rQclube d'O .Algarve e .criar­

-lhe delegações nas z'Onas onde
existem pistaJs de aviação, passan­
dQ' a escola de que dispõe a funciQ­

nar nessas pistas, desde que o nú­
mer'O de pilQtQS o justifique e ac'On·

se1he.
Nos últimos dois anos, a Esc'Ola

de Pil'Otagem dQ AerQdube breve­
,tQU 24 alunos, estancto 3igQra 'a fun­
cionar CQm 12 alunQs, que utiHzam
o Aeroport'O de Faro. Dispõ·e de
um 3iviã'O cedidQ pela Direcçã:'O Ge­
·ral da Aeronáutica Civil, além de
outrQ de doi,s lugares, que havia

adquiridQ. AgQra está a concreti­
zar a aquisiçãQ de um aviãQ de

quatrQ lugares, para voos l'OngQs, e

de mais um, de dO'is iugares, para
.

trein'O d'Os pHotQs. Ist'O aMm dos
aviões que são propriedade dos seus
s6ciQs.
O AeroclUibe de Faro, que, em

proveitQ e benefíocio dos associadO's
Mimenta interessante inteIlcãmbiQ

CQm outras 'colectividades do gé­
nerQ, e é frequentemente 'consul­
tadQ pelQs cO'ngéneres de QutrQs

pontos do GlobQ s'Obre as ilispQni­
Ibilidades dQ M.garve nQ que res­

peita a aeródrQmos, ;p'OssibiUta a:QS

sócios deslocações rálpidas em Por­

tugal e nQ ·estroogeirQ ('qualquer
sóciQ PQde ir de FarQ a Sevilha, por
exemplQ em 45 minut'Os'), desloca­

ções que se 'revestem da maiO'r uti­

lidade em casQ de doença ou de ne­

góciQs, sem falar nQ 'campQ, tam­
bém bastante amplQ, que 'Oferece

nQ lado recreativo.
s. P.

Trespassa - se
Casa comercial na baixa de

Faro, bem' situada pam qual­
quer comércio ou agência ban­

cária.

Resposta
n.O 14 927�

a este jornal ao

TINTAS «EXCELSIOR.

qUe 60% dos veículos em trânsíto
usam aparelho de rádio; lembrar

que em cada metro dá estrada o

p,erigQ espreita, podia evitar muita
coisa deaagradável. AQS sâbados,
domíngos e-feríados é, normalmen­
te, quando abundam nas estradas .

os ínexperíentes, São dias de Ion­

go.s passeíos; com piqueniques dos

quais 'O ãlcool não anda alheío, Sa­
bemos que nenhum condutor ígno­
ra o perígo que o espera, mas re­

cordar-lhe -as funestas eonsequên­
cías da pressa, o perígo da ultra­
passagem e tantQs 'Outros casos que
podem provocar o acidente, nunca
será de maís, SUbstituir alguns
programas 'OU cortá-los; em parte,
para prevenir 'OS esquecidos, seria
um dever de todos os nossos postos
emissores.
E 'O mesmo se deveria exigir da

R. T. iP'" que nos satura 'O .cérebro
com, programas desactúaãízados,
sem qualquer interesse 'OU Wvez
prejúdíctaís, quando' podia fi devia
dedicar muitos minutQs doo seus

programas a esta causa nacíonal,
As vidas que 'Se perdem no: Páís
durante um ano; representam mul­
to's milhões de escudos, 'OS fétidQ's
outro tanto e os veículos ãnutílíza­
d'OS ou destruídos parcialmente, te­
rão, sem dúvida, de afectar a €'CQ­

nomía da Nação.
No aspecto culburaã, são conhe­

cidos 00 beneñcíos qUe a televísão
traz a um pais, mas a R. T. ip. não
pode Ignorar que o saber :.utiliz3ir a
via pública, pelO' peão e até pelo
condutor do mais potente camíão,
deve fazer parte integrante da euí­
tura de um povo, Deveria mostrar

amiúde, por meio de imagens, o

perigo de' atravessar uma via, a

maneira coerecta de o fazer, GS re­

sultados runestos de uma uãtrapas­
sagem o mudar de sentido 00 en­

trar noutra vía, 'O guardar 'áJs dis­
tâncias, 'O està:ciQnar mM e ou­
tros ,casos que sãQ ao fim e ao·

cabO', os de todos os mQmentos e a

'Origem do lamentáiVe1 terror das
nQssas estradas, que .todO's conhe­
'cemos e temos ou tinhamGs a obri­
gação de saber. Mas 'O esquecer O'U

fingir ign'Orar é tãQ fácil, que uma

'Oportuna recomendaçãQ nunca será
de mais.

.

ManueZ Faria

N dQ A. - No númerQ anterl:or
registámos a faJ1ta de um s'inal na

passagem de'-. pí,vel de' Aljus,trel,
.indicandQ Lisboa P'Or AlvMade.

H'Oje, 'apraz-rins referir qUe já se
. encontra o .sinal indicativQ de Qútra
via 'CQm a di-stância de 15i' qui:!ó­
metros. No entanto, 'O 'errQ conti­

nua, dadQ 'que -dentrQ¡daquela vila

apenas se indiéa· 'O. canHnhG pçœ
CaJIlhestros, quando. uma ponte, em

Montes Velh'Os, só permite' veículQs
até 7 tQneladà.s. Porque nãQ ·se in­
dica outra estrada PQr AI,valade?
QUe critériQ usarão as autoridades
que encQntrem um camião coni
mai'Or tQnelagem a utilizar a dita
p'Onte?

MINISTlilRIO da ECONOMIA

SEC�ET� DE ESTADO

DA INDúSTRIA

DIREcçÃO-GE�AL DOS

COMBUSTíVEIS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2.a Repartição da Di­

reeção-Geral dos Combustí­

veis,
Faço saber que Serafim de

Jesus Ramos, pretende obter

licença para uma instalação de

armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, com a capa­
cidade aproximada de lO 000

litros, sita em Torralta.: fre­
guesia de Santa Maria, conce­
lho de Lagos e distrito de
Faro.

E corno a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O

29034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n. ° 36 270, de 9 de Maio de
1947, que' aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
insta:lações, com O'S inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por�i�so e em conformidade com

as disposições do citado De­
tcreto ,n.o 29 D34, convidad3$

COSTA PINA & YILAYERDE, LDA.
Tem a honra de informar que, para assinalar a quadra festiva que atravessa­

mos, coloca desde já à disposição da sua estimada clientela toda a gama dos seus ca­

tegorizados produtos, corno WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LIOORES e

outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedêncías, e, ainda, que dispõe de embalagens expressamente idealizadas e criadas

para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS e

outras COMPOSIÇõES - as quais, por sua originalidade e aspecto sugestivamente
atraente, 'ficarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece. _

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.

F R o

(Oooc!us{lo da 1.· página)

supeI'lficie de ocupação e número
de pisos.
Elm relação a edíñcíos mistos de

apaetameœtos e comércio, poderá a

Câmara fixar, em estudo arquítec­
tõníco sumário de volumetría, con­

dícíonamentos especíéícos; de modo
a garantir uma ordenada exprés­
são arquitectónica. Nas constru­
ções a incluir nestes lotes, deverá

proporci'Onar-se, nQS 1.°, 2.° e 3.°

pisos, :Q.O máximQ, a fixação de
actividades cO'merciais. Nas mes­

mas construções será obngatória,
ao nível dQ pIso ,térreo'O'u em 'cave,
a instalaçãQ de estacionamentQs de

3iutom6veis com ca¡pacidade calcu­
lada em função do número de a¡par­
tamentQs a prever e na base de um
aut'Om6vel por �artamento.

Vende -se
Uma casa na Rua pomin­

gOs do cY;- em Olhãõ:
. '

-

Informa: Mercearia de José

Pires, na mesma Rua, il. ° 16.

Arr!malBtlD �e fltfuml
Está a concurso. a arrema­

tação do estrume prOduzido
pelos solípedes da Secção de
Tavira da G. N. R., durante os

meses do ano de 1972.

As condições ou qualquer
informação são prestadas no

quartel da G. N. R. de Tavira.

vam a exploração econõmícamente

impraticável, corno também por
possdbilitar a montagem de inúme­

ras indústrias ligadas à Iavoura e

ao turismo, nas quais se emprega­
rã'O milihares de -braços, incremen­
toodQ deste modQ o desenvolvimen­
tQ dQ 'comél1ci'O e da urbaili-zaçã'O.
O Plan'O GerM de Aproveitamen­

t'Os Hidráulic'Os do Algarve, em es­

tudQ pTevê, para a zona d'O .Barla­
vento, que a 'Origem das águas

as entidades singulares ou co- destinadas a'Os . diferentes fins
.

(81bastecimentQ a populações e à
lectivas, a apresentar, por es- indústria, rega e dessaJl.gameI}:t'O de

crito, dentro do prazo. de 20 terras 'etc.) se situe no sistema In­

dias, contados da data da pu- terligado da ribeira de Odel'Ouca e

dQ nQ Arade. Os valO'res dos escoa-

blicaçã;o desl:ê editail, as suas mentQS médios anuais são de 118

recLamações contra a conces-
milihões de metr'Os ,cúbic'Os no loc8l1

de armazenament'O da ribeira de

são 'da licença requerida' e O'delouca e de 46 milhõeS nQ d'O riQ

éxaminár O respectivo p,roces-r,-·· AraJde. iPreV'ê-se que. o sistema for­

"neça anualmente 105 mi·lhões de

-SO nesta Repartição, na Rua: metr'Os cúbiCQS, sendQ 90 milhões

d B f·
�. 241; destinados à rega de 'cerca de 6000

a . eDe lCenCla, n.O '; em hectares�nO's bloc'Os de Benac,iate,
Dis'boa:':- j Am'Or'Osa;, Algoz e Paderne e 15 mi-

Lisboa e Direc'ção-Geral do's'
� Ihões aQ aJbastecimento a popul�­
li ções, podendQ esta distribuiçãQ vir

Combustíveis,
.

9 de Dezembro 'a ser revista, logQ que conhecidas

de 1971.
:i mais exaJctamente as necessidades

para albastecimentQ públicQ.
A albufeira de Odel'Ouca, :com ní­

vel de pleno armazenamento à cQta

(102,00) corresp'Onde urna capaci­
dade t'Otal de ·armazen3imento de

'''''''\'111.'''''''-''''''""-"-"-"-,,,,...,,...,�,...,,...,,..,,..., cerca de 255 milhões de metr'Os

cúbicQs; o que .traduz' que ela fa­

cultará regularização interanual.

A albufe,ira dQ FunchQ, n'O ri'O Ara­

de, .cqm nível de plenQ armazena­

mentQ à c'Ota (98,00), corre'sponde

um - novo 'camteoho uma cillpacidade de armazenamen-

t'O de 24 milihões de metros cúbicO's,
que pod'erá ser aumentada.

jGgandQ-n'Os uma mã'O que a ,todo' 'O Dada a l'OcalizaçãQ das áreas a

,custo pr'OcuramQs agarrar. E para regar, é feita a ligação das albu­

vence� tal cQrrida será, P'Ois, neo, feiras de Odelouca e dQ ,Funch'O por

cessárlQ um esfQrç'O titânico, onde um túnel com ,cerca de 8 roms' de

só uma 'c'Onctugação de' fQrças de comprimento, que deriva as áJguas
V'alidades .unidas e nãQ dispe;sas, da ribeira de O'de1'Ouca para O' riQ

terá razão de ser. 'O que s'e fez poor' Arade. Dentr'O dQ conjunt'O, a to­

uma cidade, lIlunca será esquecidQ, mada de água para abastecimentQ

especialmente quandO' 'O juiz é esse' dás populàções poderá ser feita em

povo anónim'O que sente pMpitar '01 qUaJlquer das albufeiras, CQIllO mais

cQraçã'O da sua terra. 'O que se faz, con'Vier.

ràJpidamente será ultra¡passad'O, O si-stema f'Oi estudadQ para ga­
mas é neces'sárdQ fazê-IQ com boa rantir ,éI_ll 100% necessidades até à

vontade, CQm d-e<!icaçãQ, interesse 'Ordem dQS 105 milihões de metrQ·s

e despretensiQs'aanente. O que se cúbicos anuais mas admiUndO' que,
deverá fazer, é que PQr vezes es- com o tempo, �s neéessidades pode­
quece. SãQ sonhos que se desvane- rão ev'Oluir ;para além d'Os níveis

cem, doodoo lugar a um desânimo actualmente previstos, c'OnsiderQu-
própriQ dQS fracos. -Se que o sistema Odelouca-Arade

C'Om a l1ecente escolha d'Os novos poderá vir, em fase ulteriQr, a ser

ór,gã'Os admim'stra:tivos Ta'Vira c'O- reforçad'O com ,caudais deriváveis

meça a viv.er uma n'Ova etapa da da ri,beira d'O A1gibre, que recebe­

sua. já longa existência. AQS ho- rá OOS 'Caudais vindQS dQ riQ Gua­

mens que acederam a pugnar pel'Os diana, regularizado.s na albufeira

interesses deSta terra, ser-lhes-á de 'Odeleite, e facultand'O a rega de

exJ:gida muita 'co,Isa a que terãQ
de ¡correspQnder pois essa estamQs
certQs, serÁ a .� intençãQ. Julga.­
rãQ com justiça e benevolência pro_
,curarão actuar de modo a intensi"
fLcar a promoçã'O SQcial dQS mumd­
pes qUe. repl1esentaan, ,e a al,c·ançar
melh'Ores dias para uma comuna

que 'OS ,cham'Ou a dirigi-Ia. E tudQ
Lst'O legitimado PQr mna traJbalhQ

apenas remunerado pelo muitQ
amQr 8. TaJVira.

De uma .coisa,
.

também, os n'OVQS

dirL�entes se não dev,em abster: a

critica é, quase sempre, o espelhQ
das n'Os'sas acções; e quandQ ela se

inclina para () ,ladQ d'O desagradQ,
aimda é tempQ de nos Iembrarmos
do velhQ provérbio: �errar é pr6�

o' ea:ig.-chefe da 2.' Repal'ltriÇão

Mário da Silva

TAVIRA
no trilho de

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no PORTO e outras Filiais em COIMBRA, BEJA E SETúBAL

o plano geral de aproveitamentos hidriulicos O Municipio dI Vila Rill
d o A I g a r v a p o d e r á t r a nsf o rm a r a s t a dB Sinto Ant6nio emplnha-SI

- Província num dos mais importantes sectores na expansio da Monte Garde
económicos do País

(Ol(Jlfl;Clust!.o da 1.· página) .

óptimo estabelecimento no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Portimão.
Informa-se nesta Redacção.

priQ dQ homem»'. E ,tantQS são

'OS errQS que têm remédio neste
mundQ!

.

O/ir Ohagas

Vende-se Barco cc Pica Pe'ixe ��

Barco de pesca 'apetrechado para a pesca da malha

(pescada), matriculado em Setúbal.
Comp. 13;29 - 16,62; Boca, 4,52; Pontal, 1,69; Ton.

Bruta, 28,74; Ton. Liq:, 10,54. Motor 180 HP Cummins.

Informàções: Telefones Lisboa: 323292 ou 312035.

Caixa de Previdência e AboDO
de Família do Distrito de Faro'

A

uma área já d_ei.inida, oferecendo
aptidão para 'O regadío, na ordem
d'OS 43 000 hectares, distribuídos

pelos blocos de Tavira e Vila Real
de 'Sooto Antõnír, (11 900 hecta­
res); Benacíate, ,S. Bartolomeu de

Messines, Mgoz e 'Paderne (6 000
hectares) e campos de Faro a La­

g'Oa (25000 hectares).
A Direcção Geral d'Os Serviços

HidráuUcQs tem em ourso àctivo
de execuçãQ os estudos do plooea­
mentQ e projecto do esquema O'de­

l'Ouca-Arade, tend'O adjudicadQ, me­
dIante 'c'OntratQ CQm um gaJbinete
de estudos especializadO', a 'elaJb'Ora­
ção do. plano geral dos aprO'Vei'ta­
mentos destas r.ibeiras e d'O plan'O
geral dQ sistema de abastecimentQ
de água às populações e à indústria
na área de influência daqueles
apr'OveitamentQs.
A harragem do Fluncho situa-se

n'O con-celihQ de Silves e será im­

plantada a montante da aJl'bufeira
actualmente existente na \Sua vizi­
nhança imediata (,barragem de
Arade¡), e a jusante da ·c'Onfluência
com a ribeira d'O ,FUnch'O.
A barragem de Odelouca situa­

-se no concelih'O d� Monchique, de­
"senv01vendQ-se <tálmJbém a maior

parte da resp.ecti-va albufeira no

mesmQ ,cOiIl:celiho.

Assim, graças à larga visão do

nQSSO co.mprovinciano eng.o Arman­

dq da Pal,ma Carlos. que, 'C'Om'O di­

rect'Or-geral d'Os Serviç'Os Hidráuli­
cos, concebeu o arr'Ojado plan'O, e à
boa 'V'Ontade 'e alta· craveira de es­

tadista d'O eng.o Rui ,Sanches cuja
cap3icidade realizadora faz lembrar
'O grande algarvi'O que foi 'O eng.o
Duarte Pacheco, o Algarve PQderá
vir a ser, nã'O só das ,melhores es­

tâncias de turismO', 'c'Omo um sectQr
econónMco da maiO'r rele¡vância n'O

Pais.

Silves, DezembrO' de 1971

Joaquim Francisco da E. Sequeira

CONTRIBUIÇOES
Alteração de limite de rlmuneraçõ�1
sujeitas a dascontls. para I Previdência

rOooclus{lo da 1," pdgma)

Uva das necessidades c'Oncelhias.
E este rumo, CQm'O Se disse, só
é alcançadQ quandQ os dirigen­
tes ,c'Oncel!hiQs 'se' personificam, ,so­

brepondo .toda ess'a 'linha de c'On­

duta ·ao mais simpi·es interesse de
ordem pessoal ou ideológica. P'Or

iSSQ, um -cO'ncelho só terri pr'OgressQ
quando à sua administração ohama
um ·esc'Ol de .dirigentes, 'cientes das
dificuldades a encontrar, desti,tui­
dooS de qUMquer pretensiQsismO' e

que mereê destas qualidades sai­
bam enc'Ontrar na cOnfiançá dos

municipes a base da sUa válida

acção.
Tavira cita-se nesse gTllpO. de

terras ,ávidas de fazer vaier tQdQ o

seu poder natural, e se 'bem que na

presidência do 'seu cQncelho te­
nham passad'O bons tavirenses,
cuja rpreocUip3ição fO'i sempre 'O

pr'Ogres'so da sua .terra, nem sem­

pre essa alcção encQntrQu o total

apQiQ de ·uma equipa v'Otada à
mesma linha de cQnduta.
Há meses, 'O' dr. J'Orge Correia

termin'Ou rum l'OngQ mandato de
d'Oze anQS na presidência da Câ­

mara Municipal de Tavira. Após
iSSQ a -surpresa 'c'Olheu 'OS ,tavfren­

·ses,' ao 'ser

-

,ohamado a rurigir oos

destinos d'O c'Oncelho., não um ,ta­
virense de nasCença, mas um cida­

dãQ, {)uja radicação prQfissi'Onal e

famiHar o ligou a esta terra há
cerca de 16.anos. Para o eng. Luis

FiUpe Távora, ·ainda que muitQs 'O

desconheçam, 'OS pr'ObleIIli8iS de Ta­
vira sempre encontraram um in­
ter.esse invulgar, ,anMisad'Os poor um

prisma de clareza evidente, a que
muitas vezes nos assO'ciámQs.

D'O seu antecessQr, encO'ntrou o

nOVQ presidente da edilidade tavi­
rense um trabalhQ cQntirnu'O, uma

antevisão ambidQsa maJs válida,
cuja realizaçã'O, bem 'sabem'Os, nun­
ca será tO'talmente cQncretizada,
por representar-se numa eVQlução
e numa r,ef'Orma permanentes a

legar a Q)ltrQs vindO'urQs. Esta' es­
sência é a p,r6pria vida da cidade,
sãQ as suas 81spirações e anseIQs, a
iIl!fiuência-.de um progresso que se

crê correr .rápido à nossa hlharga,

Para conhecimento dõs interessados e devidos efeitos, tor­
na-se público que por Portaria n.O 444/71, de 19 de Agosto de

1971, publ�cada no «Diário do Governo», I Série, n.O 195, da­

quele dia, foi e�evado para 15 000$00 mensais, com efeitos' a
partir do dia 1 de Janeiro de 1972, o limite superior de re­

tribuição para a Oaixa Naéional de Pensões e par� as Caixas
de Previdência e abono de família, bem como para 'as câIXas
sindicais de previdênci:a, com entidades patronais' contribuin­
tes, constituídas anteriormente à Lei n.O 2115, de 18 de Ju­

nho de 1962.
Mais se informa que a partir de 1 de Janeiro de 1973,

aquele limite passa a ser de 20 000$00.
Será facultada às entidades patronais que o requeiram

expressamente la eliminação antecipada do limite superior de
retribuições sujeitas a contribuição.

Mais se informa que, a partir de 1 de Janeiro de 1972; o
limite mínimo do salário-base para efeito de continuação vo­

luntária do pagamento de contribuições passará a ser de

1 500$00, relativamente a todos os beneficiários' que reque­
reram a sua integração naquele regime após a entrada em

vigor da Portaria N.O 21799 e aos que, já nessa altura, an­
teriormente se encontravam a contribuir facultativamente e

ficaram abrangidos pelo regime aplicável aos primeiros.

Faro, 20 de Dezembro de 1971.

A DIRECÇÃO



JORNAL. DO, ALGARVE

ACTU,AL··ICADES
DESPORTIV·ÂS

F u=m T E B o L

Campeon.tose _ Nacionais

I DIVISÃO

o Farensl retornou
um ponto
IAque1e Beill'aJ-MIliI', q¡l1e odto

'

'd'ias co­

metera a <pro:æa. de iII' a Alvalade ven­

aer o Spomlll!g e que sentiJu na E'stáJdi0
.MJáT,io 'DuaTlte, €!!Il Aveíro, ¡(,od� a ca­

rmho e wOOo dos seus proséletos na.

justa J'etriJbuJição desse êxito, não adre­

'g<m vencer o Focense. A ¡(,U!I'IIIla ælgær­
.:vi8 lwtarulo cam estoicismo, cæbeça no

¡uia,r e per<feito ractocínío, ,pôde e

souba coætar-fue os tntentos, iFoi. uma

partida. a,graJdáv<lll a que se disputou em

Aveíro 'e onde o Fa:rense posto que
não evMenciasse grande sentido glob8JI,
demonstrou de no.vo a v8J�ia, dos seus

e1eanentoa Um ,pon¡(,a qlUet, p,or con­

qui,sbado Illa teNeno ·do adveI"sárdo é

sémpre f8Jvo.rável e '8(juda'-iI1o ar;r<UmIlJI'

de corutas do fiJnaJl desta 1.· voLta.
, .Aimaaíhã deslocar,se à ca.piJtllil alg8JrV'ia
o T'iil'sense 1JU,rma. que no domi!nJga con­

'seguiu rnaircllil' três golos ao SipontÍJllJg.
O f8iVoriJtismo vail ,pa¡ra o J¡'arense, que
terA ,por� de se ;¡mpregaa. a fundo.
Adivwsários !MceiJs ,Illunca 'há e muito

menos quailldo o CSJmPeŒla.to se :rev'es­

te da emoção e dr!lJffiati'smo corn q1.je
esl(.á senda -disputado.

--:'D DIVISÃO

Vit6ria IIc.. la,
goleada imerecida

iElsIp'eraVlli-se marl,s rOlbuísto reBU'1tado
em POII'tiJmão AfiIll8JI os :tJa:rI'8JV€!lltinos
gamih!IJT8Jm, merecMaanente 8JSsiJn8Jle-se,
1IIPen8JS !POI' um escasso tento e 'sem

realizar ex,Lbiçãa que S8Jtisfizesse os

S€!lllS proséUtas. A ,tUl'!IIl8. tem vinda a

aMar os enconnro's d'e bom ni,vel com

ootuações mediocres ¡¡j1rente ao Tomen­
se o POirtimonense' não teve a virtude
nooessá:ria rpaTa vassar Q Iba.rr<eira q¡ue
fue fot 0IP001:a. e co.nseg¡udr um «SCOiTOlO)

justiltic8JtilVo da d,ilferença de valOiTes.
Na. sua deslocação a Peniche o Olha­

lneIllSe sofreu pesaJda ,punição. 'õ l'e�l­
t&W MO está de acordo com o que se

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Bei,ra M8Jr, 1 - Fa;rense, 1

fi DIVISAO
Œ'6!l:ÍOOet S - Ofua¡n€!llSe O

POI'bimonense, 12 -- TOII'ri€llÍse. 1

m_DIVISAO
Sd<1ves, 7 -,- Estor:!.l, il

Mo<i.tense il - iLJu'sLtnmo 3
Palio PiTes Ó - FSlro e Ben1.ruœ.. 3
Esperançã, 12 - União Siporit, O

PROVAS DA A. F. FARO

LouletaIno, O - SamlbT!J;zeIllse. O

TavÍ!l"ense, '4 - QiIarteirense, O
, .' Morui8JTarp8iclhense, 4 - Imortal, 2

JUNIORES

SBJ!l1Ibrazense 1 - Fairemse. 3
Oliham:ense ,2 - Espe<raiIlÇ6, 1

SDlves, 'Il - Liwsitwno, O

JUVENIS,

Quañte1rense, O � SdWves. :2
Œmo.rrt8JI 1- E'sp&ança, il

lPortimOlllelÍl.se 1 - UouJeta!lo 1

¡Moncarnpa.ohense, 1 - Lrusit'ooo, 6
:Ifl8Jrense, 2 - 01Jhalnense, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO
,I

Farense.TirsemS'e

TAÇA DE PORTUGAL

iúusiJt8Jno-Ce1oricemse

PROVAS DlSTlÚTAIS
I DIVISÃO

Qu8lntei:rense-iLOUJletano
BBJ!l1Ibrazense-TO'I':ralta
[mOil'lt8JI.Tavür�S(l
'JUNIORES

Fa.rense-Ol!hOO€!Il,se
iElspernlllça-Si,I'VElS

Lusi<t&no-Po:ntifuonense

JUVENIS
ZONA BARiLAVENTO

S1iJ1v<es-iPortimonense
Imort'al-QU8Jrteirense
iLoU!lert8JnOHElsperança

ZONA SOTAViENTO

iúusLtaJno-iFarense
SBJ!l1Ib:raa;ense-!MO!llC3Il'aJpaClhoooo

com

Apontamentoe de JOAO LEAL

!paJSsIm' no tern-eIlJO POOlS OS -a�garvios
deram sempre réplwa equü'Ubrada, pro­
ourando modid'icar o CU'l'Sa dos aeonte­
címentos, "Assínaâe-se æté a. oiircunstân­
-ciJa de o. 'sector defensivo ter actuado
eIlIlI ,bom plailla e de Ramdm, com as

Illlteracões íautrodueídas, Iprocruxar um

volte face que não suoédeu, O despor­
tLVÍJSInO com que o Ol!hanense ee !hoU/Ve,
mereceu dos a:dlVersA:ri,os j,ust!lJg r,ele­
rêncías,

Nova era?
O penúlUmo .aáb"do f04 d.ia granM

LUSlIT.A!NO - Ernesto; Bandarra; pwa milharB8 de oriatnças em toâo o
Osvaldo Toledo e BaJpt1sita; Edgoc e

Brito; IFem8;ndes,' ,A!lmeida (Vasques), PoMJ. Em Faro 'VItmoo tœmbém aZgu'11W8
Aniceto e P]Loto. centenas delas v1.'IIenào deHrantEml.lmte
Ao dinterv8Jlo: '1-1.' aquUo que pO(!,emos de8'lg'l'U1ll' pe,Zo seu
Golo�: Capdtão, aos 6 m, J.-O; aos 20

,«Dta D» 00 dOOs1;ElII" do"",O'I't1.vo.ro Pfloto 1-1; aos 65 m, Aniceto, 1-2; ,
- ..

aos 70 m. Aniceto. Fai a grande arranc� pOtra um.
VitÓŒ"1a jrusta da equLpa maJs homo- motWaçll:o da escola primária 00 lem­gén_ sobre um adl\1'ersário qUe it8JI"doru

a encontrar-se. meno despor-tiIVo. O esforço de valori-

ATlhiJtra¡gem deficiente, millis por ouãpa zaçtf.o despor.tilVa do Pais, qUe se pre­
dos 8JUx:i¡iaJres que do rprópr�a ju� da tende seja reali.cla&e, s6 pode ter efi­i[J3ll'tJi.d,'&

__ cilfflcia e ser VElll"dadeitro se começar

jO'gO no Campo do Rossio da Trin- »eta base pelo mais jovem sector.

d��, A M"'A :J
-

RaId' Os I No sáb:UZo fair como que o encootro
I-",.=:-�y". - ,oao· l"]gues; -

.

valdo, 'MaiÍliJta, Neto e Reina; Ambail e entre a C1"!a'fIÇa e o desporto, entre a

ReiJn8Jldo (Leleeae) ; Carlos Manuel, escola e a vida entre uma educaç(JQ
EldIIIl34". -Moita ,e Leomærdo, '. a'UJt�ntica e um dos elemtmtos que nela
UN!IÁ!O 'SPORT - Bex'bga (,serrano); .

Tevo . AJménico Cruz e AnI,b8l1' .João niJ,0 poda ser ol1nàado.

CaraÇa, e Ú81l!Iiau; V'irtorino FÉm-eir� Deseja-se que a semente lançada en-

:JO'ão -!aJilllle (SdlllV1ino) e :J,osé' Francisco. contre o bom terreno 'e a obra pr08'3iga,.Ao dntervælo: O-O. '. . '.>_.>

Golos: Lelecas e E'dimar. P<O'£s há-de ter' a deseJada C01lit,'I/IlIWI,......e,
Já 1ll8J ,priJmeira metade a'S Iocaís me- que oe ilnteresses mai«»"es da. educQ.çll:o

rectam estaæ a vencer IIl&S a resistência assim, o exigem. -:J. L.
.oposta ¡pelos furastei!ros não o rpermd-
ti<u.
No segundo rperlO!d.o, lporem, o Espe­

rança aumentou de velooídade e por
duas vezes desreíteou o adversãrdo,
OIht€illdo um trj¡un¡fo dind.tscutíveL

:Jago no C'aanipo <D. J.<1ramci<sco Vieka.
'Árbitro: F.. Moeda, de Setúbal.
SII!LNms - V€II'Ls'simo' Valter MQluri-

mo, V:iolla e Hélder; Fernando Sootos
(,Miiguel) e Loia; Custód'io F1igu'eired,o,
Fernando Si,lva e :WrglUa' (JUVet1I11l).
,ESTORiIiL - Raimundo; Vmg!liJo, Po­

te. Vttal e COII'Oipœ; Benedito e Ã!M'redo
(Rafael); Peixoto (AguHei.ra), Sabino,
Tó;n,ica e J8Iime.
Ao ill1teTV8Joo: 1-0.
Golos: Lóia, .custódia (2) F1Jguei­

,reda (:2) e iMiJguel (2), rpelos' locais, e

Pote rpelos estorilistas.
'Os algarvios ressa.roir8JlIl�se dos úLti­

mos l'esul-tados constrwindo 'urn «SCo­
re» VO'I=os:o e mostr8Jlldo-se com pon­
tari8J 8Jf,inaJda' no -segnmdo tempo já que
no priJmeiro a exi'gruidaJde era mandlfesta
e não d'aa:ia <prever o que depois su-

cedeu.
'

o �aleDdári. federative põe
ell �ausa t.do • futebol algarvio

A VELA

Tem p1'OIV'OIC8Ida vdJva elf.ervescênoia nos
clUibes œ�g18JrVIios o recente calendário
emiitildo p.el8J E'ederaçã:o I'Iortrugues8J de
'B'uitebol ,e qwe entra 8JlIlamhã em vigŒ.
Acontece que nos mesmos dias joga­

rão sem<pre nos seus reduto.s, as eq'll!i-'
P'8Ji dia F'a.Teinse Olihanense Portimo­
nense e FaII'a e BenIfiica.. mste faoto d�­
-nos d'oode logo dos prejmws que se
av,iz¡inhaJlIl p8JTa, o futebO'I œ1g3IrV'i!o.
Apoiando os olu.bes e a acção da As­

sociJaçãa ete FuJtelbol de FMo, SIS 8Juto­
Iiid8Jdies aJdmi!llJi'straltlLvSlS da Provinoia
eXlpreiSSaJrom a seu desacœdo perante
esta d,erúb<eração federatilva.

Taça cDisciplina», um

maro. a.. inalado na vida
d,1 Olhanan"

O m4'MSmO cootilnua 8m grcm,u
parte da Provincia, qua1llto ao du­

pQlf'to da _la. E -isto porque no.

últimos ItempOS GP811U1i8 Gqu4 e ul'

se lançou uma ilniciativa, a que ••

ItUceàe longo periodo de mactiv-i­

dade competitiiv". Contilnua a fa­
zer-se sentir a lalta de um calen­
dário da vela olga1"V'iG, onde 8e 'n­

serissem provas para quase todo o

ano, d-istr�buidas pelos dilVer8n

ctmtroa náutic,os.
Nos úZtmos tempos, tivemos a

cSe;rn.cma InternacionaZ de Vela,. em

Lagos, sem dúvida uma válida rea­

Zizaçll:o, aa regatas internacio�
Troféu Patrtlo Joaqu4m Lopes, em

OlMo e Troféu Cidade de Tav-ira.
Mas é powco, francœmfmte pO'UCO,

pOtra uma regi(f.o que d-ispõe de
quase doze, mesB8 em cada ano para
a prática da modalidade.
Eæ-istem clubes e centros náutt­

cos, instalações desportivas, barco.
e praticanltes. O que fa�ta _tao'
ApE11!.a8 a congregaoaO dos esIQlf'Ç08,
que com um cunho -isolado se desim -

volvem e que, mdiv4dualmente pOU'­
co conseguem.

Porque niJ,0 promove a Federação
P,ortuguesa de Viela uma unifica-
011:0 de dedicações, tendente ao la­
mento da, aotwidaàe vélica em ter­
ras do Sul'

:Jolla Le&l
L

No p'ell1ú1tiJmo domiingo, antecedendo
o ;prélio Ofualll€!Ilse-PortimOillense, foi
entregue à turma da Vi.la Ou!b1'sta o;
valioso e GJ'gnilfic8Jttvo ,trod'éru «Discipli-;
na» Ílnstitwl\Ia pela .trj¡..sema.:náJrio «Mun­
do Desp,oil'tivo,». ,Fez a entr,ega, em reJ'
P'resentação d,O" .dir€lCl1:,or daquele órgão'
i'fl.d'onmaUva. (I jornalista alg3lrVio Vi!!'­
'glHia MartÍJllJl1. !Momento 8Jlto p8JTa, a

oa�ectLvid8JdJe olhanense, em c1lÓa re�

'OheaJd8J sala d� troféus, fi.gu!!'a agora:
<mai's esta aLta di,stinção.

mNISDE MESA

Campeonatos do Algarva
iIniæ'8JlIl-se na ¡próximo ..Ha 9 os C8Jm­

ipeOina<tos distritai.s de j,uveni's, de ténLs
de mesa, ;pross'eJgUimdo a il:2 e 14 os dii&­
tritaLg de senioces e j,unio'res.
As provas di,srprut8Jm-..s'e em ,«¡p.ouIe»

única em c8Jda œtegoria e em duas
voLtas <Dentro de d'ias realizam-se os
sorteiOIS.

Andebo, no Algarv,c
lilail endereçaJdo OOl1/v.i.te !!JOS ombas

al'ganvios ¡para 'se æn:screv<erem, na Asso­
oiação dIe Andle¡bol de Faro. O 'P'ffiZO Ide
'insor¡j-cão termina a 10 deSte mês €spe­
't'611ld'o-se qu:e se ,torne !pOssível. uma

a.utêntilœ e-X!P6Ilsão do aIlldllbœ em ter­
ras do SUJI-.

VELA

Terminou o Torneio
d. Outono em Olhão
Üll'gamJiræido ip.e1a Gru'PO N8JV!Ii1 de

Ofuão dWspuroll,Hgle na rm F1ormo$ o

Tœneli!o d� OrurtOIllO oom�o V'éliiœ
que- l'etllIJJiJu II1UllIrel'1OS0S cooroorrentes. A
013lSsid"iJcação final OOtl"l'ÍJgMa foi a Be­

guime:
1.·� <,¡oo, n 918» 'Má:r!io Sa.mn1d'lio e

dT. FeIl'nanJc1o BlWl'OS (Ydffia R'OOII de
Sanito Antóndo); 2.·, sn� 16992- :Joa­
qUJim ViJtor ,e :José de 0Wi1V16i1l'a (G. N.
Ofuão); 3.·, Ornet, C'airlos 'Sancho e Va­
relai samClho (G. iN. 0Il!hã0).

o ciclismo no Ginásio
de Tavire

,

IA ddlr'eCçãa dI() Gdinási.o de Ta,Viira, COIll­

Slild'elra'Ildo o 'pil'Ie<St�glio 'alcançada pela
\SUa 'secção di€< diiaUsmo ipIaIl"O. o deSip'Orto
aJlga:rviio e ¡para; o seu o1ube resolveu
em necell!te reulllião, conrt:iJnruilir com •

;prMJica do CLO¡'¡'SIna ipIl"Of-issional e ,inœn­
silfdcair o ibmento da mooSllilldade nas

ctlItleigOll'1ilas de am8ldoo-es.
O G'illláS!io Vali ldiJUg€lll!Ciar, oIbte!!', 'P8I!'a

aqu'ela seccão (I ipaltrocl-nIi'o de &lglUm�
empll'eS8JS_

TINTAS «EXCELSIOR.

Churrasqueira do Guadlena
de Edr::nu'ndo' Alrneld,a

Marinhas dos Mascarenhas
Arrendam-se estas Marinhas, localizadas nos subúr­

bios da povoação de Mexilhoeira da Carregação (Lagoa),
pelo prazo de 3 anos, com início em Janeiro de 1972. Re­
cebem-se propostas em carta fechada dirigida ao escri­
tório do Dr. Marreiros Neto em Portimão, propostas que
serão abertas no mesmo local, pelas 17 horas do dia 15
de Janeiro próximo. Caso as propostas não interessem,
fica reservado o direito de não aceitá-las.

Informações no referido escritório ou, em Silves, na
residência do Sr. Salvador Fava.

.

Desporto corporativo
.

No Campa de ,Mem Monie, €ffi Pa­
derne, ded'rOl1ltaraJm-se. na domímgo SiS

eq'u!rpas tia Faceal e da Casa dos Pes­
cadores de Portimão tendo 'Vencido os
Iocaía :PÜll' ¡¡-O, COII1 O-O ao ,j;n,ter,valo.
Sob a díreccão do 811. Vingolino de

A!�eikia 'llJUXiHlIido -pOII' Francisco Ro­
mana e' RaJm;i,n!ho'S Brás as eqUlilpas
alinharam: iFaceal - RasÚI; Humbentí­
no T.e<rêncio 'Fernamdo e Eduardo;
Cano Vlicira'e Giuerreiro; Rénato, Ale­
luta e Vald-emmo. CSISa dos Pescado­
res - 'BelclliOiT; Xw,ier' Tónic8J, David
e AdOllfo; ATmamdo e V8JlJdem3IT; Nel­
son, C'osta 'e Acácio., M-arœ.raJIn .os ten­
tos Re<nato e V8Jldemi-ro.
dansiderando as ,traJd-icionaiis diJfi{jw­

daJdes qu'€< os 1oC81Ís têm quando detrom­
tain ao forte equÍJpa da C'asa do,s Pesca­
dores agua¡rd8JVa�se nœtural superio­
ridade destes ,e -sU8J cons'equente vi:t6-
r,ia. iM8Is ,tal não se ve:r.id'icou, poi'S OS

l"8lP8Zes Ida. Fooe8JI, com gU'amde deter­
minação e UJtiUzando á velocM8Jde como

anma. ¡princi<pM. e.nlearam o jogo repou­
sado dos 'Vis'i,tantes não ,Ilhes ,per<mitin­
do moV'iJmemos (JensivOIS .peri'gooos.
Á d,úvMa que ex.¡,stiu, durante largo

tempo d'0Í! a de liaJber se os, ¡¡olVens
cerâmicos paderi8Jm 31guentar o Titmo
veloz que uti.lizarllllll Illa primeill'a parte,
:pols -se o maIllüvessem dilflci,lmente dei­
xBlI'-iaan fugk o tri'llIll'fo. consMerando a

menor capacidllide :de resi'stência físLca
dos PescaJdor� cudlli mali-aria acusa de­
masiada 'Veterania.
Na rperlodo d'mal, os ,locais domLna­

ram os aJdversá1'iQs e conseguir8Jm dois
,tentos 5eIlll lI'esposta did'erença q¡ue re­

Jiloote a dtfel'ença dé C8JPaCidade física,
já que tecm'i=ente os P,ortimone<nIS'8S
não forrum inJfe:riOJ'es.
-Será ,o[loTtwno 8. Casa d.os Pescadores

renovar o qu8Jdro dos seus jogllidor,es,
rpoIs estes ,são rp.-àti=e:rute os meSllllos

que, desde há oLto anos, têm 'Vencida
quase todos os CSJmPeonatos do AI-gar­
ve (só nãa venceram 'um), revelando
uma hegemon!.a que ¡p3ITooe virá a ser
destruída 'se não 1f0iT€!!Il sUibstiltuídos
aLg'wns elementos qlue jA acusam o peso
dos lIiIIJOS.

Jogadores mais eIlIlI ev,idêncla: Adolfo
e Acácio nos P�SC8Jdores e Terênci,o,
'Corvo e RenSlto mos cerâmicos OIIlde
todos d'or8Jffi dlguaia €!!Il dete!rminação.
.AælMtragem sem problemas a não ser

a vi-Oilência de alguns elementos de POi!'­
timão. de- que tri,stem,ente se S8Jlientou
XSlYirer, que, 'aslém de várias d,i8Jtrilbes,
tentou a;gred,ill' um d'Jsca.1 de linha, c que
é de 18Jmentar.

ArménA,o Aleluia Martins

ATLETISMO

Em Faro.deoorre em 8 desie
mês, G

_

V Grande Prémio
Internacional do. Reil
Na sede tia ÂSSO'ciaçãa 'de Atletismo

de Fa.ro traJb8Jfua-·sa aceleradamente no
V Gra'Ild� Prémio dOS Rei's, prava ,pe­
destre qlUe é 'SMlffi dúvid'a a !IIJll¡i-s ]m­
portante das 'que se re81liz8.m ao Sul do
Teja. O certame que deco:rre na noMe
de 8 deste mês: 00m o rp8Jtrocin,Í'o da
Coanilssãa Region8JI de 'liurismo e tem
asseguraida ,a. <presença dos mais conhe­
oidO'S nomes d,o ped,estrian,i<S!llo portu­
guês e da ,y.izinlha Andlli�uz¡ia.
.A!ssinale-se a ci,rcu'llStância já pro­

gr-asrnaJda de, :num dlutua-o .próximo o

Grande- !PlrémiQ Internaci,on8JI do s Reis
adquirir ;proj e¡cção euro,'Pp-lÍa num'8J d,u­
I(J'licidaae d'e mativos desp.ort'ivos e ,tu­
rlstiJcos.
A ed·ição deste aIllO é destmada a

8Jtlms, i1�Í'aJdos juniores e senio-res,
d'EMIDdo as ,in�õ,es dar entJrada ma

Associação de Atletismo de Fara (Rua
B1'iltes de A!lmeidar, 3'2) até às 22 -h0ll'a9
do d,ia 6 de :Janeiro. O itinerário, num

total de 6 500 metros, é constituddo ,por
qU8Jtro :voltas' ao circuito: Praceta
Arantes e Olüveira AV\enLda 6 de Outu­
bro, RJua Dr. ManiweI de Arriaga, Lar­
go do ¡Pé da GI'IUIZ, Rua BrÍJtes de M­
me1d8J :Praça A!lexandre He:rcul8Jno Rua
da M'i:seriJcórdia, jaxd-i<fi Manuel Bivar,
Rua D" Fr8JnClSlco Gomes e Rua de
&nto Antooio.
Antielcedendo o V Grande Prémio doo

Reis re8Jliza-sa a II Miini-Prova dos

Rei� para 8JtIet8Js juvenis, na dilstâJncia
d'e '6 200 metJros (dullis 'Voltas ao ipeIl'­
ourso)'.

ill DIVISÃO

Jornada 100°/0 vitlrjol.
Todos OS cllUl):¡es llilgarv,i.os que mLl-i­

t8Jffi na J)Ll
-

\DLv,isão, g8Jnharam e fl­
ze:r3lm-no de maneir8J bri,fuante. Lu­
sitana e F'a1l'I(Y e ;semæiJca £o,ram alcançar
vi1:óTias extra-,Vascãa e cada qual mar­
'cam;do três temos.
O ISi<lv'es 8Jlca.nOOiU o llIlai's r{)bUisto

'ii'éSIW1t!1ido da jornad'8J Ibrindando o Es­
tOiTi;1 um doo caJIlIdid:8Jtos à ;promoção
cOlI1'se�e gOiloS,' ,F'iJn8JImenrt:e o E'speroo­
ça com 'llJIna merecida vitó",ia no seu

terrena fugi/u !la ',zoma de rp'erigo, fazen­
do 8JC8Jlentllil' esperamças quanto à sua

¡pell'm&nênc�a. . _

iDe reler:1r' as excelentes ,P,OSIÇOes do
Lusitano e do F'1liI'0 e Bend'ica, coloca­
dos ;respooti'V!lJm€lllte no 3.· e 4.· luga­
res 'tia ol'!liSsii1iicação ,gea"&.

Amanhã, há Taça
o iLusiJt8Jno que está fazendo uma

érpoca em rpleno mantendo incólumes 8JS

suas 3iSj)iil'açõ,es' é dos olU'b-es rulgarvdOS
d8JS JI 'e nI' tDilvisões o úmico que -se

mantém asi;ruda na Taç1t. Na eliminató­
rja 'que 8iIIl8JIlhã se d i'srpu¡ta receberá a

vilsit8J da C'elOll'roenoe. Afi'glurn-se-nos
qU'e o Lusil(.ano, �l1e condições ¡para
ganlh8Jr a_ elimmatória, E oxal'A o 001
rrud,ioso da vitória fique pairando. na

Villa PomIb8JIina.

iElquiip6B e marC8Jd,ores:
.

:Jogo IllO IIDstáJd..io MArdo Duante, em
Alveird
Ã.r<bitro: Ã!u'glU'sto, Bai1ão d'e Lisboa.
'BEffiRA MAR -' César; :Jer6nimo,

Ma:rques ,(<<oarpi£ão») S'08JreS e ISeveriño';
.IlllJguj,la 'e CaninO' Palis; Adé, M<lmão,
Elduaroo e Nlélimlha.
iFARJElNSIE Raldrigrues Perei,ra;

Conceição A!lmeiJda (<<C8JP1,tão») Canei.ra
e Assis; Fell'TeiJra Pimto, Valdir' e S'ériO';
AdHsoill MiJrobllilJdo e Test8Js.
ISUJbst�'\li�õ'es: aos 68 'm Eldilm'do

por A:�eid'a; aDIS 76 m, Neli;n,ho rpor
Co'Lorado.
Ao 'i'nteI"Vllllo: 1-11.
.GOOüs: 00 m. 'POll' NéHnho, 1-0; 28 m,

;por Adælson, 1-4..
--+-+--+-

J,ogO no camrpo do BSlllUwte, em Pe­
nilClhe
AI1bj,t¡ro, MBlXimino ,Afonso, de Lisboa.
i8IDNIC[HjE - Tlwares; Artur BOII'­

ges C'arœmo e Pej'8JPes; Rachãa e

kngelQ; All'm8Jndo Luis, Campi1nen8e,
Honório e Mendes (Petita).
O�SE -;-' Rodril�ues; rAlexan­

drmo: 'A!l!b mo C8¡l;Itaxo e Cord eira; Ma­
dei,ra, ,(IP8JuLa) 'e' :João Poeira; SIousa.;
SiJmões, ,Renato Ei Manue¡ Pa�iiS (CiJ¡ju­
d-8J)c
Ao tnteIW8Jlo, O-O.
!M=dores: Mendes, aos 46 e 49 <fi

e Honório, aos 75 mJinu<to,s.

JO"go no mstáJdilo do PortimO'll;enlSe.
AnlYit!l"o: Clwlos Montei.ro de S'etúbaL
PORTIMJON®NsœJ -,,gemedo; Peixo-

,to' Monso Aan3ideu e Mir8Jnda; Uno 'El

R:im.os; Canlos ALberta (ArquiJm.!nio 8.OS
65 m) Mruteus Lec8JS e VítOiT Hi'Lva.
'IlORŒhllEWsE - :Jordão; Paullino (Fa­

ria :aos 70 m), Nard,so n, Berrn6ll'des e

AlJfredo' B8Jt8JIlha e Vitor (Carlos Al­
berto áos 75 m); Pedra, iRod1'i'gues,
A!mérico e !Marqudto'S.
Aa illlte<!"Vasl'o: 1-0.
,M!lJTca.dOll'es: !Mateus, illOS 00 e 78, m;

Rodrigmes. aos 812 m.
__.__,__._

:J�ga :no Campo da Qudinta do Vale da
A!hefua. '

'

Ál'bi1ll'a: MllJil'ue1 iF'iHwe 'RodrIgues, de
ÉVora. .

,

'PAlO iPLRIES - ROlmJUaJld1>t Vitor,
Dioo, Carlos e C'atMão; Sarmando, Car­
¡os Manuel e ElduBJrdo; Ar8Jgonês Jorge
(Garrido) e H'ell'Cuilaillo (Fei¡jó).'
:li1ARO iE BIENFIOA - Pruuilo; Obabi,

Fernando.;Dias e- VaJlimo; Carlos José,
ID'<:'0ra e "",arcelo; QUilllcas, :Jó 'Mina e
Vidal.,
.Ao 'mt€II'Vaslo: 0-11.
Golos: Quincas (29 e 67 m) e F.ldalgo

(47 m)·.
Vitória qiUe mão merece dIscussão.

O séotoll' defensivo do Pasio Pires foi
o malis fraco da equiiPa. e até al-iás,
CUIlrpado iI10iS golos qu'e ditaJram Ó triJum­
fa d'OIl"8iS!teirCi.

,

.Aælbdtr&geàn ':p!éssilma daJdo que o Ar­
bi'ÍTo nunoo 'se entendeu oom os seus
8JUXi<1i6il"el.9. Tele'. 418 /

VILA REAL DE IAMTO ANTÓNIO

Deseja a todos os seus clientes e amigos
Boas Festas e as maiores prosperi­
dades no Ano Novo.

BASQUETEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL

-

DE JUVENIS

OS OLHANENSES, PRIMEIRO
CAMPEÃO REGIONAL DA

ÉPOCA

Resultados lia. 1Ú'1ti'ma joa-n8lda: Os
Ofuanenses 64 - Olhanense, 18; Fa­
-rense 5!!. � F&ro e Bemd',ica. 311.
Terlmmou o C8Jmpeoll8Jto cOOn um ven­

cedor certa e ,mcontestável. Na reaH­
dooe demon&trando $llij)iremacia ev,iden­
te sOioce as demais eqUJi9?as - da;s quais
fllPeIll!IJS o Olhanense no eqcontro da
!l .• 1V000ta opôs IIIlgruma :res·iJstêncta - o

cinco do C' D Os Ollhanen'ses foÍ' um

œmJIieão ,lniteirÍlanente �Iuma.
Pam atestar a sua fl8Jgran¡te sruperio'-_

r,idade Ibast8JrA '8JCTescenw qUJe a mé­
dia de :rnanca.cã& d.a oÍJlCo -por jogo
foi de 68-119.
Cremos mesmo estarmos ,em presença

do melIhor otnca de semJpre na mtego-
1'ia entre nós. Antevê-s'e, portanto,
.umà. �boa CIliI'ireir8J da -equirpa, no Na.cio­
nal que em 30 deste mês se inicia. Com
,um:a Iprerp8JTação ouid8lda tendo em vi-s­
ta o :nível evolu&do dos a;dJversários o

cinco pode faa:er UJInaS «coisas». que
permitam dig'Il:ilf,icar a modallidade em

terras aq!uéJn¡-iV!lJSCãa e demonstrar q¡ue
a sUII do S8Jda em determin8Jd,01S secto­
'res se trabàJ1Íla a ,sé:rio em <prw dum
,baSquetebol melliOll'. Oxalá tal possa
'8JContooer ipOrquanta rpre;milllil'ia -o esfor­
ço, o carí11lho e a d,edicação pastas pelo
C. D Os Ofuanenses na ,pa'epMação
dSlS c&nad8JS m31is jOlV6ns, IllIllIlna hora
em <¡lue o cliUJbe 'se encomr8J seri8Jmente
empenihado na montagem da,oomplica­
da mas albswutMne:nte neces'sAr,ia. en­

'gJ'enagem <¡Iu� se cl1aJma milntba.9que­
tebol,

Humberto Gomes

LIVROS
«SOCIOLOGIA DA LITERATU­
RA», de Giovanni Ricciardi

G. Ricciardi nasceu em 1937. nruma

aldei8J do sul da Itália. Foi durante a

sua. dal'gll¡ est8Jd'ia no Brasil que come­

cou a inte-ressar-se pela 'saei'ologia. Ao
regressar .. Itália em 1964 obteve a

licenciatura em Filwog!.a ClAssica, após
o qUe inicia o estudo da sociolQgta da
literatura. ActuaLmente .é assistente de
ilociologJa na Uni.versidade de Roma.
A !Lteratura é, sem dúvi�a, Ullll pro­

d'uto sociæl. Assim se eXIPlIcam as ca­

ra.cterlstic8.s essenci3lis qlue distinguem
uma Hte:ratura rulemã, francesa DIU Ha­
l!a.na. das literaturas russa OIU espa­
malA. Emboll'a, 'se VezMiquem paralela­
mente -fenómenQs COlilla classicismo, -ro­

maIIltismo ou realismo; o temper8Jmento
do povo, a sua cultura, o regime ,poLI­
tico !m(perante, DIll ruté o olima, imp,ri­
mem car&Oterl'sticas ,locais, d'e raiz so­
ctal às litenllturas. O Hvro de Ricciar­
di ',insere-se na. UIIlha de orientação
adop:t8Jda em algruns estooos jA efectua­
dos sobre aspectos da sociolog'ia de fe­
nómenos literários fornecendo ao leitar
comum 'uma sümUlla do estado actlual
du ,pesquisas susceptíveis de levar ao
est8Jbel-ecimento de uma IIIIUtê.ntica so­

ciologta da lLteratura..
",Sociologia da Literatur8.:>. n.· 1069

da Colecção S81ber, de PWblicacões Eu­
ropa. América., merece UUla ,Leitura
81tenta..

dlvel ip8JI'a o homem do nosso tempo
que pretende OOlllJhe¡cer em profUlIlliid8Jde _

as CO{)(J"d'enooas por que é reg,Mo, a

época em que vdve Oonstitwi também
um t.este1ll!Ul1Iho vivó, que jnteressa' aos
.e\studi<lsoS da técnica e da sociologia.
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Jogo :no Camlpo do :JwncaL
Anb1tro: !MatD's Alves. de Usboa.

I
MlOITEINSIE - LDbertino; Ohico Bilo,

CaJpttãa e GezwAsio; Ooœeição é Fer­
¡fi8Jndo; Zuz8JI'lte (RendeiJro) Rodrigues

=-_______________ (Ferrei!I"a). Lob-8ita e Amújo.

JORNAL DO ALGARVE 1-1:"72

•••a•••aa
(Oontinuação)

O GÉNIO DE ROCAMBOLE

.,-- O quê! - e%clamou NiLcolo.
- Você é JUma beata-prossegm.u Rocambole, 'comp�etando ,o seu

pensamento; - tem espirito nas pernas e não na. c8Ibeça, como saltim­
banco que é.

-fusolelIllte! - disse Nicolo, h8lbituado contudo às impertinência:s
do rapaz.

- Ora, SlUponha - continuou Rocambo1e - que a polí<cia vem por
ai. Começa logo por 'pôr-nos à sombra, a mim

.

e a si; depois con­

sulrta. Œá os seus papéds e f.i'Ca salbendo que o prupá Nicolo 'habitou já
um porto, de !ffi8;r, de onde partiu com um passaporte em papel ama­
relo, com a =00 da g,rilheta na perna.
-Oh! diabo! não me lembr3iVa �sso! -murmurou Nicolo,
-Cá por mim-prosseguiu Rocambole-como fugi do colégio

onde me 'havda IOOlocado a correccional até chegar a madoridade fico
outra'Vez filado.

'

- Tens mzão� disse Nj¡oolo, - mas onde havemos de meter o teu
aml:go Colar?
- S'e fosse noite, dir�llie-la: vamos enterrá-J.o !!lO j8ll'dlm; mas como

é dia, é melhor �evá.�lo pSJra a adega. Temos um tonel velho e vazio,
mete-se o cadáver dentro e põe-ee muito direitinho no seu lugar.

Ndcolo e RO'cambole pegaram no œ.dáver, um pelos braços o outro
pelos pés e desceram com ele à adega, onde Rocambole, SemJpre Bosse-

gado e senhor de Sii, coane:ÇOIU a preparar O' tontlOl!. O def'WlIto CoI8iI',
como dizia o esptrituoso ,rapaz, foi coIceado neste 'Caixão dmprovi­
sad�, depois encosl:JM'am o tonel à parede, e fedlto 1Bt:o, O'CU[)8lram-se os
dois baiD.didos em ¡fazer de.sBiparecer todo e quai1quer d_nœcl0 do assas.­

sinato.
,

- Agora, papá, � dIsse iRocarn.bole, � Se for da. sua vontade, con­

versernos.
- Em quê? - peT'guntou o acrobata, que não eva forte' em m.te-

ligêlllcia. '

- Ora essa! - dj,sse Rocam:bO'le, - K}1'Ieio que não há-de eer em po-
¡¡'ítica; eu cá não <tenho OipiIl!ião allguma!'

'

Nicolo pôs�se a riT.
- Estamos algara ao abrigo ds polioia, - continuou o g'SIroto - e é

ev:idellite que o sr. ,conde, que matou O' defiunto Colar, não irá gabBir-se
disso: mas como ele arde em desejos de IS8iber onde œtão as pequenas ...
- (Pois não O' <sabe?'
- Quem lho havia de dizer? - disse Rocambole. - O serralheiro

não
-

o 'sabia, e a mamã e eu não somos ,crianças.
O runo adOlptl:vo da v:iúv'a Fi.paTt ICoo,tou llIlinuci.œamente a Niioolo o

iIlli)do como se conduzi'l"a naquela noite, e o 88Iltimb8lIllCo exclamou,
'marBlV'HhaJdo;
- <Decididamente, és um grande ¡finórdo, meu 'I'8Ipaz.
iRoca:mbole afectou grande modéstia e continuou:
- Contudo s'e estamos liwes da. policia, não o estamos do oonde,

e de hoje ern dia.nte este lugar não é Œá muito seguro. A minha opinião
'

é que illOS ,safemos, você e a maariã para P8Il"is, e eU pall'a Port-Marly
onde o tio MaurIcio me alojará.

'

O tão Maluricio de quem Rocambole falava, era um pescador que
·binha uma 'Ó8iberna quam tão mal reputada como a da v<iúva Fipar!t. O
Uo M8JUricio e o obj.ecto ama.dio de NLcolo 1IJI!llh¡am eddo SÓClios ern mais
de um neg6cdo teneb�osQ, ltotalmenJte emranho ao comérc!l.o dœ liquidas;
RocBlmbole COlIlta,Va, 'P'�, com ele, como o tio Mauricio t.erlJa cOllllta.<1o
com a vLúva F'ipant e o Sleu filho adoprt:JiJvo ern :LdootdJcaa cdŒ'cunstâincda•.
- Tens razão - disse Nicolo aprovando o conselho do rap8iZ; -

M3iS, o que haveanoa de fazer- a roopeito do capilJtão, que está 8aæeinte?

«EU E A GENERAL MOTORS»,
de Alfred P. Sloan Jr.

C'om lIllIaiiJs de Só MlOs � cont8Jctos dii­
rectos co.m a dndústria automóvel o
aJUtor ¡expMca,.nos conlQ' nlliSCeu a Ge­
neral Motors (em cujas comJiSSÕoes e
dd.recção ¡(,r!IJbllilhou duralllte 45 anos,
villlte e três dos quais na qu&l;id8Jde de
chefe executivo), camo ela se desenvol­
",eu, como ræolveu SIS sUas crises, oomo
sobreviveIU às cr:ioos Illacionais e mUlll­

d'ia<iIs. J!:-nos desvendada o ;processo pelo
qual deter:mio:lados homens, damdo o
máximo da. sua. energia lin.d,ividual e
JleTIfeiltamente conhecedores do vam da
técnica. sotlJberam congregar-se pSJra
gerar um dos :mai,s vA1i:dos contrilbutos
na OOIlsoUId8JCão do rpoderio da grande
potênoia norte-ameT'icama.
O iliÍNiI'o cœnJprieende d,U8JS !p6Ttes. Na

!Pl"imen faz-se a. história do pro,gresso
da G. M.. iNa. segunda, são tratSJdos os
OOIIlIP&'tiimentos essenciai's em' po:rme­
noc, tanto os -téonicos camo os COIlller­

ciais, tudo numa oombinação eníre
ideias e história, numa demonstração
de que Il; est:ra.tégia. do iIlegócio ê uma

estratégia de r.enovação con-stamte.
<,EIU e a Ge!I1eII'III1 Motors» integrada

na. Colecção Habi1:a.t d8J Livraria ei,vi-
1i7..ação Editora, é ruina. obra dmpresom-

SoLtaremos as pequenas?, Visto que o Colar está InOvtO, eU cá não sei O'

que hei-de de dizer.
_. Seil eu - diis'se RocaIlThboleJ - e voo colocar�me à a�tura dasl acon­

tecimentos. Não teniha medo! Sou 'eU quem vai substituir Colar! Vamos,
toca a sair daqui que são quase oito horas.

'

!E sairam ambos. Rocambole tirou um bocado de 'carvão d81 chaminé
e escreveu sobre a porta que fechou à chaJVe: Fecll3ida por motivo de
quebra. ,

NLcolo foi t€lI" com a V!Lúva FtpaIit e pat1tJLram para Pam.
Rocambole diJrJlg¡iu-Be para POI1t-Marly. Na <lia segwLnte pela manhã

Blpre.sentou-se na casa onde estavam Joana e Oerise. Levava, como nos

d1as preceldea:JJte.s UIffi ,C(')Slto cheio de pame, mas o garoto não .tinha já o

ar modæto e hu.-rriiLde de a;1Jé ali.: trazia a fronte ergudlda e imslO�enJte,
retmi.'u os ClI'iJadOSl' e dliJsS'e�lh€lSl:

- O sr. Colar fol l'eunlitr-sle aD' paltrão, e sou eu que o s:u/OOtttuo; or­
dena-lhes que me obedeçam como a ele próprio.

IRoc8lmboIe fal3iVa rom tanta .segurança qUe ,todos 'o acreditaram,
TJ:'aJIl8forrnado em senl}or, pela Blla própria aJIltoridade, deu ordens, re­
'comendou que obedecæ.sem sempre respeitosamente a Joana, saLvo se

ela quisesse fug¡ir, e 8;IlIUnciou que voltaria n.o dia seguinte. Voltou efec­
tivamente e interrogou Mariette.

- A mendna está tI1iLSite -.respondeu a crma.
- TalveiZ aclle a gaioLa peq¡uem.a - ŒL"ISe Roca.mbole.
- Não, a:borrooe:-s'e à espera cLo s,r. copde..
�Bom! -disse Rocambola que estava ao fado, por intermédio da

v'iúva F1part, dos segredos. de sd'l" Wilildarn.s - o tal amor parece-me que
faz ,grandes elSltmgosl

- ALém disso, o SII". conde não lhe tem esonirtJo.
� Há-de elSCirever - respondeu o garoto.
O fiJho adoptdivo da vàJúva FiJpaI1t lemJbrou-se erJItão de que SlLr

W!lllldaInIl devia elSiClrever al Joana por 1:nterméd:io de Colar, e que temio
ælte morI'IlIdo, dev1am exiIIsltIx I8B cartas do caJpditão fechad8lS1 ailllda, no

pa.!á:ctLo da rua Beaujou. !sIto fdl! UJm rado de luz para ele. CO'l'I'eu a PBlriis,
e d1Gisle ao cl'lLado que Colar, o!br1gado a d:1icar no BougivaJ, o e!l1Carrelg'ava
de viT buecar lUll ca.rtaa.

(OontmutJ)



Se aíguém pensar que esta crõ- toda esta gente pensa de mim, Nos
nica é um anúncio disfarçado creio escrttõrãos, quando calhava per­
que não foge à verdade. guntarem-me o Ique sabía fazer' eu
,E como já compreenderam que respondia inIvariàvel!Inente: - Tu­

preciso de um emprego, vou con- do! Desde chefe a contínuo, Eu ...
tar..Jhes as razões que me trazem - e as pessoas riam-se sem que
aquí.. eu compreendesse onde 'estava a

Em Janedro passado vi-me obrí- graça -

.... e olhem que também

gado, por questões de saúde a re- sou capaz de dizer umas coísas

querer à Caixa Nacional dé Pen- que não devia ouvir. As mínnas

'sões, por intermédio da Caixa de verdades... - acabava eU por ati­
Prevídêncía cá do dístríto a retor- rar, procurando acabar com aquela
ma por invalidez. Preenchido o mo- alegría que me arranhava OS ner­

delo competente e com dois rela-. vos e a sensíbãídade; ao mesmo

tõríos médicos de clínícos da espe- tempo que procurava, chamar a

ciaJlidade a coisa começou a círan- atenção das pessoas para o meu

dar, julgo que pelos Lugares devi- problema.
dos, e!lá foi andando, Ientaments é -Verdades? !". - Inquiriam os

certo mas mexendo-se com um Pé meus interlocutores sem saberem

aqui e outro all.' ao certo a que me refería,
Isto, ainda assim, não me cau- - Verdades 'e de que tamanho.

sava dano OU prejuizo, porquanto, Por exemplo estas. Oiçam que vale
funcionando eu e;m regímen de It penæ, Há dias Uve necessidade dé

Caixa:, ia recebendó os meus venci- adquirir urna certídão de nascímen­
mentes, 'segundo os regulamentos to. Para tanto fui ao Registo Civil,
oficiais em vigor. à única conserwætóría cá do sitio,
Todavia; corno a operação refor-' e com receio de perder o meu tem­

ma foi (e vai) demorando o seu po em vão ievantei-me cedo e qU8JIl_
tempo o que também deve ser le- do eram 8,30 já lá 'estava a aguar­
gal; tive a oportunídade de me ir dar a hora da abertura da Rep'arti­
'enervando com o que algumas pes- ção, Chegada aquela e aberta esta
soas conhecidas me ínrormavam começaram a distribuir umas fi­
sobre as costumadas delongas da ohas (feitas por uma funcíonâría
C. N. de 'Pensões. Vai daí escrevi que não deve saber contar e escre­

a esta entidade a saber quanta e ver para' �á do número 20) corn

quando me ia pagar, ao que, volví-' que não tive a ventura de ser con­
do 'quase um mês, me responderam templado, porque, como depois
que o assunto 'estava ultimado mas constatei, havia 2,1 pessoas à mi­

que oportunaments m.e diriam a nha ¡f,rente. Informei a empregada

N.OVO! forma de pagamento e o quanti- do facto ao qUe 'ela me respondeu
, tatívó. que só. distribuíam mais fíehas

Até aquí pareceu tudo certo (não' na parte da tarde, pelo que devia
enterrar algum= aspirações, de 'dar t t

.

i ã' me esqueci de qua estava avisado) eu· ornar a omar nova pos ç o,vida a alguns (poucos) sonhoe e de nos
e dispus-me, muito naturalmente e se não ... ]j'J elaro que corno tinha de

ir ensinando (que burros CO'f1itin'Ualmos -

corn pacíêncía a aguardar que o continuar a procurar 'emprego, por
a ser t ) C91no 'Vali pUiSsaindo o «emoo no t "�.1 - ,

nosso e nos outros meio'S deste di�er- tempo corressa. e que chegasse a causa da 'lX:UL suspensao de paga-
minha vez. mentes das Caixas e porque não

tiâo planetá,
Mas deiœemo'-no.s d f'l f'

,
E ,como ,continuava no tal 'regi- vivo numa sOCiedad'e de vadios re-

e t aso tas ma'WI
men de Caixa não me inquietei e' solvi voltar ao outro IMa. E, à C8iU-

ou menos barratas e aeó;temos uma vista '

t �,_ �.1VIm sentar.me à porta de casa a ela, quando ..a:u.da m= soavam 8IS
de olhos pela pa4sœgem lOCa/I, nesta 730 h d -�-t.-·á lá tpropíc1;a altura de fazer OontŒS ti vida,

ésperar 'que o· (larteiro, um dia. ,

.

oras essa "lJéW.J!Ua J ' 'es a-

qualiquer, me ,entregasse essa co:mu- va de nOóVo à porta da C'onservat6-
CIMo que muita ,e COl1creta coisa se nicação ou as ,cartas habituaIs da ria¡ a contal' as pessoas' e a fkar
nos apresoota fe�ta, ma.s a n(}ssa cxr6- C, p. D. de Fàro 'contendo os reci- um ip'OUCO .iníqu:l:eto com a perspec- ,

nica e' casmurra màneirà ae sir leva- bos para a .Jiqu�dação dos taIs 60 tiva de me ver lIlovamente fora do
-nos prBci�wrrHmte a olhar a's po.nt08 Ú (20) t· lad -" dpor cento da ordem e que a lei ,n mero es ¡PU

.

o p".o '!)Sipa-onde nada, ou pouco, aiwda se fez, e manda pagar aos doentinhos sob' cho de avios, a:ll em vigor. Mas,
-� errn&_,_" ....,'_...,_"_,,__"_'!l...�"_"_,'II._,-.œP,j¡f tanto estaria ilndicaœo que se fizesse.

a SUa al:çada. Ohegado ao fim de 'como alguns dos mad,rugadóres
I ! Pont�� grandes, como o parque de esta- f 'li

!!!. V.'.OZ DOS CAMPOS I". ci;o;name:nto a e11Itrada da v''Lla com o
Julho e v.endo q:le o distribuidor eram aJ:l1¡Ii ares e acompanhantes,

"" .

'

. postal se «'esquec1a» de me entre- na ,aJtura da fortuna o númerO'
seu feisstmo e desprop'¡¡gandístte(} Q;S-

j
gar aqueIe:s tão necessários como ·minguou e deram-me 'uma rodela

� I

p.
'eeta-, ou.

ptonbos

peq.
u�os,

como.
aquele'

i..ndiSPenSáveiS avisos., 'aba.ndonei
o de cartãO' com um 16 'estampado.

I coordenação de António Gomes Firmino I trecho onde começa Qj Rua dos Cent�- pOUSO e fui saber das razões do Entrei e pus-me a espe,rar a opo'r-

� I nários, ao lado dQ quartel dos Bombea-
esquecimento. Na ,tesouraria da turnida:de de'ser atendido. 'Entretan-

JI A agr1cul,tura de g'l1upo !Contribui partaJ enfrentar a s,it).lação I ro�, que «dá nas rodOis» de quawtolY p'or Caixa de Faro fo'i-me, entã'O, ditO' tO' e como não tJinha aJi mada 'que

�. ,illligrata em que se encontram os agricuU'Ores. Para sobre!VtlJveI', ,i!!
'ah pl1J8sam. Há meses oomparámos qUe a C. N, de Pensões mandara faz'er a não ser observar o que os

I têm de produzir ml8JÍs e melhor, :com pouca ,mão-de-obra e um aquele troço. com outro, de m<!I!or exttm- suspeil1der os pagamentos. Assim 'Outros faziam (até ,chegar a minha

ji! ,paI1que de, mãquj,na� compleiKo e 'oaro, cuj.os. ,éncargos são ,cres- � s�o, que 'V'a1.. dO! EscoZa TéctllicŒ a Bsta-
mesmo sem mais ,coisa nenihuma, 'Oportunidade) fui OIferecendo a mi-

'ÍI!!I ,centas. Só li !cooperação pode atenuar estas dificuldades. 'I çao d(}s comb04o's, e a Camara es.cl�re- sem óuidarem de salber se eu tinha nha atenção aos moviment'Os do es-

i!! ---«»---
.

I' EeM-nos, de pronto, de que �8�e ulttmo fa:mi:lia æbastada ou 'conta banœ- crttÓrio .
.Ai por 'Volta das 10 horas

I Se vai ,a;dquirir um tractor, escolha um de marca garantida e I era da BXolus�1J'a r�sponsabvlidade da ria onde me encostar. (Pois meus entrou ba1cão adentrQ um senhor

ii!! robusto de forma a que lhe facilite. 'Os trwbatlhos maJis dificeis. I: C, p. Desde entao fteám(}s ag¡uar�ando senhores não tenho nada di'sso e pad,re que, ,sem qualquer senha nem

ii!! Quer se trate de médias 'OU grandes ,explorações 3Jgricolas, um iii que Qj C. P. se enchesse de bn0<8 e toda ,a vida me vi olbrigado a tra- eSjpera, foi atendido COlffi a soUottu­

I grande núm'e�o de operaçQ.es e prMic8iS, 'como p�r exemjYl()r, la-' I" mandass:e '{l6r termo iis mazelas que bælhar), Agora, .com ° aparecimen- de que o seu cargo e lcategoria 'exi­

'1 vouras traJbalhos de reboque, sementeiras, pul'Vemzações, etc., \SÓ i!!. por Œqm �stenta, e que a Oamara, por to' dos' 'credo'res (não é verdade que gem. Como não sabia, nem sel, das
. 'poderãÓ resultar economicamente e 'com ,resultados garantidos, se

ill'
sua vez, �velasse a entra�a ,da Rua aos

a gente tem de pagar pontualmen- prerrogativas � faciUdades qUe s'e

I utilizar máqu.inas funcionais comprovad8iS. íi! Ctmtenános. Fwámos, fwMlWs, e se 'te a renda da casa, a água, a. luz, devem ,conceder a quem chega mais

I ---«»--- I ·Mo for em ·1912 ... será quando pU,der O telefone e tant8iS 'Outra-s coisas tarde, sim, po,rque eu já me encon-
""

.

it 1 d rta d ad d" -ç·t d' l' � ,s,err o'{;aro ·es.tá. s'em' « t b'" 't"'M' h'á 3 h' mi;iii Os t, u ares e ,ca e caç or. everao, para t:lLei os
. e reva 1- iii:'

'

.
. .

' .� e"quecer am ",m de comer ."",a: o'ras a esp'erar a -

J. dação, apresentar essa OOirta, 8icœnpamhada de um novo atestædo I. No COiSO específioo da C P., que br:uza com regu'laridade para mão mo'r,rer nha vez, não me admirei, como',

!!:: médico dentro do mês anterior ,àquele em que perfizerem 30, 40, 'ií!l' .aos �éU8, por tant(}s anos de deslB'lxo, depressa ,El no meu ,caso partioular igualmente não me ,causou espanto
j 50 ou ,60 amos

..
A partir desta idade, .terão de o fazer de 5 <em 5 I, 8� t1�é�semos algum mando, apreen,' parater saúde e coragem para vi- quando meia hora mais ,tarde uma

íI'! anos. �" d�mos- he �m d<>s combOIOS, nIl,o o
ver o tempo ,sufiCiente de ver ,che- funcionária abandonou o serviço

= A apresentação deverá ser feita na Cámara Munic1pal dO' con- jill' �etxa:"do satr enquanto nao mostrasse gada a tal opo-rtunidàde?) reoo1'V1 que tinha em mãos, de um outro
JI! •

ihlab't �.1 •

t ��,_. ,_., ta t
' '1ndíctos de quer·er cumpT'.r I1J8 8Wa8 ct

"

Ii t
'

ad �,_. d� celho da resideuola 1 UM do fi eres'''''''''-lo, ou, uaree meu ·e, na iI!:'
'

,_

.,
num '81 o de des'espero, remete'r c' 'en e m.aJ.·s m' ',rugauor o que

�. l'espectiva Icomissão 'v;enat6ria regionaI. Conside't"a-se'sem validade ill, obr'lgOiçoB;<¡ (que, as tem,) nao. �6 �o toda a:quela geme pam a dIta C'aixa eu, rpara, toda sorrisos e' deferên­
.

a 'cat'ta de ,caçador, cujo titular não tenha obseVVIado o preserito. I camp'o comboístwo como no hvgté'MCO de ·Listbo'a sita à Alvenid d R _ cia�, não fazer demorar um cava­

I Nestas condições, o transgressor incorr·e nas ,sanções previstas no � ..e urbanfs'tico, Hooi;a de ser bonito, a pública, oitde julgo pOder�o �eso�- IheIro que a:cabara, de eutrar, e

I Regul<amento da Caça, que i,ncluem sempre multa (de 300$00 a I,' c. P, 110m a «�ot�ento» ou. o�tra we- ,-"er aJ,gumas das minhas responsa- que, pelo que pe!1celbi, devia sel' das

i!!1 2000$00) e, '·em determinados 'casos, p'risão. �, .deta» vaT aqWl rettda, até 8(Jj�.'I!8f(1fZer o ,J;¡ilidades antes qUe me ,caia o di'a- suas '['mações ou ·conheoimen,to,s, E
RecOlffienda-se, pois, a obsevvâneia d'O que está estabelecido .' que de há tanta se lhe pede. bo em caSa ;com as mãos 'cheias de comO' taJrnibém ,chegara fora do can-

i!!l
sobre a revalidação das ,cartas de vaça;dQt". I, qu"!!r; ��s :o:���O::�1:.:né"J¡,:'80<8 q�:� l'etras rprotestadas, de rectbos em trol� tidooa, por força dessa forte

---«»--- I:' ",
o

.

.

, 'rela:xe e de ordens de despejo. E razao, 'e mer8cer a: 8Jtenção e o

ii!! Os lViisitantes são, muitas vezes, os transportadores de graves i!!' ¡to do'S Junto�" contr1bu�m, pœra dar a isto até quand'O? No entanto, e beneplácito quer das !funcionárias,

I doenç8iS para o interior das explórações aMcol<as. Por isso, permita I quem nos v�::V,ta uma �de¡,a porventura para evitar estaJs situações desa- quer do .reguI8Jmernto dO's 20. Até

i!! a entrada no seu aviário apemas às passQas :cujos sapætos foram I,: errada ¡j;œqwvlo que te:rn:os" somos, e gradáJv:eis sai da minha angústia e que alguns mdnutos depO'is' o ins6-

i!!1 prevIamente desinfeotados.
'

"

..

I, querem(}S, Há Oilgurn,a;s 11Xmras,. maw- vi,m para a; rUa à procura d.'e tra- uto'aJconteceu. Tão imp'revÍsto que
i!! '

' lI!. res au menores (a entrada; dai V1'ba, em balho. Ouvia ¡falar tanto da falta 'Vale a p'ooa ,contal' e que me deu
�.T==""""""""""""__",_,,,,,_�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�, tr�te da EscoZOi Técn4ca, ,etc., etc.), a de mão de obra. Mas só encontrei a perceber qUe as pessoas mala

pedtr clam07'O'satment'e que lhes ponham sorrisos e palmadinhas nas <costas. nervosas ,e Impacientes ·eSlÚavam to­

term�; há aquela lœsttma, do �MgO da Ninguém quIs acreditar que eu pre-
das Ipara lá do baLcão.

Po�t�sœ, Lutgarda de Catres a espera cisava de trwbal1ho. Não sei o
.

ue Uma !funcionária sentada_a uma
die wma soluçt1o que nao quer aparecer;

q
secretá:r:ia f.alou alto para uma ee�

há as< ruas da mia, onde, sem vedœção" nlhora jovem qUe estava ao meu
lie amontomn po<r longó8 periodiOs, de atw,çao, nIlo s6 no que lhe respe-ita lado, junto do balcão: - A senho'­
areias, pedras El. owtros mat,eriais, en- ao ,asseio, como aos «objecto's» que por ra evem para o per:fi<lhamento:?
quanto se não concluem as obrl1J8 a que e�a vemo's dwtribuído'S 'ou deptmduro- - Venho, sim.
se dest1inam, ob<ras que, por sua vez, se dos e flU,e ,tao reprovável asp:ecto lhe - ]sso está marcado para: &li 3
t'l'a'!t8formam em focos de.,8ujidade; hd oferecem. '. horas!
wiras rUas bastante'oêntr<ioas servim- E já agora, um voto para' 1972 um - Para �s 3, não! iDisseram-me
¡to de ar<re;aJil,aÇao de caAxotaria, e 0'1£-- pequen£Ss1nno V(}to para além de' tudo qUe era às 10.
tros «objectos» que nao cabem na'8 casas o que de grande e valio&o poMa vir a '- Para as lO? Ninguém podia
de cad<t úm; há sempre ruas com m,a- ser feito, no decurso do ano, no sen- ter ditto uma coisà dessas à se-
n'Lfesta falto! de Wmpeza;, há '8arjetoo tido do prQgresso que, pam Vila Jl;eal nhora!
com as< tampas rebentádas ae "onde, de Sarvto ilnt6niJ; se d'fJ8eja: qUei sejwm, .. - Lá isso disseram-me .. ,

por vezes, .se BXa'{;a mœu. eh,eiro', filnalme?'1ite, avwadas as letras da «de-
R T 6f 7.�. B dicat6rúu do obelisco o"'"''''t-to na·

- A :senhora ,está a mentir! Te�
il UIa e iw raga, agora tão œtrac- V��· v •• v nbo 'sevviço 'marcado até ao dia 8

,tiva com a sua iluminação nOitœlícia, Praça MMqu�s de Pombal,'
e nenlhum para 'es'sa hQ,ra!também pad;eria merecer um pouco ma'Ls S. p,
_ Podiam ter-se 'enganado. Mas

lá que me 'diSSeram 10 diseeram.
A senhora pO!dda ter pensado ...
- O quê?,.. Eu não 'estou aqui

para pensar. Estou para Morma:r.
Era o que faltava! ...

�,Mas em 'Lisboa disseram-me .. ,

- Ainda ning'u'ém 'lhe disse que
aqui não Se fazia. 'E 'sabe que
mais?> .. , A senhora devia estar

agra;decida pelo faivor qUe libe faço.
Coloco-a à frente dO's outros e ain­
da por 'Cima vem rpar¡¡. aqui dessa
maneira. Sabe que mais'? Eu faço­
�lihe dsso porque quero. 'POI1que o

tri,bunal ,concedeu-�he -a reparação
por adultério. A senho'ra praticüu o

adultério! ...

JÁ lá foi, pMa o a1'qud.vo das úrandes e

pequenas hwt6rias, o ano «velho» ite

1911 que cOmQ acontecero aos sews

ant�esso:.es, levou '001)1 ele «Ilguns, as­

sinaláveis, actos de coragem, muVtos,

reprováveis, actos de cobardia e uma

sé,rie infin�ta de boas intenções que

nmn <sequer 'L"Íram a m.a.is ligeira possi­
Mlidade de chegarem a. concretizar-se.

E cá temos na; pTBStmça o bilssexto 1912,
em que muilt,os e grandes eventos se

anunci;am, a maior pœrt.e, das quails

pas8'f1lrá, smn dúwida, para 1913, que

não deixœrá,' Itambém sem dú'V'iiita, de

FE,LIZ

Sorrisas naO sBo paD nam floras,
OU o homem qUI precisa do emprego

ANO. �Teve a presença do governador
civil do ddstríto, presídente e vice- '

-presidente da Câmara [Municipal
de 'Loulé e outras autoridades, a'

Inauguração da rede telefónica en­

tre ,Salir e IS'Obreira, a qual passa
por Freixo 'Seco de Cima, Corti­
nhola-Pé do Coelho oMalhão e So­

breira, ficando em 'tod'OS estes si­
tios um 'Posto público.
Trata-se de um importa:nte me­

lhOramento ,para SaUr, que não'

dispünha de' qU3iLquer
.

meio de co­

,municação.
'

, Aquela zona care'ce agora de uma
estrada.

••.••E TAMBI!M

,R(lsid(Znc;iaJ Triângulo

«Matacão» ganhou
MIL CONTOSI

PARABÉNS. POIS, AOS QUE ACREDITARAM
na recomendação da

DA SORTE
que distr.ibuiu precisamente num «matacão»

1063
OS 60 MILHÕES DO MATAL

e também os

2000 CONTOS DO 3.°. PRtMIO - 12132
foram assim distribuídos em bilhetes com O' Carimbo e a Marca da

DA, SORTE I =�a�;��hora não sa.bia nada

'. .. quando aJqui ,chegO'u. Nem 'sequer
CASA

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
�..rthf•., ¡tIr. ,.... AI.....
c••TANTAIITa·

.-..,.É ....,u.:
... ,............ , ...

,P••O,........

o comandante da Região
Militar visitou Faro
Esteve em Faro a g€lllerwl Rosa. Ga­

rOU/I}a comandante da Região Mi,li:tar
de �, que se tfao:ia OOOlInlpaJllhar do

seu ajudante dei campo, œ.pitã() GuMes
'Lopes. V�sj,toU! () Regim€l1to de .I!Iltfam­
rtaria n.>. 4, onde foi cumor-ímentado
'peLo 001'=€)1 Robín ide AmllraJde e ma¡joc
.AJnitón.io São Brás, cornandaœte e ,Z. °

coonandamte daquela ru.nldade, Pereor­
reu demoradameœta as instalações do

aJqlU!I;I'lœlame;nto e recebeu depois os

Olli!l11P\l"imEIDtos dlOlS df:iciaiJs da reseIW8I

em serwüco. 'Man·s tarde, o 'g€llleraJl Rosa.

Gaa-OIUlPa foi obsequãadn com um a.lmo­

co EmI que �roip&am os actlUll;is e

aJI),trgos oIficiiis do Regilmento de In­

fanJtaria .n, ° 4.

Na taæde á comandante da Região
Mmtar Ide :il:V10'l'BJ, d'i'I'lÍJg'¡/U"'se ao Di\Str:ito
d'e iRooI'lutamEIDto e Mob¡'¡'i=ção Ill.· 4,
ODJd,e ,etra aguardado ']J'elo OOl'OIIlel Glória.

.A;1'V'es, chefe da¡quele O<ligaruismo, F.inaIi­
zamdo a sua 'V'is1ta., dirig,i.u -se ao edifi­
ciQ onde vai :soc ínstalado o Comando

MilHtatr TerriitariM do .A;Lgrurve cudas
Qlbras de aJdrup\aÇão '$ 'encon� muito
adiantadas.

CARTAS À REDAcçÃO

Mguns ãettores têm-noe 'endere­
çado cartas focando assuntos do
maior interesse para as suas ter­

ras, as quais, todavia, não nbs é

possivel publicar, ;pois aqueles não

se nos identificam.

A MAIOR FABRICA E OR­

GA.cVIZAÇAO POR:rUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Filiais

Llsbol - RUI Fili"te Elisio, 1& C
Portimlll- Rua Inf. D. Henrique, 194

sabia' o dia em qUe casou!
--:-" Desculpe mas tenho a impres­

sãO' que me disseram às 10.
___, Ai sim! Pois wgora não lhe

faço nada. Pode-8e ir embora.
A 'senihora jovem agarrou na mão

de um menino e wbalou rápida e

nevvo<SaJ.

·E a; funcionál1ia cootinuou a. fa­
lar:

-E:sta .não sa:bia nada. Nem

quando ,casem, nem quando se jun­
,tou ,com {} Qutro.
Às 11,30 'eu ,eSlÚa'Va ma rua com

a Icertidão que aquele cartão com

o número 16 me permitiu adquirir.
E f1quei sabendo que, se por

qualquer l'azão um dia viver em

ma'ncebia, terei de ir loomumicar o

facto ao Civil.

Mas o -certo é qu� até hoje ainda
não arranjei emprego, nem s�i ee

os bancÜ'�, o.g Icorreios, a Câmara e

tod'OS Os demais ,credores habituais
estão pelos ajustes .e dem'Oras da
Previdência, que, ao que vejo, ainda
me,obriga, assim a modos' do bur­
ro do ,c'igano, a des'abituar-me de
comer. ID -se ,me acontece a mim o

, mesmo que ao asno, que, quando já
quase 'estava de'sabitua:do de comer,
morreu?

paz à SUa wlma dirão todos. ,Eu
se pudesse dizet" alguma. coiiBa di­
ria: Só!

Todavia, ,se houve'r aJ,gum subSli­
dio de fune.ral, peço, 'agora que ain­
da vivo, o faNor 'de o Hquidarem
depreS:sa, se não o :c8iIlJga1heiro.,.
lil que eu poss<> müITer no Ineverno
e nessa a�tura a terra deve estar
mui,to fria, aJlém de que já tenhó
'muitos «'amigos», qUe lIDe hão-de
cuspir em cim3i.

Meu Deus o que a. gente p8Jssa. e
,a¡p,rende pela vida !fora.

Oah"108 MartiM.

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES, (CASA,

DOS DOCES REGIONAl!S), Rua da PoJ.'!ta dfl portugal, 27 - Telefone Il 2882 - LagOll- Remeuae para todo o Paá.


